
'. o TEMPO'- Pressã� Atomostérica Média:.1 015.0
milibares. Temperatera média .23.4° máxima In­

sblação 39.8° mlnimo 14.0° (Mldia mlnima no

Planalto 05.2°) Curnulus, stratus, de claro a en­

cciberto: Bom durante do dia, nevoeiro à noite.
'. Previsão: A. Seixas 'Netto.

VEíCULOS COM A PLACA DE F)NAL 5�O'
.

Detran já iniciou a renovação de licenças de vei­
culas, cuja placa tenha final 5 (cinco). Por oU,lro
lado, informa àqueles que não receberam, pelo
Correio, as guias de recolhimento da Taxa Rodo­
viária I,lnica - TRU. que poderão procurá-las na­

.quele órgão que recomenda, ainda. aos interes­
sados. renovarem suas licenças o mais breve
oosslvel, evitando. destà forma. os congestio­
namentos de última hora. Lembra. também, que
o prazo para Iicenciamento destes veículos e�
'pira a 31 do corrente: findo o qual. o usuário est_1

. sujeito à multa. '. '.'
.

,
.
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NO 'RIOS DO
,

DIOEDA

,JORGE (CONCLUI SUCESSÃO E
OMES "DEVEM SAIR,2a.'fEI

\ .

.. Uma mensagem,
- \

,", atribuída às
""

"Btiqede» Vermelhas",
revela que AlcJo

Moro foi executado.
" Não se sébe, todavia,

,

\ se a mensagem,. que
, foi encontrada em

Gênove, depois de um
telefonema anônimo,
é eutêrnice. (p. 11 l,

Se a seca continuar, o flonanop'Q1itano
poderá ter seu período de lazer reduzido,
ist� é, as 'pessoas' que se habituam a

ficar em casa diante da TV ou ouvindo
. rádio. É que a Prefeitura, segundo o· seu titul'
Esperidíão An\in, já tem plano para

.

racionar a energia. A medida será
. a reduçâodos horários ocupados .

pelas rádios e Tvs. •
.

.'
.

Primeiramente 'será

racionada a energia em logradouros
públicos. Depois,
a que afetará a

vida individual
do cidadão.

(Página 16).

o senador Leonir V. Ferteite deve ser o biônic-o, enquanto o vtce-çovemedot continua mantido em sigilo. (P(1gina 3).
•
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Os professores vão impetrar um mandado de sequrençe contra o governador, por ter autorizado a SEC, a executar a m�didB:' (P.15).
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2 - Política!Administra ão O ESTADO - 06 de maio de 1

" Emendasserãn concluídas e

...eÍlcaininJia,d,�:am�la em maio
.

Braslha - As reformas polr-,:'�"bhci1�U> ontem nill\PJ,j,gl!18 acrescenta. "o regime rnili­
ticas terão seus estudos�� ediftlNal' do J'New"Y60rk Ti�, tar do Presidente Ernesto
concluídos nos próximos" mes"/',

"

,;ci.
'

Geisel já prometeu a rede- "- '

>I< Isso será possível constitucional e politicamente. já que10 dias e s�rão encaminha- ,,l, ", '

;,'
, ' ".; , rnocratizaçáo em 1979",

das ao C9ngres$o ainda P artigo. asstnaco por o "pacote" de abril reduziu o "quorum" de votação das
este mês. segundo revelou' T0m Wi cker, menciona O articulista afirma que o propostas de emendas à Constituição de dois terços para
.o senador Petrônio Portella. como fatores dessa pres- ex-governador do' Rio maioria absoluta, Do ponto de vista político. não há ilusão
a um grupo de artistas de,

, �ão a I�.reia Católica, "sob a Grande do Sul. Leonel' Bri- na Arena e resistências da minoria parlamentar são esps,
'teatro e televisão durante, firme liderança do cardeal zola, exilado e atualmente radas; ainda que sob inspiração de grupos internos que os
almoço realizado ontem Arns. de São Paulo". as em Nova lorque, "teme

'lideres arenistas classificam de irrealistas.
em casa do deputara ÁI- "principais orqanizaçôes pelo que qualifica de "atos

varo Valle (Arena-RJ ,

de advogados e juízes. a de desespero" de brasilei- No MDB. a julgar pelas palavras dos Srs. Ulysses Gui,
, marãeis, Thales Ramalho. Tancredo Neves. Franco Mon,

O senador Petrônio Por; maioria dos acadêmicos e ros impacientes. a, menos

tella anunciou ainda a "re- os maiores jornais": que o regime proporcione toro.e até mesmo de Paulo Brossard, não há predisposí,
vagação do criticado AI-5". "Diz-se inclusive que-os logo uma anistia para os. çâo.contra qualquer tipo de reforma de iniciativa do Go.
mas não especificou data, dirigentes empresariais. a prisioneiros políticos.; E ' vemo,

,lembrando apenas que as maioria dos quais apoiava permita eleições livres". - Não podemos virar as costas a propostas do Palácio
reformas políticas 'previs- o Governo Militar - acen-

. Não obstante, aeres-' doPlanalto de revogação do art. 185. do decreto-lei 477,
tas entrariam em vigor. se' tua o artiqo - estão p,e- centa o artigo. os melhores do restabelecimento das-garantias constitucionais do Jú.
aprovadas. no próximo go- dindo o reto, rno, a um ,SIS- cálculos de fontes norte-

I
,,' diciário. da plenitude do "habeas-corpus". entre outras

verno. A revogação do AI-5 tema �onstltuclon�. �m: amencanas indicam que "a
não depende do con- bora so façam referência a redemoc'ratização. embora medidas. quase todas incluídas no AI-5 - têm afirmado,

gresso, mas o senador necessidade de ','uma evo- inevitável. não é tão imi- sempre. os dirigentes emedebistas.
,

Petrônio Portella deixou ,Iução honrada dp atual re- nente como desejaria a De uns tempos para cá. porém. os srs ..Ulyssses Guirnar-

implícito que a data de sua g.ime"., ,
' Oposição", ães e Tancredo Neves. principalmente. têm procurado

revogação será a mesma da Wlcker af rma tambem Wicker acrescenta que não mais fazer declarações sobre as anunciadas reter­

entrada 'em vigor das re- que "o clima internacio- os norte-americanos deve- mas.
formas, nal, .. não é'particularmente riam se- i nteressar mais, E d de reoeti 'h'

I' I'
- stou cansa o e repetir as mesmas corsas.' a me-

, hospitaleiro nos 'dias de pé os assuntos brasileiros.
"H'

,
'

B' rses, O MOS não fecha suas portas ao diálogo. mas não
hoje para os governos mili- a mais gente no rasil do
tares autoritários" e que a que em todos os outros tem sentido o Partido garantir que vfli aceitar as retorrnas
campanha do presidente países da América do Sul do Governo sem conhecê-Ias. ou baseado apenas em

norte ameri cano Ji'mmy juntos". acentua': ",O Brasil noticiário de jorÍíais. Já se publicou tantas vezes que seria

Carter pelos direitos hu- foi e poderia voltar a ser a feito isso ou aquilo e não aconteceu nada de positivo,
manos teve, pelo menos, terceira maio; democracia Vamos aguardar a palavra oticial do senador Petrônio
um "efeito psicológico". num mundo que necessita Portella - esclareceu o presidente d'o MOB.
"Por esses motivos e tal-. todas as democracias' que, Pelo qúe se ouve no MOB. entre "autênticos" ou "mo-

vez por' alguns próprios", possa conseguir". ,> derados", o estado de espfito é tavorávef'ã' aprovar a's

F
'

di
--

h
·

t
" reformas. se elas confirmarem o que está sendo publi­

,aQro, ' IZ que nao' averla raumas cada. Muitos ernedebistas, por sinal. não entendem o

receio manifestado por llderes da Arena. de que o MOS

se garantias fossem restabelecidas não deseja colaborar e que o partido de Opostçáo está
sem comando capaz de orientar suas bancadas,

Curitiba - "Nenhum trauma cançada quando o povo conferência terão condi- ,Dificilmente o MOIP fecharia questão. a esta altura. em
haveria no' país se tossem percebesse que a autori- çóes de fornecer subsídios: torno de suas teses da Constituinte e da Anistia. Mas se

restabeleciçlos o habeas- dade é isenta. sem com- para todos os ternas- que- fechar. a Arena tem número suficiente de deputados e

corpus e as garantias da prornisso, e 'isto se conse- norteiam o estado dê çli- senadores para garantir a aprovação. Por outrolado, não
magistratura imediata- ,gue com a vigência do reito. Segundo ele. nada tpi .' se admite no MOB que. uma vez fechada a questão para'
mente. A suspensão destas ,flab,eas-corpus. segundo o �nentado junto a?§ ear,ti�J' apoiar ou recusar as reformas. haja dissidentes, a favor ou
garantias significa a inse- presidente da OAB. Ele es- cípantes mas exrsts '," eQntra o decidido,

'

gurança do cidadão, e cria pera que a VII conferência consenso em te
,,"

.- ,

,,'�u�:"���s����n�:�.n����� ���:�!�a::�!ti�i����á��� :���g����"���i ;'I,:,:irig�nte da OAB acha
eapita]. o-presldente da advogados quanto ao es- nem houvenanh

'

E t· d d
'

Ordem' dos Advogados do tado de direito e 'propostas 'que pedisse a per ,'_ que s a o eve
'Brasil. sr. Raimundo Faofo. de ordem política. "É ne- do arbítrio". ,,', ,

..�
,�.!, ���a��ei���óa��i���ao�;:� �:�s:�����:���-�:rO;'�oj:- g'i��:�t�a�aP�;�1�tJrl��{ ;'.

-ceder certos direitos '

j. rência daOAB. que começa tos de lei. porque ,isto é ,des no tocante às fél'6r:
'

al:w.4or - Ao falar sobre a Sétima'Conferência Nacional da

segunda�feira. dever dos legislado�es.. que oolíticas. o' pre$r
'

rOEm! dos Advogados do Brasil, que,começa segunda-feira em

Para ele. o gradualismo representam o povo afir- OAB esclarece'w- ,,#,rítiba ,e vai debater o tema ,"Estado de Direito", o vice-

dever das aut'o'f:"[:' preSidente da OAB-Bahia" sr: José Martins Catharino. afirmou,
que gira em torno das re-'. mau. I.

'

1 t 't I " t- d d'"
, ."

,

OUVI' r a 'socl'e'd''a'
" donO' eEmstandeos"a, capl a que que!? ao e Irelto eXIge menos dIreIto,

formas ,P91íticas pode s_er O sr. Raimun,do Faoro
um obstáculQ para sé al- considera a p.resença do não ao contrári ' "Reconhecemosqueoestadotemdecedrc_ertosdireitosque�
cançar 9 restabelecimento senador Petrônio ,�'prtella :Iegislação lhe confere, para uqe seja possível a retomad'à' d"
.do halDeas-oorpus imedia- (Arena-PI) na VII O�mJérên- processo de'mocrático. Retoml;lr o processo demoérático dsigl:Ü:'

tamente:, "Este restabele- cia como ,preocupaRão do.
fica a execução", explicou'ovice-presidente,daSeGçãobaial:l�d�

" ' Ordem dos Advogados do Brasil. '

,
�' '.',

cimento não,significa uma poder Executivo em, dialo-
_

O professor da Fãculdade de Direito da UFBA, esclaràce�'
reforma. mas sim a criação, gar e trocar idéias com os ainda que "democracià ,não é sistema, é processo. Sisti;ímâ'é'
de um' ,espírito para que a advogados. "Como manda

: " feChado, e se se fecha não há possibilidade de retomada dó
reforma venha a. ser reali- a' boa 5lducaçã!;> vou rece- feitas dentrQ c;ll;{: LJr,f. processo democrátiCO", acrescentando que não há recíproc,a

, " , ",' entre um e outro, ' "'.
zada". disse o sr. Faoro. "A ber o senador no aero- dica, "qu�éa'noss,a ct:�- "Por um processo democrático em tese uma naç'ão pode
defesa das i nstitu i ções porto.-Tenho que reconhe- .... competência'·. '�

"

'�_�' --'" ">' eleger uml ditador. Contudo, nos regimes totailtários nãoé pos�f::
contra o terrorismo não cer 'que o sr. Portella tem O preSld:é!nte,d& O r�i-: veJ a volta ao processo democrático", afirmou, reiterando qlJ�
podeserfeitacGm'baseem sido um elemento de terou o apotóia'a"" ;paraaretomada�doprocessodemocráticoéprecisohav�r:dimi-
acontecimentos que atin-'

'

grande i,mportân'cia na ,\ida às mani'te�taçQ;�$� " nuição da exceção, Ele ainda informou, que na reunião de'Curj.

gem outros países,mas sim democrática d0 País". en-, sendo feitas;e,rI1i,,"t ,,'
,·-tiba, a OAB-Bahia terá seu pensamento representado 'PelQ tra-'

, , balho do professor de ciências políticaS-Nelson d,e Souza Sarn'-'
através da mobilização ,po-; fatizou. '''E desejamos que' presos póJíti"çQS

,
,,' dé" paio, sobre o tema central da conferência, "Estado de Direito", A

pular" - contimJou o s'r. maio re,almente 'o inspire Itamaracá. "Elés ê'stão S:o- delegação baiana à conferência será chefiada pelo advogado.
Fáoro - "e o combate ao nas propostas de reforma frendo penas adi,cionais Thomas Bacellar, presidente da Seção regional da Ordem.

terrorismo só é eficiente se política", providas da Lei de Segu- o sr, José Martins Catharino também lamentou a situação do

_ existe úma' unidade do rança Nacibnal. hoJe total- jurista brasileiro, "colocado em plano subalterno por Governo
�

povo co'mas a'utorl'da'des", O
�
F

.

mente' anacro'nl'ca" � ex-
preocupado cÇ)m o desenvolvimento econômico. Todavia, àcho

, sr. aoro expliCOU que que o Governo está ser.1do coerente com sua própria filosofia,,
,

os quase 1.500 advogados plicou - "apesar de já porquetodojuristaqueseprezaécontrárioaqualquerformade
Esta unidade só seria al- que estarão presentes à terem penas perpétuas", autoritarismo",

"

- \ '
,

.
'

,Mon,toro usa o "mínimo"

r nafica
'relonn

-'

'"

M ;n;stro diz que terrorista
é preso comum e não político

Curitiba - "Eu acho que, terrorista não e

preso político e sim preso comum. Por isso,
consequentemente. se o preso comum tem,
direito a habeas corpus fatalmente o terra-

I
,rista também tem". A afirmação é do mi-

, nistro do, Superior Tribunal Militar, briga­
deiro Délio Jardim de Mattos, que ontem foi
a capital paranaense para participar da 'ce­
rimônia de passagem de comando da Es-,
cola de Oficiais Especialistas e de Infantaria
de Guarda (EOEIG). I

dor além doChefe de Gabinete do OAC e do
EMAER onde chegou a 10 Sub-chefe. Pos­
sui diversos cursos na Força Aérea Norte­
-Americana e também cursou Relações Hu­
manas e Relações Públicas na Pontifícia
Universidade "Católica (PUC),

TODOS SÃO IGUAIS

Rio - O comandante da 1 a Região Militar,
g,eneral de divisão Antonio Ferreira Mar­
ques, disse ontem que existe u�a perfeita
integração no País entre militares e civis,
"pois o coração que bate sob um paletó é o

mesmo que bate sob um uniforme verde­
oliva". Ele inaugurou pela manhã, junta­
mente com o prefeito da cidade, rv1arcos
Tamoyo, as novas instalações da 2." Dele­
gacia do Serviço Militar na VI Região Admi­
nistrativa, no Leblon.
Compareceram ainda à solenidade, o ge­

neral de divisão Benedito Maiá Pinto, ex­
comandante da 1," Região Militar, servindo'
agora em Brasília e o coordenador das Re­

giões Administrativas do Município, enge­
nheiro Hugo Nogueira de Queiroz. que sau­
dou a iniciativa do prefeito Marcps Tamoyo
e a mútua colaboração entre-as 24 regiões
,administrativas e a 1." Circunscrição do
Serviço Militar,

Ele comentou também as possíveis revis­
ões nas punições ocorridas por força de

atos excepcionais afirmando que "as revis­
ões não estão ocorrendo porque vamos es­

perar as reformas políticas" Sobre as sal­
vaguardas, disse não conhecê-Ias, mas de­
fendeu a idéia de se utilizar; para a proteção
do Estado, algo semelhante "ao artigo 16 da

Constituição Francesa .que é muito bom e

foi inserido pelo próprio De Gaulle que foi
um grande democrata", '

-

Sobre otuturo governo do general João
Baptista Figueiredo, o, brigadeiro afir­
mau que "vai ser um qovprno democrático,'
como ele é por formação, Eu tenho gran,de
confiança' nele e o conheço-desde criança.
Ele é muito conceituado no meio militar. As
Forças Armadas estão unidas como nunca e
confiam no Presidente Geisel e np General
Figueiredo",'

Indagado sobre o que achava do debate
promovido pela OAB em Curitiba sobre o

estado de direito, o brigadeiro afirmou que
"sou favorável a qualquer debate em qual­
quer época. Este debate sempre foi opor­
tuno e o momento também é".
Da cerimônia de passagem de Comando

da EOEIG, participaram também o Ministro
da Aeronáutica, Araripe Macedo, e o Co­
mandante do III Exército, Samuel Augusto
Alves Correia, Ao ser cercado por jornalis­
tas, b Ministro da Aeronáutica disse que não
responderia a pergunta sobre política pois
"não trago novidade'nern da minha área e

imagine nesta área que é impermeável para
mim".
O Comandante do III Exército, igual­

mente, classificou todas as perguntas a ele

endereçadas de políticas e não, respondeu a

nenhuma questão levantada pelos repórte­
res,

Ojrovo Comandante da EOEIG é o briga­
deiro do ar Hélio Rangel Mendes Carneiro,
que substituiu o brigadeiro do ar Saulo de
Mattos Macedo que irá para um cargo no

Departàmento de Planejamento e Controle
do Departamento de Pesquisa da Aeronáu­
tica.

O brigadeiro Hélio Rángel é natural de
Belém do Pará. possui 5,900'horas de vôo e

já foi comandante da Base Aérea de Salva-

A respeito 90 decreto municipal que assi­
nou anteontem, reduzindo de 18 para CiRCO "

e três andares a altura permitida para novos,

prédios nos morros do Pinto, da Providên­
cia, da Conceição e Fraldas do Morro de
Santa Teresa voltadas para o Catumbi, o

prefeito Marcos Tarnovo explicou que em
sua gestão.fez tudo para proteger eis morros
da cidade, "que considero os maiores mo-

numentos que temos".
'

"Já havia prO'tegido os morros dos "out-
\

doors" que os tornavam feios e agora
ajudo-os a não desaparecerem atrás dos
edifícios altos, como acontece hoje com o

Morro da Viúva, que só pode ser visto do
Corcovado", prosseqiriu o prefeito.
Ele frisou ainda que a decisão foi mais

uma conseqüência do Plano Urbanístico
Básico -PUB-RIO -aprovado em outubro
do ano passado mas que é uma continua­
ção administrativa das gestões dos srs. Ne­
grão de' Lima e Chagas Freitas. Para ele,
mesmo com a passagem da Prefeitura para
o MDB, "se acontecer", não acredito que o

PUB-RIO seja 'interrompido. ,

A respeito da sucessão estadual, o pre­
feito manifestou apenas surpresa com a

"confusão e indefinição atuai". Perquntado
se achava que a Arena tinha chances de

chegar ão Governo do Rio de Janeiro, o

prefeito disseque "do jeito que as negocia­
ções estão,' qualquer dos partidos pode
chegar ao Governo".

, , .

A APESC - Associação de 'Póupança e Empr,éstimo de
.

Santa Catariha, avi,sa aos associadqs que adqui'riram unid?des
habitacionais no Conjunto Habitacional "Itaguaçu" (Jardim
Atlântico), financiado pela APESC, e que ainda não comparece­
ram na Firma COBRASC, situada à Rua João Pinto, n.O 6 - 8.0

An,dar: sala 804, deverão comparecer naq'uela Firma até o dia 15
de maio de 1.978, â fim de providenciarr.m� a documentação
necessária à formalização do contrato definitivo de compra e

venda,.
.

Informamo;:; que o não cumprimento do aviso supra éitad.o,
implica na perda dos direitos adquiridos pelo associado, tia- ,

vendo convocàçã6 de. novo mutuário. ,

Florianópolis, 04 de maio de 1978

" "ENCERRAMENTO DA ESCOLINHÀ
WALITA EM HERMES MACEDO"

Nas deperidê�cias dó Lira Tênis Clube foi re�lizada a solenidade dk encerramento da
Escolinha Walita. um cursinho de culinária que reuniu mais de 700 senhoras e senhoritas
n,as dependências das lojas HM e sob o esmero'e perícia da professora Geny. tiveram a

oportunidade de r" �rfeiçoar-se ainda mais na arte de cozi(lhar,
Estive�am pr,,�p.ntes ao Encerramento o Sr. lvanor do's Spntos, gerente de Hermes

Macedo que agradeceu a presença detodos e àWalita em ter ptciporcionado o cl,lrsinho em
Florianópolis cu;_; c;cesso foi incpntestável.

O Sr. Ivo L.:inhares, gerente geral da Walità manifestou-se destacando os laços de
amizade entre',as duas empresas e à presença das donas de casa florianopolitanas no

cursinho, às quais deixou selO agrade,cimento, .

'

Finalizando a professora Geny agradeceu a presença de todas as alunas e à total

colaboração por parte das mesmas no transcorrer do curso:

p�las
,OB- fo'r contra

\1';

Brasília - Os Iíderes,ij{lJrico�ezende e José Bonifácio tftn\
declarado. publicamente. .o que o senador Petrônio PaI­

,

tella também,pensa. mas evita anunciar aos jornalistas':-Se
o MOB fechar a questão contra as emendas da reforma

,

política. a Arena assumirá a responsabilidade de aprovs
Ias. sem os votos da Oposição.

MUDANÇA

Nova Iorque - O Governo
Militar Brasileiro. "sob
considerável pressão da

opinião pública. poderia
estar afrouxando um

pouco o regime ,de exce­

ção", 'afirma um artigo pu-

O sr. Agenbr Maria fazia
'estas considerações
quando foi interrompido
pelo senador Gilvan Rocha

(MDB-SE) que observou:
",é por isso que o trabalha­
dor nordestinb não cómpra,
pasta de dente e não sabe
votar".

MINISTÉRI,O DOS TRANSPORTES
,F,'

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADA'S- DE RODAGEM

para criticar' o Governo'AVISO

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
comunica às empresas de transporte rodoviár,io coletivo de

passageiros interessadas, que serão' concedic;las licenças es­

peciais para os ônibus em viagens de turismo à República
Argentina, com vistas- à realização do XI Campeqnato
Mundial, de Futebol, no período compreendido entre 15

l�e maiQ e 30 de junho do corrente al')€), mediante ° cum­

pri!11ento de formalidades p'erante os o-istritos Rodoviários
,

Federais.
Os inter.,essados deverão se dirigir, portanto, aqueles.

órgãos regionais do ONE R, para obterem orientação c1eta-'

Ihada a respeito.

,Brasília· O senador Franco mais pobres da população.:-. transporte'e higiene.
Montoro (MOB-SP) voltou a Segundo ele. em 1965. parà
criticar da tribuna a política .comprar os alimentos es­

'salarial do Governo. mos- sencit;lis previstos na lei.
trando que o, trabalhador um, empreg'ado precisava
brasileiro não pode sU.prir \ trabalhar 87 horàs, em

suas necessidades com' o 1978. ele precisa trabalhar
salário mínimo vigente. Ele 15Q,horas para comprar a

dividiu o salário mínimo � mesma coisa., Enquanto a

Cr$ 1.560.00 - pelas des- produtividade real' per­
pesas que. por lei. deveria capita aumentou. em 82%,
cobrir. considerando a im- o poder aquisitivo inicial

portância "irrisória", deveria ter sido reajustado O ex-líder da Oposição.
- O traltalhador terá para Cr$ 2.411,53. e; se ti- sr, Franco Montara con­

para alimentar a si e a sua vesse acompanhado as cluiu seu ,pronunciamento
família Cr$ 780,00' por mês, taxas de pr-odutiv'idade. reafirmando a necessiélade
para pagar o aluguel Cr$ teriade ser fixado por volta de o governo conceder

, 390.00. para o vestuário Çr$ de Cr$ 10 mil. imediatamente um abono e
202,00, para a higiene e Em aparte..

o senador 20% para todas as catego­despesas de farmácia Cr$ Ageno� Ma!la observou - rias profissionais. d,e se
93,00., e para o transporte que a sltuaça� do t:abalha- permit_ir a negociação di­
Cr$ 93.00 por mês. Haverá dor nordestino e alndé:!, reta entre patrões e empre­
em qualquer parte tio país mais grave. já que'recebe gados. dando-se aos traba­
uma família que 'possa viver um- salário mínimo de Cr$ Ihadores amplos direitos
com esses recursos insig- 1.111.00. quando deveria de greve. de se promo,ver a
nificantes? _:_ indagou 'o sr. ter um pOder aquisitivo re-formulação do FGTS.
Franco Montoro. maior já que tudo o que aumentando para 100%'do

consome vem do, Sudeste. total do fundo a multa paga
Segundo ele. no,máximo. o pelo empregador ao, em­
trabalhador nordestino vai pregado demitido sem

ter direito a alimentação e justa causa. e. finalmente.
,habitação. não tendo con- de duplioar a importância
Jições de suprir suas ne- paga a título de salário ta­

sacrificando as camadas cessidades com vestuário. mília.

USATI S.A. REFINA'oORA CATARINENSE '

C.G.C.M.F. N:o 86.151.586/000t-oo
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

'-

Ele citou novam,ente da­

dos. procurando demons­
trar a injustiça do modelo
econômico vigente. que
concentra a renda.nacional

ANÚNCIO DE 1.- CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas a se reuni·
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social. à
rua Valéria Gomes, 243, em São João'Batista, SC, às 16,00
horas do dia 31 de maio de 1978, a,fim deliberarem sobre a

,

segui,nte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital �ocial de Cr$ 141,903.451,00
,

para até Cr$ 283.806.902,00, com aproveitamento de lu­
cros susp'ensos;

2, Alteração parcial dps Estatutos Sociais, na parte
relativa ao Capital Social;

3, Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 03 de maio de 1978',
CESAR BASTOS GOMÉS - Dirétór Presidente

JOÃO RAMOS JÚNIOR - Diretor Superintendente
LUIZ CARLOS SANTIAGO - Diretor Financeiro.
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�Jorge ire_,

, (

pro ,.,' s:n
-

'_ I , I

anunciando que já existe a defini­

ção de um nornero deputado fe­
,

deral Aróldo Carvalho, da ex­
I UDN. OS demais ainda estão em'
fase de decisão.
Jorge informou ainda que ficou

de acertar na próxima sequnda­
feirà um novo encontro com os

deputados da bancada federal, a
ser realizado nesta capital e.disse
que na sua opinião "todas as, po­
sições tomadas pelos parlamen-
tares foram corretas".

'

Sobre os Planos de Governo, o
futuro Governador.dlsse q.ue "só
a partir det16-de novembro", pas­
sadas as eleições, porque até lá o

partido 'estará totalmente mobili­
zado, em busca da vitória solici­
tada pelos generais Geisel e Fi-

gueiredo.
'

'

Estão definidos os nomes que

ocuparão as vagàs de vice­

qovernador, senador i ndiréto e os '

candidatos (dois ou três) para a

, senatóría direta. O anúncio oficial
, deve ocorrer no transcorrer da
próxima semana, Isto pode-se
depreender ontem, após à rápida

, entrevista que 'concedeu à, im­

prensa o futuro Governador de
SantaCatari na, ,Sr. Jorge Konder­
Bornhausen, no Aeroporto Hercí­
lia Luz, ao retornar-de Brasília,'
onde pela manhã conversou du­
rante 20 minutos, com o general
João Baptista Figueiredo e de

quem recebeu a orie.itação de

"arregimentar o Partido desde já
para, levar a Arena à vitória nas'
próximas elei çó'es ". Do Aero-

, porto, Bornhausen e Lenoir Var­

gas Ferreira, que também retor­
r nau de Brasilia, .diriqirarn-se di-

.

reto para o Palácio dos Despa­
chos, onde em encontro reser­

vado com o governador Konder
Reis relataram os entendimentos

\ mantidos em Brasília,
Com o.çrupo de parlamentares

federais (seis) e o senador Otair
Beker, que desejavam outra solu­

ção para o Governo catarinense,
Jorge Bornhausen informou que
manteve na capital federal encon­
tros i nçl ividuais e coletivo s.
acreséentando que "estarros em

pleno entendimento, existindo de

nossa parte muita vontade de

unir", tendo sido paraele "bons"
os resultados dos encontras.'

O primeiro 'nome do quadro a

ser conhecido será o senador
"bíôruco "

que segundO' Jorge
será escolhido pelo Patácio do
P'lanalto e anunciado pelo Gover-

; nador Konder Reis, provavel­
mente na próxima segunda-feira.
Paraestá vaga o nome cotado é o

do senadór Lertoir Vargas, Fer­
reira, pr�si€fBnte doDirétório Re-
gional da Arena.

'

,

Evelásio critica no Senado o

programa ferroviário do País
'Ao analisar-da Tri- indefinição ,,; nesse Voltando ao relatório
buna o relatório de 'cam�� o�asi�:>na o �e- da Refesa, trísou o

1977 da Rede Ferroviá- -sequitlbr!o !ln�nCelro .partarnentar catari­
ria Federal, o senador e, �m d�corren�la a p�- nense que, a partir do
Evelásio Vieira (MDB- ralisaçào dos lnvesti-

, resultado financeiro, a
SC) afirmou que o do- .rnentós, o que significa própria direção da BITOLAS
cumenta "desmonta a 'manter o descom- Rede discute a viàbili- Salientando ser de,
estratégia de investi- 'pas_::;o, existente, hoje, dade de -prossequir a fundamental impor-
mentos para o setor; no setor. expansão do set-or nos tânciá a unificação, de
apoiada em emprésti- PRIORIDADES moldes atuais, dúvida bitolas das' ferrovias
mos tin ancetros" Defendendo a ne- que, como assinalou, brasileiras, o que já era
acentuando que o cessidade de uma d'efi- ele também expressava preconizado' há 57
mesmo "não só analisa niçâo' clara quanto ao' há algum ternpc.. ao anos pelo engenheiro
criticamente a posiçáo planejamento terroviá- , advertir para as proje- Francisco Monlevade,
financeira da própria rio; afim de q'Ue 'sejam ções "excessivamente assinalou Evelásio que
empresa como repre- fixadas prioridades 'otimistas do 2° PND e "aindapermanecemos
senta, igúalmente, um exequíveis, explicou' do PDF",' vrslurn- com variedade de bito-
libelocontraaperspec- Evelásio Vieira q1ue, brando em ambos' Ias, desperdiçando,
tiva do executivo Feqe- dessa forma, será p'os- diagnóstico imperfeito, bilhões 'em monurnen­
rat.de fazer depender sível estabelecer-s-e falta' de perspectiva é, tos ferroviários", Se­
os investimentos de, ordem para os projetos principalmente, "o gundo ele, a maior
aportes daquele tipo", em função dos recur- otimismo, exagerado parte das ferroviasna-

O parlamentar opo- sos disponíveis, "além quardo às facilidades cionais têm 'bitola de 1
sicionista lembrou que de se desestimular o 'de endividamento, es- metros (estreitas), ao

játeveóportunidadede início de aventuras no pecialmente externo", passo que, moderna­
alertar para' o irrea- setor,qué, afinal deses- - Quanto ao desern- mente, I�H'gura ideal
lismo das estimativas tirnulam". Rara ele, penha do+proqrarna, deve ser de 1,60m.
no programa de desen- além das metas físi-' observou que en- - Dai porque é neces­
volvimenta ferroviário cas, fontes de recursos quanto o mesmo esta- sário também lançar os
.ern termos de investi- pelo me'nos' certas belecia urna taxa anual olhos sobre essa pro-
mentes para tarnbém

'

também devem ser de- de crescimenta da blema, que tem dificul­

: reportar-se ao pro- finidas, de .torrna a, ordem de 21% para/o. tado odesenvolvirnento
,

blema das bitolas de' serem reembolsados período 1975-76 a taxa' do sistemà' fer-'
� nossas ferroVias, nos prazos certos, sem acumulada não passou roviário brasileiro -

acrescentando. que 'a sacrifícios incertezas. de 15,4%, ocorrendo o acrescentou.

mesmo em 1977,
" quando o desemperrho
do setor ficou aquém,
da expectativa.

CONCENTRAÇÕES
Hoje o futuro Governador cata­

ri riense estará participando de
uma concentração na cidade de
Joinville para aqradecer "as ma­

nifestações de apoio que recebeu
daquela população", segundo o

Vice-Presidente do Diretório da
Arena local: Chegará à cidade às
10 horas, reunindo-se em seguida
com o Diretório Municipal da
Arena e correligionários. A tarde,
será homenageado na Câmara

Municipal e após visitará as obras
de construçáodo Centro Social e
Urbano, no bairro ltaun. Joihville
é a primeira cidade do interior a ,

ser visitada por Jorge' Bornhau­
sen após sua "indicação para o'

Governo do Estado,
'

Domingo pela manhã, Jorga vi­
sita Tlmoó e aomeio dia partici­
pará de outra, concentração em

Blumenau. Bornh.ausenvdisse
ontem que ira "levar palavras de
i ncentivo e confiança aos com­

panheiros de Partido', tanto no

plano eleitoral como administra-
tivo".

'

Jorge: "vontadc dr /I li ir"

A escolha do vice-governador
foi delegada a Jorge Bornhausen,
que neste final' de semana vai
"ouvir uma série de correligioná­
rios para escolher um homem ca­

paz. leal e que possa ser, no mo­

mento, um efetivo componente
eleitoral, e no futuro me auxiliar
nas' tarefas adrninistrativas".
Jorge manifesto.u o desejo de

anu'nciãr o nome, no máximo, até
quarta-feira, em cerimônia a ter

.luqar no Diretório Regional da
Arena. A escolha, segundo disse,
recairá naquele que '''m8]s somar
nesse momento para o nosso Par­

tido", e admitiu que "existem
muitos companheiros com ex­

pressão política que preenchem
esses requisitos" .•
'Quanto a chapa que disputará

com a Oposição a vaga de sena­

dor, através das eleiçõesdiretas,
Bornhausen desêja sua definição
o mais rápido possível Rara cair
em campo. Ele admite a formação
de duas ou três sublegendas,

::,���:",V;;".IMll_O .

I ,

'
,.' , ' , •

centro de Florianópolis.
'

,

Todas as melhorias: Ju,z, água e ruas abertas
cam guias.,

'

,

, O Jardim Eldorado é� garantia de '

valorização. '
,

,

Quem campràt um terreno no.Jardim Eldorado
.

.

" faz um pequeno i�vesti� para grandeS lucros.' .

.

'. 'DIGASIMICAsAPRóPRIA.
DIGANÃOAoAWGUlI. ',' ,

'"
Os terrenos custam a partir 'r.Je 1.580,00 .'

\ mensais e são finariciados em 60 macias prestaljies.
A localizaÇão e os benefícios do Jardim '

'E;ldorado, 'são o melhor seguro de, tana valariz.ação
rcípida e constan� do seu investimento. '

"

\
,

C01?l tantas garantias e certezas, você não pode
perder. I

' ,

lnfarme,� mais.
'

, Diga sim a casa própria.
Diga não ao alugueL
Diga Jardim Eldorado.
A certeza de um futuro ensolarado.

!

VENDAS A CARGO DE:

�C.RALMElDA S.A. '

'

...,.. ,Engenharia e COnstn.lçoes
Pça. Etelvina Luz" '5

'

Fones: 22--46�8 e 22-4114

CABI,ilÓucll
dRECI,SC 228 I

"

.

Rua Preso Nereu 'Ramos, 42
Fones: 22�588, 22,9514 e 22,1179,

1

, .

N"a comemoraçãodos 143ànos
'dai Polícia Militar, novos
oficiais recebem .espadins

Comemorando o seu Filho,' Mário Cesar Si- seus problemas. Repré� taririense, a segurança
143.0 àniversário de tun-: mas, Marlon Jorge Teia, senta, 'enfim, o reconhe- necessária e imprescin­
dação, a Polícia Militar PauloCésarRodriguese cimento de fato da con- dível ao progressoe bem
'de Santa Catarina, na

'

Hoqério Rodrigues.' dição de aluno-oficial, estar social". '

manhã de ontem, reali- Conti nuando os que já o é ,de direito". Depots de citar vários, l,

zou, a cerimônia de ,en-' compromissandos desfi- Heteriu-se, também, à aspectos 'da' vida da
I

trega de eseadins a.os
laram em continência à -"

tê c· Corpora'ção, em seus
t-' Bandeira Nacional. vocaçao, a persis er Ia,

alunos-oficiais 'do 1.° aor estorço e às dificui- �43anosdeatividades,0
ano do Curso de' Forma- <i:ONDECORAÇÕES dades que terão .de ,en- ceI. Eduardo Dória Sá \

ção de' Oficiais e, ainda, Diversos oficiais e frentàr aoIonqo da tór- 'Fortes, complementou
a entrega de Medalhas praças da PM foram' mação e, iqualmente, da .' s��,,:. Ordem do �ia
de "Serviços Presta- agraciados; na oportu, carreira, para concluir dirigindo-se, tambem,
dos".

'

nidade; Com as Medalhas dizendd: "Deveis lem- aos novos alunos-
A solenidade, com a de "Serviços Pr�sta- brar a cada' instante oficiais, aos quais exor­

presença do Gov,erna- dos", em prata e,bronze, que.'a par da vossa for� ,tau:, "Aos
.

jovens
,

dor do Estado :e aútori- respectivamente, por 20 mação, contihuará o alunos-oficiais, que hoje
,dades' civis e 'militares, e 10 anos de bons servi- processo seletivo, em recebem o espadi m,
foi presidida pelo CeI. ços prestados à Corpo- função do qual serão s�mbol.o. da honra poli-
Eduardo Dória Sá Fortes, ração.

..,

aproveitados soment� clal militar, apenas ,um
Comândante Geral da ORDEM DO DIA os que provarem sua ca- co.n��lho: q�alquer s�-
PM é foi realizada no 'Duas Ordens do Dia, pacidade nas mais di- CrlfIGIO, sejam quais

, Centro de Insctrução Po- ,fo'ram lidas durante a ce� versas sit'uações. Sendo forem as vicissitudes
licial Militar', ná Tri'n-, rimônia:' a primeira do vós, po'rém, os escolhj- que enfrentarem,. serão
dade. Comandante da CIPM, dos dentre os muitos altamente recompénsa­
As comernoraçõés ti- ten-cel) Paulo Nasci- que p-rocurara,m a bel dos ao longo da carreira

veram início as 7h30m, menta Müller, dirigi'da carreira, eis de corres- que abraçaram, se s.ou-
.

com a' celebração de' aos novos alu nos- ponder às expectativas e berem amar a Institui�
Missa de Ação de Gra- oficiais e, a segunda, do obter 0'5 maiores êxitos ção, na ......qual hoje são'
ças, seguida da recep- C'omandante Geral da na grandiosa tarefa, e confirmados como

,

ção da Bandei,ra Nacio- PM, ceI. Eduardo Dória não menor responsabi- alunos-oficiais'!.
nal. Sá Fortes': alusiva ao ,lidade,deconstruiraPo- "Queremos que che-

Após a revista, à tropa, aniversário da Oorpora� lícia Militar do novo sé- guem aos �5 anos de
. ,pelo Governador do Es- ção.

'

'" cuia que se aproxima". efetivos ,serviço - con-

:' tado e'ci leitura daOrdem Em sua Ordem do Dia, Por sua vez, o Coman- cluiu -, como seu Ca-
da Dia dó Comando do o ten-cel. Paulo Nasci- dante Geral da PM, ceI. ,mandante e possam di­

: CIPM, os 17 alunos" menta Müllerr fez rápida Eduardo Dória Sá F'or- zer: Oh! Deus, como'

, oficiais que integram a' alusão a passagem do tes, iniciou a,leitu'ra de ,f�ste bom e misericor­
,

'''Turma Fernando Ma- 143,° aniversário' da PM� suá Ordem do Dia, lem- aloso, nU,l'lca nos de-

chado", prestaram ó seu catarinense, e, } brando a fundação da samparando, conser-

, compromisso de futuros dirigindo-se aos novos Corporação e reveren- vando a nossa crença
oficiais da PM. Pres- alunos oficiais, prosse- ciandoamemóriadeseu nos homens e nas cou-'
tando o 'compromisso, guiu: "A entrega dos es- fundador, o comenda- s'as, mantendo a nossa,

foram entregues, pelas padins, realizada no al- dor Feliciano Nunes Pi- inabalável fé na profis-"
respectivas madrinhas, vorecer da formação res, então Presidente da são que abraçamos, ser-
os espadins aos, profissional, 'representa' Província, dizendo: f.indoaTieaopróximo".
alunos-oficiais: Albanir um marco importante na "f:iomeill preocup,ado 'DESFILE•

Santos, Álvaro' Maus, 'carreira inclpiell)te do fu-, com a manutenção da Encerrando a sole,ni�
Anselmo Souza, Canta- turo-Oficiál da PM: Re- ordem pública' e defesa dade, atropa, formada
lício Oliveira, Ernei José presenta o início da rup- das leis e instituiçôes, exclusivamente por alu­
Stohelin, Euclides José tura da sua, identidade decide transformar qs nos do Curso de Forma-'
da Silveira, Fernando civjl e, o princípio da mo� Corpos,de Guar�as Mu- I ção de Oficiais, desfilou
R?drigues de Menezes, del,agem do caráter, vi- nicipais, numa força em continência às auto­
�llberto Knop, João Ba- sando à formação de capaz de pela disciplina, ridades presentes, sob a

trsta Martins, José Cor� uma mentalidade vol- instrução, equipamento cadência da Banda da
deiro Neto, Luiz Guerini, tada para os misteres da e espíritode corpo; man- Polícia Militar e co�

Luiz Roberto de Qua- Corporação e para ,a ter o princípio da autori- mando do cap. Vilson
dros, Manoel Gomes busca de soluções dos 'dadeedesseao povo ca- 'Emerim,

'

.._..........;..........;-----"-'--..:...::::==..:::;:_=-...:...;;..::......=:;__-..........;-----�
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, Errip'feendimerito
padrãO:

CR.AllneidaiA.
"

Engenharia e COllstruçôes.
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O confrónto -das urn,as'..
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I
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çâo partidária que se acentuara -rína.. mesmo enfrentando situa­

através de inequívocas manifesta, çõesadversas, como em 74 o tufão

ções. das lideranças políticas are- eleitoral que varreu o .País de,
nistas. Surgeo sr. Jorge Bornhàu- norte a sul amontoando votos de
sen, assim como o comandante, e generalizado protestó para os

está agora na obrigação de traduzir, candidatos da Oposição.
essa síntese partidária em resulta- Agora, se o governador indicado
dos concretos no instante em que .Ievará a Arena a uma vitóri� em

o 'partido precisa medir forças nas' novembro é outra conversa, N in­
umas como adversário. 'guem pode pedir por resultados,
A alegação de que.lhefaltariam 'se esses tesultados não dependem

credencia_is para tanto, pelo fato, apenas do maior ou menor acerto
de não tér"expe:dênéia �de uma, nas decisões que tentam projetá­
obviamente só.pode ser .recebida ,los; Parece certo, contudo, que o

como uma crítica leg-itima da O}:)O- ,

soro Jorge Bornhausen, pela origem
siçâo. Legítima, porérri infundada, partidária de sua candidatura e

pois se alguém' precisasse dar pela própria vivência, é um C011-

atestado de antecedentes eleito- dutor capaz, de mobilizar o seu

rais 9 sr. Jorge Bornhausen, não partido de modo a explorar suas

corno candidato mas como-condu- potencialidades e colher, delas, o
tor das' campanhas da Arena em máximo de dividendos eleitorais.
1972 e 1974, teria certamente boas É isso que poderá ser observado.
credenciais para serem exibidas: doravante; no confronto político
Pelo que se sabe, o partido venceu que irá desaguar lias umas de 15
ambas as eleições em Salda Cata- 'de novembro.

, Com o 'encerramento da etapa
sucessória estadual, previsto para-
a próxima "semana.tmonta-se n.
nãlmente o palco para a campanha
que se desenrolará com vistas ao

pleito .legislativo .de 15 de no­

vembro. É evidente que a Arena

entra,em cena com algum atraso,
'considerando-se, que os candida-
,

tos oposicionistas ao Senado estão
em plena campanha, mas àfinal é

-

agora, com ambos .os partidos a

postos, que começará a surtir

J
efeito a pregação eleitoral em
'termos de motivação e de mobili- '

, zação do eleitor.
A última semana assistiu a ab­

sórçâo, pelos meios políticos e em.
parte pela opinião pública, do
anúncio do nome do sucessor do

governador Antonio Carlos Kon­
der, Reis - indicação que corres­

pondeu àquilo que éra esperado e
.

que parece ter sido inspirada no

critério de atender a uma aspira-

DESFECHO
Até, quarta-feira dev�rá

estar definido todo o quadro
sucessória catarinense. Na
segunda espera-se queo Go­
vernador Konder Reis anun­

cie o nome do senador "biô­
nico" -, o Sr: Lenoir Vargas

, Ferreira continua o mais co­

tado. Um ou dois dias depois
o Sr. Jorge, Bornhausen dirá

. ,
quem vai ser o seu compa-
nheiro, de chapa.', '

Por volta das 15 horas
ontem uma-potente e, assas­
sina"nioto,serra podava os ga­
lhos-de vistosojlamboyant da.
PraçaXV. Iniciativa, de resto,
'plenamente díspensáve l,
uma vez que as toras extraídas
da frondosa árvore eram gros­
sas e sequer ameaçavam cair.

, ',' O órgão mandante' não foi
possível constatar, pois os

serradores não. estavam uni-
'formizados. Por certo para
evitar identjficacões,

'

, ,

'O/ MDB diante de

duas sucessões,
À!S URNAS'
,As' -expertêncías' já feitas

pelo Prefeito .Esper id iâo
Amin no campo eleitoral não
lhe permitiramreeeber o qua­
lificativo, de bom de urna.
Pelo contrário, .elas foram de­
sastrósas.

I A primeira vez ele tentou a

pre stdê nc ia . do Diretório
Acadêmico da Esag e perdeu
por nove votos. Na segunda,
quando candidatou-se à pre­
sidente do Diretório da Fa­
culdade de Direito, foi derro­
tado por diferença jn.uito
maior.

'LAGUNA
A Portobrás está ultimando

as obras do porto pesqueiro
de Laguna que, entretanto,
sofre a ameaça de
transformar-se num elefante
branco.
'A nâo ser que se providen-,

cie c,�m urgência IÍ dragagem
da barra, que vem sofrendo

, um crescente processo de
açoreamento.

;"t
s ,

o senador Portela vai encontrar o MOB e;n situação
difícil na hora de definir-se sobre sucessã� presidencial
e na hora de indicar o único governador q�e, lhe foi
reservado por verba testamentária dopacote de abril. O

presidente da Arena está eufórico, certo de que o' COII­

senso obtido no Palácio para as alternativas reformi�tas,
será compreendido pela Nação e aceito como uma apre­
ciável vantagem para o encaminhamento de reformas
mais liberais num segundo turno. Mas conhece-se ape­
nas pela metade o que tem a propor o governo: extinção'
do Ato 5, a ser"�ubstituíd9 por estado de emergência por
tempo pré-determinado e com o Congresso,abertJ, em­
bora não se explicitem ainda as garantias constitucio­
nais que serão suspensas so6 sua -vigÚlCi-a e não se

identifique ainda a pessoa ou o órgão que irá executá-lo,
habeas-corpus parcial, excluídos dele '9� terroristas,
esperando-se que esse status.seja.bem definido; restau­
ração dos predicamentos da magistratura, implícita de
restó na revogação de ato; e revogação do artigo 185 da
Constituição.'

.

r

O MOB irá pronunciar-se sobre esses projetos no

momento em que está pàssando pela agonia que o gQ­
vemo já sofreu: a agonia de escolher=não 20 �lias' n�,
governador e um senadGr biônico.' A, opinião pública,
que' favorece a Oposição" J?od-e��.s��;,alca�çiida pera
projeto inclusive péla dréúnstâne�a,dafaltàde po.es,ão e .

de �midade do MOB,e a re\;�la§'ão. de pEôp0sitos}_)o.uco
nítido.s em relação. à po.lítica fluminense.'Propõé-se, ng'
MDE, a não. participação na eleiçãG indireta d� &10 de
Janeiro. A tese deveria ser apfevada na; convenção na-

'

cional e com ela se'evitaria o. coQstrangínw.��o-ge�ado.
'

peladisputa inlemae se facilitaFiá'G c:;tJlÍinh'o.d�soblção
revo.luc,ionária . .\-:Ias acontece '(\jue o ,'\::lQB, se,g�lUd�).ad-'
mite o. Sr. Thales Ramalho., está eXamíftand.àa po.!is{hi-·
lidade de lançar candidatG milit�r'à pre�;id�l'It(ÚJ.ª Re_.;
pública.' :---' .

'.
't••

A-. �.�;,.: �/.::��1::_: �.�W;>b(:� P�'
.

'. .'
-

. Ora, o. Partido não. P9de adó.tar-ate��:eu;�nã�,p:;trtiCip;l-'
"

çãQ apenas para efeito. fluminense"Oti a, tese será válida
para tQdas as eleições iodiretas ou não seráválid.a-para
nenhuma �Iel�s. Há lim co.nflito 110 COraÇal, do' \iDB.: lt
necessidade de legitimar, no Rio·de Jan,eiro,-a ocupação
do. Go"erno pela ésco.lha de'algum político de Í11dole é
compromisso. oposicio.nista e a' tentação de, participar,
na sucessão' federal,. com uma candidahira que'l,elo
men()s deixará perplexo o. dispusiti"o oficial. "iáo po­
dendo legitimar a governanaç-a 11�II,ninense) teria dc
adotar outra fórmula q_ue não a,da omissão, l>ois o Par-,
tido está sendo <1onvQcado para uma manobrá de mai'or
envergadura, no plano. naciQnal.

\

, Para ambas as coisas, para a solução Fio _Pfohlema
fluminense e para a participação. na sucessão federal, há
necessiditd_e de 'tomarem-se,' coerentes -as lidera�f,'as
partidái-ias� As declarações qlíe se lê BOS jQrnais mos­

tram que O. MOB não selecionoti suas 'prioridades nem
fixou seus rumes. Nessa-condição ã dificuldade para'
conversar com o. seoador Petrôni;, Portela 'e� torno de
Ulll projeto Gbjetiv6 ,d'e reformas' poHticas se;á pertur­
badora, pois a rejeição'de-certas Qpções Qficiaispoderá
acarretar divisões'partidári�s, QU as estiml1lar�, de modo.
a' impedir que o MOB explore com êxito. as pptenciali­
dades dos descontentamentQs internos da Arena. A CQr­

rente colabQraciQnista do MOB ,carioca é bástante forte
numericam�nte para compénsar parte dGs, votos que ii
Ar�na perderi'a no colégio. eleitora] e -esse é, um trunfo.'
com o qual contará o Sr� Chagas-Freitas para enfrentar
resistêricias. Ele não iria para um candidato presiden­
cial do. MOB e essa é uma'posiç'aQ francamente nego-
2iável, na situação em que se acha.·'

,

A OpQsição, embaralhada pm seus problel"as intesti­
nais, não está n� melhor hQra de negociar. S<;)bretudo'de
negociar para rejeitar e impor condições ao seu cQnsen­
timent� à votação dos projetos governamentais. OMOB
carioca e os que lhe são próximos, na faixa da cha�ada
CQrrente mQderada, poderão ánular as negociações em
cursa para viahilizar uma ca:ndfdaturamilitar de Opo�i�
ção. Essas negociações já não estão em diívida, confir­
madas que fQram pelo Secretário Geral do Partido., e o
SenadQr Paulo Bro.ssard maotérrt entendimeotos com

dissidências da Are;'a e' fmça�' qúe_,se propõem a 'criar
alternativas para a sucessão presidencial. J

Os militares empenhad�s na democratização ime­
diata apoiariam as gestões., Aguarda-se .a definição de·

'um QU ouho General e a articulaç,ão dos grup�s que

pensam da m,esma maneira. Procura-se um general d,e
quatro'estrelas para candidato. Se nenhum-deles quiser
correr o risco, por entender necessária a pre'servaç-ão da
unidade erntorno. do. Presidente Geisel, sempre haverá
um oficial superior disposto a correr o. risco. O problema
agora é do ,MDB e dã sua capacidade dé defillír sl.!as
prioridades e de' eliminar seus fantasmas internoS.'
MÁRCIO E Á ANISTIA ' ,', ".";

,.

,,'

Çlaro que o caso pessoal dQ ex�députado Márcio Mo­
,

reira Alves, impedido, por sua condição de exilado, de
vir visitar sua mãe, dona Brari�a de Melo Franco Alves,
grá�emente enferma, não precipiblrá a arloç_aQ da lanis­
tia. Mas suas irmãs, apelando para sentimentQs humani­
tários, rejeitando a hipótese de exceção' em favor do

�

ex-deputado, optaram'PQr uma posição de luta: alertar à,
opinião·brasileira para a nec�ssidade de por fim a dis­
criminações políticas que perduram há quatorze anQs.
O sofrimento 'da família Alves é uma pequena parcel�
do sofrímento imposto a tantos brasileiro.s Que não en-'
éontram cQQdições de vQltar a vive� livremente no País.

\
v/

'EXEMPLO
Em plena tarde de ontem,

quando a claridade do _sol era
intensa, mais de metade d .s

lâmpadas da Avenida Rubens
de Arruda Ramos permane-

*" **

Apesar dessas adversida­
des 'dos tempos estudantis, o
Prefeito amda . pretende
candidatar-sé a um posto ele­
tivo em pleito direto. E con­

: fessa que, quando fez suá es­
,

tréia num .palanque político
(na recepção. de sábado ao Sr.

Jorge Bornhausen) ;' sentiu.
aquele "friozinho cívico", na
"alma.

- ,

ciam acesas.

Racionamento
.

:
. �,

.

,

.

�- * * *
"

Em tempos de economia, a
Celesc dá um belo exemplo'
de racionalização.

'-

NfI cónUng'ê�cia de racióna";' cern.dia adia,
.,'�,�,

'mentQ da energia elétrica, a Cel��c ,Nad estamos, positivamente, em
,

.

e a P'refeitura Municip�'1 de Eloritl-" tempos de tolerar o. desperdício do
nópolis, comunicando. à pO'pula�ão "precioso Iíqllido';"c�lja.ausencia é

o imperativo dessa providência, "nagelo terrí�e.l e cuja escassez já �e
,

estão solicitando á cooperação -do., faz ameaça 'ternível,
- público, de Çtlja: eompreensâo es-'

"

'Tudo;'cimio se está observa�do
,

'. : . ...... , '''''.,.
. _.

. -', -. -' ,� -_

,
.. �:-

peram ap()i()� ':, :ries reçomendà pa,rciIT;ionia na llti-
Não ('(lH�tiitllem segredo QS mo ti- )iz�çã�"da ágitll di,sh-Ih�íd-� às·PQ-.

VQS que fund;lJnentam (;) raci-Qna- ,j p�llaçqe-s>pa),a, C! �ISO racjonal a q'ue
.

rpénto da energia- e-Ié��ica já. em ,se pr��tà.
'-

'

prática no. P-aranií e flQ Rjo,C'ràRde, o�,�,ort� qtle,al)�al;elosdirigidos
dc,) Sul. A prolongada estiag�m'que ali p(I})I,ic() qü�lnto.'ao 'CC,):I)SU�O ra-

.

cQmeç'a a fazer sentir o� �t)us"g�aves , :u-i<->,!lcad() da �I;ergj.a elétrica itl:lpli:
. efeito� aut�riza;' sem ji,liv.i�'a:, me-' .,_: Çmll i.g\t�il�n�nte liled,idas de redu-

'

,.tIielas assim excepeiolilai�,,!lue eQ- .. ç�o n.o �ó_n;�lrh(, -d:a"águra servida,à
21imam a' ,."

Q,ciasda : ','úliliz�lçãú \h�lrié
. " "

1'{.. .. ij -_ rt .� r,' ,,- .. A· -

, ... -,,*.

t�rri,t�- .)!: �;O f()t1.e;ursó;;g
inda �m;" :�e��l,ai�di��ê,��6is ohilizap<\ no.

'esf<;)rç� géTat'd� impedi,,' 'We us.
, Nem' se .mponha. (lHe paSSe des-, ,� �fe:itGs -Gp re�ftei'Jte estiag�'l)l. \:'.e�
i;er{)ebi�a a Jlgtlém a sQm�de sa: �, nham;' por muite, mais pllQ-longadá

),: 'c-rincio ,e. �uitl'ados' qhe assim se l'e- seja ela, impert-;lf em maiQr flageló
,clama da hoa \«mtade das popula- para as regiões ,que já se .debatem
ções, em nome da solidariedade- eontFa as secas;

que nã.o deve faltar socialmente, ' É c�rtQ que o PQVG catarinense,
elu eI'hergências tais. ,

As restrições impostas a' uns sig­
nificam previsãG em benefício'de', , .

tQdos. ,E é preciso. que não só se

: alertem o p'ovo para o. 'cQmedi­
mentQ nQS ga'stos- de energia elé­

trica, mas também precisamente
p,ara o consumo imoderadO da
água; cujos suprime,ntos decres-

,

, \
prestigiada a ação dos setores COJIl-
petentes para prevenir os efeitos da,',

.

estiagem.
,Estejamos, port�ntQ, em guarda

contra qualquer despreocui>açã�,
acerca da conveniêncía de ecooo'-· ,

,

niizar .en,ergía elétrica e có,nse�,
.quente'mente minGrar'a grávídàde".
'dG feÍlôme,nô l1att\ra],... q�e escapa'
ao. domínio de outros recursos, per-­
veHttira recQmendáv'eis' em cir-

;
I

'

.'�.

cUIl\tancias como. a,s gU,e d�frorihl:
Inos. ' ,

COTAÇÃO'
O nome do presidente da

Eletrosul, Sr. Telmo Thomp­
son Flores, integra a lista dos
mais cotados pará �.ibstituir o
Sr. Antônio Carlos Magalhães.

. _na presidência da Eletrobrás.

'TObEOO :­

. O i?razo de 30 dills de tr�ri-
, sito concedido ao pess@al das
''(Corças Amadas ,transfer'ido
de uma eidade para outra'será
1Iltrapassado pelo General
To.Iedo Ramargo. Apro'yei­
tando' esse p.eríodo, .ele
s!Jbmeteu-se 'a pequena ci,-

, rurgia que o está obrigando a

'peri'nanecer mais �Igúns dias
hospitali��do no Rio.

* * ..

: .Daí '(I eandídatura é um
J'

"

,D_EFÍNIÇAO' .

;9 "-grupo d@s 7" (seis,depu­
", ',tados fedel'ais e " Senador

! Ot�<6eck��); �acrescid? de
'maIs alguns' padamentares

,

ésta�uais, r�úne-sé.segunda­
: feira em Florianópolis. O en­

�o'ntro serVirá para fi'xaJ;' uma
, 'posição fi,nal sobre o,�roçeliso

O racionameoto'se impões. Não' sl.lCessório dQ Estad,O, cujo.

será, iniciativa de arhítrio de' al- . âe�feçho não 'ílgr�do(l .. ess.e
,

� n,;. Oqi.\�w!i0s re,Stalazer,-� c��- gruPQ·
E!!J c��s*eq:ên:i�, o novo

r uníd�ftõdQ��' em defesa,do"· � ,���;, *., ,*' ;, <i' Comandante do Grupamento
.-

't d'
'i" -

;'d 'd
'

, . '. ,;'
,

,

. N,·ão s,'erâjufo...r.r..ees�,� -ante.,s da Leste Catarinense só de.em es ar, ,a cQmum. -i:! t;. __< : ,. ",_. " ._ c,, •

.' ,rnçsmo "d:e seg�m{la-feJi'a, vel'á assumir o cargo no final
, ,Não serii demais, por issj')',. a;àde�'. ..' ocorrer mais'ele &ma'çl�fécçàõ "deste mês, ou nos primeiros

,sãq púhlica-aQ critéri�_do Go-vetÍl6 >
.

entre esses descontentes;' ,'dias dejunh�.
, * .. ,," ,',

[ CANDIDATO 'Í
e do� ,irg:ios inter-es;ados 'ria' solü-' '

,

'. A propósitQ, do grupo,dos 7' 0. Sr. Sebastião Neto Cam-
ção do. prohleljla, de n:.,6tÍQ, a'qUe,' ,

apel1a� dois cQnti.ntlam, pel'O pos está entre- QS Secretários
pela cQesão do pen�arriento comu- 'menr)s apare'!1temente, .de-

-

de,Estado que já decidira'm se
, , m.nns�flando disposiÇão de desincompatibilizar até o dia.nitário, se I)OSsa conJ'urar a á.m,eaça .

ter<;,;I,r árm,I,Is contra o Sr. Jorge, * * *

de maiQres e rÍla'is desastrosos efei- '�()mha�lsen.
-

'\ Vai tentar Slla reeleição à

tQS d�s secas, qll� ta�to p��jU(:Ü- ,ATO D:ElSN�CI;:SSÁRIO Assembléia Legislativa.
cam, não só a tra'nquilidllde 40, hQ�'

.

!Uem, mas també.m a no�alidll:de'
da econQmia do Éstado. \'

sempre at�ntQ ao cUlliI>riniento das'
providências �ficiais pustas em de-

, fesa do bem estar de todos, haverá'
de acatá�las quanto Ule, cumpr�, ao. - I
encontro dos interesses da coleti-

vidade, e tudo farã péla exata Qb­
servância das prescrições do raçio-
namelltó prec(')liizad�. .

"-..
Nem de:Qutra forma terá de ser,

- '-.'"

Lucros·� _perdas: que"jeito?
, • •

PI' franceses ricol' jogám -nos c!lssinos de Monte.:carlos e'
, Deauville, os pol;lres no "tiercé" ou, no "loto", O primeiro é' um jogo
,éomlJr)'l de cavalos e leva quem acertar a "trinca" vencedora, Quando
não dá,nenhuma'barbaçla; o ra'teio contempla os felizardos com uma
média de 1.50.0 francos por 5, Na hipótese contrária, ou sefa, nas
ocasiões em, que um "pangaré" derruba os favoritos, a proporção
aumenta em até d,ez vezes e, em alguns casos, vários jóqueis vão p!lrar
na cadeia, acusados de "eolaboracionfS'mo", como aC6n,teceu em

outubro, em Marselha: ,

Em tódo caso, não é um jogo muito popular. Como alguém já disse,
os hipódromos são frequentados por prínCipes e ladrões - classt;!s de,
quem'o povo d�sconfia. A preferência da massa recai, portanto, no,
"loto", urTia mistura de jogo do bichó com loteria- esportiv,a. -' ,

O apostador' escolhe seis entre 49 números e, a exemplo,da nOl!sa
loteca; podê lllzer milhares de combinações. Cada -cartão custa 1
franco e uma c;ombinação "si"mples" cempreende 210 hipóteses dé,
"p'leno", a'o preço d� 8 francos. O "pleno", oti os'13 pontos, sorri par.a

-

quem acertar os seis números do "loto", extraídos pela Lbteriá Nacio-
naL

' ,

Uma parte do prêmio mai'or é distribuída proporcionalmente à

aposta, Há 'duas -"acumuladas", a primeira quando não há vel)cedor
_

' "pleno" ;,e a segunda, reunindo os ganhos não reclamados. Ql,lem
acerta três "bons" números sempre ganha alguma coisa.'

'

,

Sete milhões de cartões são preenchidos por semana, a uma média
de � franeos por cartão, Eis uma bela erlla: cerca de 200 mi'lhões de

cruzeirofi por rodada. Desse total, o Estado el)gole 45% sob diversos
pretextos ,fiscais e-sociais ,e'.o resto divide-se entre a parceirada. Con­
tudo, como'a divisão é semr;>re proporcional e são premiados também
os aceljadores de menor nível (5,4 e até 3 '�bons" númefos),op-rêmío
maiorfica um pouco' 'emagrecido", A última bolada foi de8 m'ilhõesde
francos, mas as extrações normaís costumam premiar de três a soís
apostadores ,com uma média-de 1;5 milhão cada um,

R,liativando em 75, o "loto" é umjogo relativamente antigo: Balac se
refere a ele como o "sonho dos cinco dias", Detalhe final e civilizado:'
embora façá vários milionários por semana e algunsmilhardarlos -!lO
corre'r do ano, nenhum Jornal OU revista promove a- herói os Dudus
gauleses, ,

-' ,
- ,

_
Ganhou, gànhou, sorte dele e azar'dos outros,

'

(

-CARTAS'
-tores da obra, entretanto, �o invés,de con­
'centrar esforços na conclL!são' desse
trechó,- resolveram atràcàr uma outra
frente de trabalho, situada mis imediações
daponte HerCílio Luz. Ora, seria muito
mais, racional terminar primeiro esse ,per�
'curso prioritário e entáo, após isso, dar
inicio ao outro,' ,

Esperando providências racionais',
_, subscrevo-me

' .
'

Atenciosame�te, Pau lo Afonso Aguiar,
Trindade

o. objetivo do convenr.o é .a' extensão,
'

deste cUrso de' pós-graduação em'qulilrro
,á,reas de concentração, tanto no ensino'
como na pesquisa. Especialmente para a'

i�plenientação d� projetos de'pesquisa -

nas cQnslderamos como, necessidade a

colaboração refQrçada entre
-

a Univ�rsi­
d1ade e a Indústria. Mas é 'óbvio qu� esta
colabQração somente pode ser estabele­
cipa progressiv.amente; através moroso

processo de sincronização niúttla dos in­
teresses entre Indústria e,Uhiversidade.
, Agradecendo a publica-çêo dessa carta,
subscrevemo-rlOS

.

Atenciosamente ProL Dieter H. Pfau
,Coord. (lado filemão) do convênio

\ '

sos

'Senhor:Diretor, Já faz mais ,de cinco

me�es'que o'Prefeito Muni'�ipal de Floria­

nópolis esteve aqui na RU,a Trajano Mar­

garida (Trind,ade), alegal'ld� qúe e calça­
mente desta via pública, ,seria' logo reali­

zado, Pois bem, o pessoal do ITAG jáes,­
teve aqui, assinamos os contratos ae pa­

vimentação e até ag9ra nada. O -esgoto
está nas ruas al-ãgadas Completamente'in-,

,

transitáveis, com as cri�nç,as brincando
sem as -menores condições 'de higiene.

'

,Pelo amorde Deus. façam alguma coisa
PQr esta rua, Por favor, não venham nos

próxímos meses fazer política neste local.

Nunca .vimos tanta bagunça, Para que
IPUF, COMCAC, DMER? Vamos lá sel'lhor '

Pref�ito, esta rua espera suas providên­
cias.

,

Atenciosamente: Frederico Jonás,
'

Nesta,

, "
Prof. Arno Blass "

Ch6te do Dp!o. de Eng. MElCâniça - UFSC

Avenida
Pós-GraduaçãQ , ,

S'enhor editor, Somente em FIQrianópo-,
lis ocorrem tais tipos de coisas. Refiro-me
às obras de.cons�ruçáo aatão necessária
Via de Contorno Norte da Ifha, O eme

'preendimento é por toda a população ra­

clamado, já que virá solucionar um dos
mais graves probiemas que áfetam a co­

munidade residente na Agronômica, Trir:i­
dade, e adjacências, qual seja, o t-rânsito de

'

veícu,los constantemente engarrafado.
'

,
ACQntece que'a parte do prolongamento

da Rubens Ramos justamente mais ne­

cessária já,poderia estar sendo utilizado,
ainda que provisoriamente. Isto porqwe
faltam peucos metros para sua Iig,ação à�
pistas asfaltadas da B.eira Mar, o.s execu-

Prezado)<SenhQres: Na ediçã� do dia 25
de abril foi publicad0a matéria sob o título
"C!entistas alemães apontam _di'storç'ões
do ensino na UFSC", sobre o, convênio
entre a UFSC e a Universidade Técnica de
Aachen na'�rea de Engenharia M-ecânica.
P�lo �ítuto e p,elaprimeira parte dó artigo,
que não prevém das declarações dos cien­
tistas alemães, infelizmerhe, é dada a im-
-,pressão de uma crífÍca geral dos cientistas
alemães ao ensil'lo de pós-gradciação de'
engeflharia mecânica na IJFSC. l5,sO apso­
lutamente não representa a opinião da
equipe alemã, quê considera este curso de
pós-graduação da UFSC como um dos'
me.lheres.em sua área no Brasil.

x'x-x-x, x-x-x-x-x-.)(-x-x·

,

Um francês d;ria '''c'est biza�re:',' Eu digo,. "é a macaca';,
Quando desci em Orly, o dólar valia 14,60 cruzeiros e 4,92 francos, As
mini-desvalorizações 'estavam, evidentemente, nos meus cálculos.
Hoje" nem faço mais cálculos, mas acho que deva andar pelos 17,00.,
O 'outro lado da moeda'::_ ou melher, a moeda do outro lado é que,me

pegou de mau jeito, Desde essa data, o dólar não parou de cair,
chegandÇ> outro dia a 4,60. Imprensado entre as duas cotações,
sinto:me mais ou menos como aquele cidadão que foi atropelado pelo
ônibus que acabara de perder. ,

.Há,muito que deixei d� passar na Praça do General Leclero. Muito
pombo ..

�
,

,x�x-x-x-, ,x-x-x-x-

Falei em jeito, ma�-jeito. Noutro dia, o "Monde" p,ublicou um artigo
sobre a sucessão brasileira e empregou a palavra "jeito", Um colega, a
quem mostrara a matéria, me perguntou o que era jeito,
Quêjeito? Bem, comecei eu,jeitoé um truqu,e, éuma maneirad�sair

, de um Impasse, de não cumprir uma lei, de não pagar um imoosto. "É
u.ma espe6ie de cirme, então?" Não, respondo eu, ai está a oiência do
jeito, E dei dois ou três exemplos que nao convenceram o francês. Na
(lora de pagar o café, saquei 'uma nota de cem, ele adiantou-se, "eu
tenho trocado". Àsaída, mostrei aeleuma porção de moedas que tinha
no' bolso.
-'Está vendo? Dei um "jeito" de não pagar o meu café,
O francês, que por sinal � argelino, fez cara de quem achou a mágica

besta e regi,strou: "Alors, c'est un tour de passe-passe", .-

"Tour d� passe-passe", avaliem os leitores, Não tem jeito,
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Com muita habilidade;
Jorge Lacerda, que
não pertencia a

•

UDN, foi se'
lançando como

candidato a

Governador..
E acabou

concorrendo
com Francisco

• Callottí, na'
mais equilibrada
eleição' r�.alizada

ernSanta ..
Catarina.

)'

(para�verliador)
'. eram: 'diretas.1' ". � ••

.. Por lIaul Caldas Fo.
. '-

, ,

,

'I

./

/

, UM TALENtO MULTIFORME .

, No principio JQrge Lacerdà não contou com o apoio da
UDN. Para muitos o candicjato .do Governa.dor kineu Boi­
nhaüsen era H'eriberto' Huls'e, I/der udeniste do sui do, Es­
teoe, região que reivinoiceve-o cetço.'Mas 'Jorge,. nomem
inteligente e político.,habilidoso, começou, 'inicialmente, a

.' buscar a adesão dos partidos menotes.icomo PDC epSP,
; além do seu partido de oriçem; o FÁP" Mas, extra-

, , oficialmente, .eie negava a candidatura, Tornou-se fi{lmôsa
, : uma conversa. que Jorg.e teve co� .�ubens de Arruda Ramos

,

, (o GUilherme Tal), seu adversano, no bar do Lux Hotel,
; Rúbens perquntou.
-

. . "

"

Já He;iberto'Hul:�e"seu companheiro de chepe, não con­

seguiu omesrnoresultedo, sobrepujando Miranda Ramos,
por uma pequena margem. de votos. Mas como foram anula­
.des e impugnadas 15 urnas a decisão para esse cargo ficou
adiada para alguns meses depois, quando, 'tineimente, He­
riberto foi eleito. Não faltaram as acusações de que houve
fraude no pleito, pois, na verdade, ficou comprovado mais
tarde que cerca de 1,500 eleitotes 'da região serrana (onde a

Alial]ça Sacia! Trabalhista era a favorita), deixafam de, votar,
porque 'os. SfJf;4s titulos simplesmente sumiram dos cartórios,

"

rios ,I'
"
-. 'r�: I

' •

,

,"Mas a eleição de Jor.geLacerda estava sacramentada e

não fi:iltaramos regozijos, os festejos e o tcouetono de praxe,
enquent» os p'esseefistéis" acompanhados desta feita dos

:. peteblstes, ,mais uma vez saíram ná "Barca".
.

Quanto à vitória de Jorge, comentou Rubens de Arruda
Ramos, o Guilherme Tal, no seu "Frechando", do dia 18 de

.

outubro de 1955,
'

"Para" comemorar a vitória, a',nda pendente, da, Frente
Francisco Gallotti (ao centroj foi o candidato' '

' Heriberto Hulsé foi (,
do PSD e PTB, nas eleições de 1955. Vice de Jorge Lacerda. Com a morte Démocrática � 1 % do Sr, Lacerda e &,002,% do Sr, Hulse'-

Ele/aqui aparece ao lado'dos petebistas Saulo '. de jorgeç em junho de 195f\, �'/
os derrotaaos uaenietei: daqui da capital já gastaram 100%

"Ramos (E) e Cesar Seara (D).
.

Heriberto assumiu o Governo', do estcoue de foguetes oe Florian6polis",
, " E noutro tópico,

em 1954 torteleceu essa cosição. " Rosado, Mas os utietusies neo estavam com a menor von-I" ,. ' "Quando cheguei a casa, ontem, o caçula estava de birra
SURGEM OS CANDIDA TOS tade de que isso acontecesse, E valia tudo em busca dos, aos berros, apesar de já superada a sua hora 'de estar dar-
Em maio de 1955 tanto as 'forças pessedisas, 'quanto as votos, à medida que a aete oe eleição se aproximava'

"

.

udenistas aglutinavam-se embusce do candidato ideal que'
i

, mind��/OPUm_Puml Tela oum-oumt-
"

,

-essequresse. a 'vitória, Sebiememe.tootém, Jorge Lacerda • No dia 1° de outubro o: jornal O ESTADO, faz, na sua • ,

Gostou aos icquetes da Udenilda, o sem vergonha"
era lançado pele PDC, como postulante à Governança esta- primeira página, a seguinte advertência,' "Atenção eleito-

Jorge. Lscerde tomou posse F1\9ôia 31 de janeiro de 1956 e
dual, Na área pessedista alguns nomes também eram venti- tes!" Adversários da vitorio,sa Aliança Social Trabalhista, no

governou até o dia 16 de junho de 1958, ouenoo morreu
tedos, como-o d« ex-GovernadorAderbal Ramos da Silva, o desespero da derrote, estão distribuindo cédulas dos cen- treçicémeme n,o mesmo acidente avia tório que matou Nereudeputado Leoberto Leal e o suplente do senador F;rancisco didatos Frencisco Gelloiti e Miranda Ramos com pequenos Ramos e Leoberto ,Leal. .

'

'Gal/6fti, Após demetches e contre-demercnes; Gal/otti tem a furos, para, posteriotmeme, ne apuração, teritetet» anular Heriberto Hutse essumiu o Governo e completou o man-

preferência dos c.onvencionais pessedistes: reunidos no .esses votos. dato, entregando O cargo a Celso Ramos a 31 de ieneito de
Cine Ritz, A UDN peúnanecia em expectativa, enquanto' ,Os eteitoies eliencistes devem 'estar atentos, com suas 1961,

•

Jorge Lacerda já se encontrava, em plena campanha pelo cédulas, para eviter que sejem marcadas com tais furos,
interior do estéco. Quando os prazos estevem.seesçotenac, baton, tinta, ou outro» truques dos nosso: adversários em,
a UbN a'nuncia e-sue convenção e dois' certdidete« a ceoai- dese:opt1l0 de causa", ',', "

dato aprese'nt'a'n)-se' Jorgé Lacerd"à eHeriberto Hutse:Após ,

' A mesme. edição retet« o comício efetuad.o um dia ente»,
teriniâe vqtaç�Q" Lacerda é espolh,içJo e.coavide Hulse para, 'com a presença de .luecettno' Kubitchek e João Goutert,
seu com J'ei'Ç,ão,de 1-955 eoresen-, candidatos à Presidência e'vice-Presidêricia,da'ReptJJblica,
tkJva um t(:;b:v,emqtjbr:"Já aq'!aci.o:,,-'torp as seqiuntes palavra�' :'Mais ç/e 4 . .000 pessoss ontem à'
âci \3allo flamo.s�'t: ".' '; ::,'7:W:·:' : ':;.J'Ioité no' Baiiro·d,e. F�tÍ'Friá;, fiq Estreito, ectemerem 'délirante-
As"ALlAN.ÇA., c ',.' .;�<t',. ,",�; ';�,<'�:+" '(nenteos ca'n'(jidatosrda AliioiQÇà Soeial, Trabalhista; aouto-

" Com as ,qan.qiçJattJras' ..na. • i}o!rma,râm-�� las' r�'Ei{:/�cti-$[::orr.ês JUS"cellno K/.:J'/5(tcbék,.João Goula.ft, Ftencisco Gal/otti e
vas "elieaçe:". (3a/lbtti cç!Ufá.,pel·a,·Al/ança Social fraba�' ":MiraRda f!alTJ.os, qópomício monstro da opoeição. Sotreptu­
Ihista e Jo:rr;;;eP,,�!�trf!l:lte_ Dem09rática,;A disputa pelo,5 ." �0stensurdecedQres fa(�rai[i a:o povo os srs. Aci Ca/jra/
votos terte-I(1I,a/�,:"com t.0,d.a 'a' efqsaopo'$slVel, Q jO[T]allsmo." Tel,�e, oi, D,.b Ghelfim, JuliO Pau/mo da Silva, Prof. BEu:relros

.

' Então Jorge, 'você é ou não é candidato? políiico-partidári'ó ,'encontraVacse na auge ela ESTADO né'jo Filho, Dr, R!Jbens de Arruda Ramos, Dr, Osmar Cunha, sena-
- Ainda não - respondeu Jorge -, não quero ser o poupava elogíos a. Gal/otti e Miranda Ramos" er}quanto'der- . dor.5au{oRamos, Dr. José Miranda Ramos e d'êputado fede-

primeiro boi a ser atirado às piran�as
'

'.
_, ". ,\ (amava :úrític�s ferbzes aos adJiersáriQS}3 .aQG.ôvemo7ri(JelJ "ralAderbal fiI· ;,c!E $i1va, ,(!.,!,-/iança Social Tra,balhista. reCebeu'

Jorge Lacerda, então com 41 anos de/da'de, possuía uma
' Bàrnhaúse!l.j�á ,"iGazeta'" e 0;01�'hJ6 da' ParGie $iIiàrW'�x;;l�,':iJ1i navib��Qãà ,do'povo,que a�/amé!va inin,terruptamenté os

,

personalidademultifotne. formara-se em Direito eMedicina ta,mente a� cORtrario, enquimto [.iro novo./Cirrií"al i'A :Vep�ííuP'e''::'' "{Jl;óceres; alianc/stas;'éi cç:rteza de que,"n�, E�treito, logrará
(façanha urn. tanto rara, dlga-s? de passaflem),. n;as fOI, estremecia as bases pessedistas,nas ruas, nos cafés"enos�, outra vltofla espetar:ula'r_,como a de 1954 ,

.

A .

como escntor e Jornalista que suas qualtdades, no IntCIO de ' bares observava-se fenômeno semelhante e não era;Ti j:;JOu-,' Chega o dl,a da el.etçao, As duas correntes antagontcas
suas atividades profissionais, puderam ser melhor aprecia- cos aqueles que defendiam (ou ata'cavam) os ,seus canffida- .recrudes'ceram as suas batarias, procurando angariar

, das. Descendente direto, de uma família grega, ele nasceu 'tos, com o ardor que hoje se torce per um determinado clube aquele tão precioso votinho de última hO,ra, E o que mais se
: em Paranaguá, mas,ainda menino.veiomorar em Florianópo- de futebOl, As ládios também não deixa�a'm por menos: A. '. v';a, além dos cartazes, faixas e gravurás com/' fotos dos
; lis, Fez os seus estudos secundários ,no Ginásio' Catari- Guarujá era totalmente a favor da Aliança SOCial QemQc�á7' . candidatos espalhados'pc')( todos os cantos, eram as condu-
;. nense, formando-se em medicina em Curitiba e_Direito 1')0 t-ica, enquanto qU,e -a recém-surgida Diário da ',Mé/nl]ã {}rq-, c,fÇÕe.s devida/mente aparamentadas recolhendo eleitores 'i

\;Rio, Em 1946 ele candidatou-se a deputado federal por pugnava, de hora em hora, os motivos por. qU'éo eleit6�â,âà" aqui fi aJi,. Não havia dúvidas que a 'eleição em Sant-a Cata-
; Santa Catarina', mas não conseguiu se eleger, Foi então catarinense deveria eleger Jorge Lacerda, Os comíCios rina, devido ao equilíbrio das forças seria duríssima,
:morar no Rio de Janeiro, onde se tornou conhecido nos também se sucediam por'todo o estado'e LÇlcerda,'reafir- DIFERENÇA M(NIMA.... .

meios literários e inteléciuais, por dirigir o suplemento "Letras e mando as suas qualidades de grandti orador, sempre ga- ; Efoi mesmo. Durante mai,? de uma semana a diferença
Artes" do iornal "A Manhã", .

\ nnava alguns votos depois dos seus discursos, Mas o'lado entre Jorge e Gal/otti era mínima" não deixando antever
Mas a pOlítica continuava fascinando-o e em 1950 ele social-trabalhista_, por sua vez, contava ainda com a voz quem seria o vencedor: Um dia 'o resultado favorecia a um,

consegue eleger-se deputado ú:deral pelo PRP" Excelente . retumbante e enérgica de Nereu Ramos, para rebatér os n.o dia seguinte a outro (um pouco semelhapte a escolha do
acador e ativo legislador, além de possuir livre trânsito nos dotes de Jorge, fu.turo Governador, não fosse os votos), Até ql!e vitória
meios jOfinalístiços, Jorge Lacerda tornou-se conhecido Nem é preciso dizer que o PSD,redobrav8" os seus esfor- delir.leou-se para Jorge Lace'rd�, apesar da diferença não
pela su.a atuação na Câmara dos Deputados, Sua reeleição 'ços, buscando novamente, galgar,as escadari'as do PaláciÇJ u./trapassai a 3,000 votos,

.

\ /

Na edição de amanhá: o PSD volta ao poder.

PISO PARA, 80X,

BANCASECT��;'��'
DE LAVAR ROUPA

COLORIDOS EM FIBERGLASS

"S'(, UMENAU
RUA 15 DE IlÍOVEMSRO,1336,-S.72

Te!.: (0473)22·3592

ROBERTO LAPA PIRES

ADVOG,ADO.
,

RUA TENENTE SILVEIRA 51-ED. HERCULES S.508
FONE: 22,913.6 FLORIANÓPOLIS S,e.
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. Oacar (E) autor a, Jo� (O), acusado de co-autoria no crltne.
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0_E_S_T_A_D_0_-_0_6_d_e_m_a_i0__�_e_19_7\8>
População de Itai,!íem

alerta teme aparecImento
do fenômen() da'maré'

.Itajaí (Sucursal)- As au- Revelou que "conforme duto. Alguns afirmam que

toridãdes municipais desta podemos constatar, o .fe� "parece que nós não

nômeno que mata peixes, vamos escapar do' pro-cidade estão de alerta e ao bl "

f ôanimais e intoxica as pes- ema, pOIS agora o en -

mesmo tempo.. temerosas
soas, começou na praia do meno está mais pertoqJª_I)t� da ameaça de surgir ainda".

'

na região da foz do Rio lta- Hermenegildo, alcançando
o município de Araranguá e O diretor de Centro de

jaí, a poluição que ,está
agora também a Praia do Saúde local, Humberto

causando sérios transtor- Lyra co corda cue o alerta; Rincão em Criciúma, o que ,n ar a que
nos no litoral sul de Santa é I t dleva a crer que seus efeitos gera acrescen an o queCatarina. "rnuit mb blpoderão também, urro e oraopro ema

.'

A declaração é do vice· t
.

d. assotar nossa
es eja sen o acornoa-Prefeito Nilton Kucker, ..'"

h d d rto tt,.região, causando sérios n a o e pe o por perr osacrescentando que na pró- no as to d s órga-o'sprejuízos e preocupação, .. - sun, quer o
ximasegunda-feira,serárea- estaduais de saúde ou dotendo em vista que nosso

.

lizado na prefeitura rnu-

muníclpló, se considerar- próprio Ministério, nós
nicipal, uma reunião entre

mos todo complexo 'que tambern estamos atentos'
o Prefeito Amilcar Gaza- . "."

envolve o setor pesqueiro, ao caso, em consequencra
niga, autoridades sanitá-., di' t d'verificaremos que o setor, e nosso envo virnen o 1-
rias e representantes da

tã
.

, representa 50 por cento da reto com a ques ao, consi-Fundação de Amparo à iteconomia municipal e re- derando que nos SI uamos
Tecnol oqia e Meio Am- lit I"
biente _ Fatma, oportuni- gional. •.

no I ora .

Ao temor das autorida- Na última quinta-feira,
dade em que se-

des, junta-se o medo da elementos da Fatmaestive-.

- planejada.s, .

it eh f d'rao .. -populaçáo, q' ue a exem.pio ram em VISI as ao v e e o
as medidas providenciais

d
.

de quando o problema, Executivo Amilcar Gaza-
no caso da detectação o .'

.

atinqia somente o litoral ruqa, quando foi acertada a Processado por crime de homicidio, o motoristafenômeno registrado na
Iud gaúcho, passou a descon- .reuniáo marcada para a Adelmo Deschampsfoi abso vido liminarmente peloJuízoPraia do Herrneneqí o, no , .

â 'f' d C d B" f''h
. . fiar da qualidade do pes.- proxrrna segun a- eira, a omarca· e Iguaçu e o Tribunal de Justiça con rrrnouHtoral gauc o e mais

b'
.

recentementel:1o Balneário cado consumido na cidade, com o o [etivo de traçar a sentença.' A informação é do criminalista Jorge Mussi,
de Arroio doSilva.iern Ara- muito embora até o mo- planos ernetas de ação, ressaltando que o indiciado agiu em legítima defesa. O

rarÍguá e Praia do Rincão, mento não se registrou cas.� o fenô��'no atinja. a acusado.Adelrno Deschamps (22 anos) estava sendo acu-
.. , queda na venda do pro- reqrao de ltajaí. . sado de autoria da morte do operário Quirino Cantídio daem Criciúma. ,

I
.

Silva, crime ocorrido por volta das 20 horas de 30 de maio

Se'c\retário quer'sab..er-as doanopassado,flointeriordeumarmazém, na localidade
de Fundos de Biguaçu.·

"

,

,

d 6. C· Em seu depoimento à polícia, no dia 31 de maio, Adelmo
causas o TOgO no amp.n,g Deschamps esclareceu que "matei para não ser morto",

.
. Segundo o depoimento do acusado e das testemunhas,

A comissão está com- rnàlores danos, e uma pe- na noite de 30 de maio de 1977, Adelmo foi até o armazém
posta pelo engenhe'iro quena área do refloresta- deOdevarJoão,Mafra,em\FundosdeBiguaçu,paratomar. '''':l
agrônomo Elio José Wolff, menta resultou queimada, "uns aperitlvos". Ele estava cheganl:1o da f.irma Kteme,r,
coordenador de Atividades O fogo irrompeu-se na pas-

. �� Barreiros, onde t�abalh�va �omo motorista, � depois
Econôrnicas de Recursos t t

.

e se alas- Iria para sua casa, nao multo distante do armazem.
. .

agem ras eira,qu. .

Quando entrou na venda, viu um indivíduo Que conhe-
Nat�rals da Secretaria, d.a tro� por causa da estiagem cia superticialmente: a vítima, Quirino Cantídio da SilvaAgricultura e Aba�tecl-. da epoca do ano.

'/ (38 anos), que provocava ameaças em outras pessoas.mento, bacharel Wilson Minutos depois, a vítima deixou o armazém e começou a
Correa dos Reis, Assessor O engenheiro esclareceu provocar todos para uma briga. Adelrno, que olhava Quirino,
Jurídico e o Tenente 'f!!2 que a comissão realizará permaneceu no interior. do armazém, quando em

Airton Biss Régis, diretor um levantamento da situa- seguida, a vítima entrpu e ameaçou o motorista.
de Segurança e Informa- ção e investigará as causas

.

Dentro d? armazém, Quirino inyestiu contra o moto­

ções. do incêndio. Disse não -rtsta, por diversas vezes, provocando-o para urna'briqa.
Seguindo o' engenheiro acreditar, em princípio, que Para se defender, segu�do con�es�ou, pegou u.ma faca

aqrônorno Elio Wolff as ár- o incêndio teria sido crimi- que estav.a sobre o bal�ao e o atingi\!. Adelmo disse, em
, ..' se.u depoimento, que nao se lembrava dos tatoe.:e "nem

�or�s q.ue cal!am duran�e?< noso. "Uma ponta de ci- .

se ainda puxei a.taca da barri.ga dele". _ '.incêndio serao co.me�clah- ga�ro ou um fósforo aceso Adelmofoid�tidonomeSlTlodjaeoinquér.top()licialfoizadas pela Secretaria da pode ter feito a pastagem.' instaurado rio dia $eg,u�nte perante o de1e:gado. regional
Agricultura. 9 enqenheiro, baixa queimar e inicrar f) Wilson M�es', porfllle -,o títutar da delegaeja, José Ghizo
explicou,' também, que os incêndio. Não é raro acon- Genovez, estÇlcv-à, em 1fubarão naqueJa·I;tat,a. Processado;
pinheiros não sofreram tecer e é uma hipótese". ,Adelmofdi�b'SoMtlolimin�meri��.,ea;.senlençaloi con-.

, . . firmada PE1ld.iJ'r.ibunaJ dê- Justiça,

Médica qué fazia.Qbortos,.:.
. "

".:' '._... '
, .' (, \ " ;

. -':'. .': ..... ':.'.., lClmC'utos
.

e ,matava não foi iuI9Q,�a. '_ :'
.

.',- ',f.ti-i�ã:;estl!$,�pp.essO�SqbJ.é.Yal:e.Eefíilmont(7m,·Flf)ShOSPI-
, �elo Honzonte - Onze:.allOS ,

. franco funcionamento". pa4t� d�,Lvriho, Q' ,qU�Jó� dete� -;,: ; FI.,O,
,

.

",

apos a abertur� do pr�sso Devido a a,usência <;Ie. três }U-. rido, Garantiu ele qU�Jod9$''P�.' ',, ,:ráflar.I'Os,,:df;sIJiuitatla:;re$idente na
em que a médica -Hennqueta rados - '0 mlnlmo eXigido por recursos legaiS sera� IJItIU�-.'�: ,�, .; .... " .

,,,
,

',,' ,

.

Macedo Bicalho é apontada lei são 15 jurados e só compa- dos para que a ré .. fespónda a
'. ·'·oSÚJ.;':1 m�s �e 23 dias 'd@ vid8, de:como responsável pela mort� . receram 12 - e ao atestado de iúri, o mai� rápido pQéssível". ..

de duas senhoras, em uma ?h- saúde apresentado ontem pelo � ".A defesa tudo' tráJ�er'Pilfa.
nica de abortos q�e r:nant�m advogado de defesa Pedro que HE)nriqueta, abotteirae es- .

nesta capital, a ausenela de jU- ?ervo p�.ra o adiaf1lento do ·telionatária; jamais ;�omj:l�re-.:•... Gov..er�rad,?s ao For�m Lafalete f'J um julgamento de lienriqueta ça ao banc(i) 'dos.·.reI.l:S. Mas .. }T�JAI " .
.

... 'fi' j

pedido de adiamento porparte. Bicalho, a aguardada sessáo an�es.qlj� s�jajulg�<I,;��Iª.. ,;�;��'11'. 'FylhO,:�asadÕ>S2anos,.4fHho�:da def�sa, sob a,alegaçaode n'o PorLlm Lafaiete, nesta ,tlça dIVln8"e-estO:U c.erto.que'., 'iá:l.ec�
. '.

ane�a�anqerJ,30rn"auseA, Italal
pro�lemas de saude da ré 1rT�- capital, acabou não se reali- ser� queremps JLlI�ácla.,J)eh;l �;' residia a: n,g� f,,�r\da, 165: Bairro Fazenda Itajaí seped!ram mais u.ma vez a reali- zando. Justiça dos homens. '

.

'c
• J�I,.Í$ felic�i.m�tT9� �, Sr: afiDs,,'casaClb _ fal'eceu nozaçao de se� Julgamento,on- Disse o sr. SeVe,rt?0 Fjores .. ·'Hospitat·Maií'ef.a�Ko·Ader 13ornhi:lUsen .• vítima de umatem, "O pipr'que pode ocorrer em "Afinal a justlça.é Igual pllra . d' d

.', ..... d.
'..

R ..... '. E h'Segundo o promotor Seve- ".

t d" e t u q!Je. a o mastro o naVHD, eSlula na span a.
. termos de justiça e a 'morosl- o os ,acresc no. F' '11", R . 67 d f Iri no Flores. A dade. E é isto o 'que verifica- Depois de citar o nome do ran�lsco l�lr\'l' amos -

_

anos, casa o,. a eceu n?
demora no ,julgamento mos na justiça <'Je Belo Hori-'" Onicy da Silva Pereira, morta I-jospltal. Marl�ta K;onder �or'.l�a�sen - �5(05/7a'. -. Vk

de Henriqueta" também' aou-
.

zonte. Onze anos após a aber- na clínica de abortos da mé- tlma de um aCidente automoblhstlco - reSidia no Bairro
sadadeestelionato, "já está vi- -tura de u(ll processo simples, Q dica: o promotor lamentou,que da? Cabras· Itajaí SC

I

rando ·um deboche público, julgamento ainda não se reali- o crime ocorrido em �4 'de ILHOTA
um achicalhe à' sociedade". zou. Durante quatro anos, ile-' julho oe 1967, continue im- Ar.thur Bruns - 58 anos- casado 6 filhos - faleceu em sua
Ele garantiu que requisitará a galmente\ a defesa permanceu pune. E disse lamentar mais O' residência à rua geral Baó Central dia 04/05/78, às 14
clínica Euripides Jesus Zerr de p'osse do processo, tran- falo de que, desde esta_ocor� hbras _ Ilhota SC' I

' .'
. .'

bini, em São Pélulo - ond,é a ré sando tudo. E um ab9urdo, um rênci8; os abortos continuam 8!..UMENAU
.

se encontra internada, o laudo deboche público, um achi- rendendo milhões à Henri-
Delir Correia _ 45 anos _ '�esidia na rua Erechim sInOmédico sobre o estado de calhe à sociedade" declarou o queta Bicalho. \ Bairro do Garcia, Blumenau

' . ,

saúde da paciente e a defini- Promotor Severino FI·ores. "A clínica dela está lá fun- .

ção.(:je um prazo para seu in- Depois de aceitar o pedido cionando e abortando, bem no Ricardo Fontoni - 55 anos - residia a ruâ Arthur Rabe,
ternamente "duas pessoas já de adiamento, uma vez que o centro de Selo Horizonte, está 167, Bair:ro da Velha, Blumenau
morreram na clínica.de ab0r- advogado de defesa apresen-

'
.

instalada no edifício Bel LAGES .... .

tos de Henriqueta, e, durante tau um. atestado médico, o Banco.à avenida Amazonas Andréia Machado Xavier de 5 meses de idade - faleceu em
estes 11 anos detramitação do promotor solicitou ao juiz que número 314, 18° a,ndar, para seu do'micílib, no bairro Caça e Tiro.
processo, ela contiriua em o process? fosse incluído na qüem quiser ver".

.

r--------------------------- ��------�--------------�------�
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Autores do crime do
comerciante irão a júri
'(

.

dia 18 em São José

o Tribunal do Júri da Comarca de São
José estará reunido no dia 18 de maio, às
13h30m, para levar a julgamento o pe­
dreiro Oscar Rosa, acusado de autoria da
morte do comerciante Valdir Martins, e o

co-autor José Nazareno da Silva, por
crime de favorecimento pessoal, acusado
de ter colaborado na fuga� oferecendo

condições para que Oscar não fosse de­
tido logo após os fatos. O crime aconte­
ceu por volta das 15h30m do dia 1° de
novembro de 1976, no Loteamento Ca­
oral, Barreiros: em .Sáo �osé,

.

Segundo os depoimentos, o "pivô" do
hornictdio foi Maria Bernardete da Silva,
ex-amante da vítima e então companheira
do acusado, no momento delituoso. Tudo
aconteceu na residência de Oscar Rosa,
que vivia maritalmente com Maria Ber­
nardete, que por ciúmes quis provar que
era .hornern em sua própria casa.

OS FATOS

Na tarde de 1 ° deriovernbro de 1976 -

"Dia de Todos os Santos" -, Valdir Martins
(40 anos, comerciante, casado, residente
à rua Elesbão Pinto da Luz,485, Jardim'
.Attântico, estava ,na 'casa sw Oscar
Rosa (pedreiro, residente em Barreiro,
São José), onde .tinha ido visitar Maria
Bernardete da Silva (25 anos), com quem,
tinha vivido dois anos. Maria Berríardete,
na ocasião, estava morando com Oscar, e:
por vezes, segundo as informações,
encontrava-se com a vítima, ..de quem
possui dois filhos.

' .

Depois de uma discússáo, Oscar desfe­
riu três tiro$ de revólver calibre 22, àtin-'
gindo o coração de Valdir, que teve morte
instantânea, Em seguida, Oscar Rosa, na
companhia de José Mazareno da Silva e do
"pivô" do crime, Maria Bernardete, fugiram
no automóvel da vítima, um Dodge 1800, de
placas AA-5225,

FUGA

Quatro horas após a fuga, o então dele­
gado da Segurança Pessoal; Oscar Pei­
xoto Sobrinho,dava "voz de prisão" aos
foragidos, no município de Alfredo Wag­
ner, por volta das 20 horas. Logo depois
do crime, que aconteceu aproximada�1
mente às 15h30m, o delegado Peixoto foi
em perseguição do autor do delito, depois
de obter informações de que ele estava se
dirigindo para Urubid, via Santo Amaro
da Impetratriz, no próprio carro da vítima.

Na manhã do dia 3, os policiais apresen­
taram os foragidos ao titular da Delegacia
de Segurança P,essoal, para interrogató­
rio e instauração de inqu�rito policial. Re.­
velou o homicida que no dia 1°, ele e a

vítima começaram a "beber umas cerve­
.

[as" para depois almoçarem em sua casa,
Houve uma discussão e Valdir teria dito

t que naquela casa "não tinha homem", Em
princípio, Oscar hesítou em tirar a des­
forra, mas, logo depois, desferiu dois tiros
de calibre 22, atingindo-o. Quando a ví­
tima já estava caída, Oscar carregou a

arma e disparou mais uma vez. Na oca­

sião, estavamna casa a sua companheira,
Maria Bernardete da Silva, e o amigo Na:
zareno, que acompanharam o criminoso
na fuga. I i

Quando a polícia já se encontrava no

encalço de Oscar: a Delegacia de Sequ­
rança Pessoal recebe um telefonema de
Santo Amaro da Imperatriz, por parte dos
familiares de Bernardete, informando que
ela tinha sido abandonada pelo "marido"
naquela cidade. Em conversa com Ber­

nardete, a polícia confirmou o nome do

homi9ida e alguns fatos sôbre o crime.

DepOIMENTO

Maria Bernardete revelou em seu de­

poimento à 'polícia, que tinha. convivido
co;" a vítima, Valdtr Martins, e o casal teve
dois filhos. Depois, devido a constantes
brigas, ela 03-bandonou, passando a vlver
maritalmente com Oscar Rosa. E, .um mes
antes do crime, teve um filho do homicida.
Valdi'r, que almoçou com Oscar.e Bernar­
déte, começou a ofender o pedreirQ, di­
zendo até - segundo Maria - que naque'la
cq.,sa '.'não tinhÇl homen:(. Toda essa dis-é
cuss;io teve ínício quando o "pivô" do'
delito, Maria B�rnardete, cpmeçou a'exi­
gir que os dois filhos que estavam em

. comparihia da vítima ficassem doravante
com ela. E, concluindo, houve a'informa­
ção de que ela ainda teve encontros amo­
rosos com Valdir, �mbora já estivesse. vi- .

vendo maritalmente com Oscar.'
.

JÚRi

Os trabalhos da sessão do Tribunal do
Júri serão presididos pelo juiz Guido
Schroeder. Na acusação funcionará o

promotor púbjico Fernando N. Bainha, e
na assistência da acusação, o advogado
João José da Costa. Os réus estarão
sendo defendido' pelos criminalistas
José �anoel Soar e Jorge Mussi, Se­
gundo a defesa, Oscar Rosa foi pronun­
ciado pelo. crime de homicídio simples. E
José Nazareno da ,Silva pelo crime de fa­
vorecimento pessoal. Duas testemunhas

. arrol�das peja promotoria pública serão
,interrogadas em plenári.o, concluiram 0S

defens.ores.

O Secretário da Agricul­
tura e Abastecimento, Vic­

.

tor Fontana, através de por-
taria, designou uma comis­
são para apurar, "in loco",
as causas que determina­
ram o incêndio ocorrido no

Parque' Florestal de Rio
Vermelho no interior da

Ilha, no dia 24 de abril úl-
\

timo. A comissão está en­

carregada de elaborar um

retatórto completo' das
ocorrências, indicando, in­
clusive, as ações a serem

adotadas visando punição
de culpados pelo fato ou

pela negligência que te­
nham dado ensejo ao su­

cedido.

\'

,.
-� t

•
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CONDENADO

Tribunal de Justiça
confirma sentença
absolvendo motorista

Adelmo, o motOrtalll que mlllóu o oper*rJo.

ACIDENTE

RESUMO

Menphis, Tennessee c Treatise
Wheeler, que segundo seu advogado é
alcoólatra, foi setenciado a 10
anos de prisão por ter atropelado e ma-.
tado com_seu automóvel.dois· jovens.
en frente a residência de Elvis Presley,

, em meados do ano passado. \
Wheeler, de 19 ano�, foi condenado

depois de se ter confessado culpadd
das acusações de assassinato em pri­
meiro grau.

.
O acusado foi preso a 18 de ágosto

depois que seu automóvel investiu
contm um grupo de Jovens ql:Je se con­
centravam diante da mansão de Pres­
ley, por ocasião de sua morte. Alice
Marie Hovatar e Juanita Joanne John­
son, de 19 anos, morreram 'atropela­
das.

Madrj� - Pelo menos 30 pessoas fi­
caram ferídas quando falharam os

freios de um trem subterrâneo, que
bateu contra as grades protetoras, se­

'gund0 informou a polícia.
O acidente ocorreu perto da estação

avenida das Américas, no Nordeste da
Capital, na hora de maior movimento
da manhã. O trem, de 4 vagões, pescar­
rilhou pevido ao choque.
Segundo a polícia, os trinta ferido� .

foram levados aos hospitais da cidade,
e se calcula que outras cinquenta pes­
soas sofreram ferimentos e contusões
sem gravid�de.

Clearwater, Flórida - Uma tromba
d'água caiu sobre uma Eil.s.cola primária
onde as crianças festejavam um ani­
versário e dois deles morreram.

Os outr'os 94 foram levados para
hospitais de localidades próximas. A
tromba d'água caiu inesperadamente,
depois de uma breve descarga de
raios e destru,iu totalmente a escola,
çom �apacidade para 650 alunos que­
brando janelas, o mobiliário, ár,vores e

inclusive automóveis que estaVam es­

tacionados r:la área foram levados pelo
vento.

'

Catorze colegiais, quatro ·e,;eles em

estado grave, e dois professores conti­
n.uam internados em cinco hosp.itais.

TROMBA D'AGUA

MORTOS.

Pasto, Colômbia - Oito p'essoas mor­
reram e 21 ficaram feridas quando Um

ônibus précipitou�se num abismo, in-o
formou ontem a polícia. O acidente
ocorreu anteontem à tarde numa es­

trada do Sudoeste do País, no' mo­
mento em que um ônibus, que trans­

portava estudantes, sofreu aparente­
mente um defeito mec�riicQ e se praci­
pitou n\Jm abismo.

TERREMOTO
\

Anchorange, Alaska - Um sismo de
modérada intensidade - 5.1 graus na

escala de Richter, foi sentido ontem na

parte Central, e Sul do Estado do
.Alaska, à noLte. Segundo o observató­
riá meteorológico de'Paler, nào se regis·
tram dano nem vítimas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Ava!motivado�ontr,. o

Operário de Piío Ve'h'�
Jogode hoje poderá

último de

Com cinco empates e ape­
nas uma vitória no estadual, o
Avai enfrenta hoje á tarde, às , .

15h30m, no e.stádio Adolfo
Konder ao Operário, que vem

de três derrotas consecutivas.
.

Ontem pela manhã o têcníco
Tião surpreendendo a todos,
ao invés de determinar física
para os atletas, .realizou u�
dois toques e trabalhos com

bola, depois dispensou os [o­
g'adores até o. momento do

·jogo. .

.
.

D.urante o. treinamento, o

técnicO rráo fez nenhuma mo­

aificaçã'a no sistema de (ogo
até agora empregado e man-

·

terá a mesma equipe que em­

patou na quarta-feira passada
com o Carlos Henaux. O único
problema para Tião poderá ser
Quituta, que se lesionou du­
,rante o treino. Para a posição o

técnico poderá utilizar Qui­
dinho, .que na última partida
entrou no segundo tempo e

'deu maior movimentação ao .

time aproximando-se mais de
.

Zé Paulo, .que estava sozinho
na frente.'

•

, O. problema, do Avai conti­
nua sendo a mela, cancha e o

ataque, pOIS a zaga tem-se por-
·

tado bem. A 'questão é que o

meio campo mão retém a bola e·
tem dificuldades para fazer

.

lançamentos para os pontas
·

e miolo de área. Mesmo assim, .,

o treinador considera que não

pode exigir demais do elenco
porque "está c'omeçando
agora seu' trabalho":

.

E Zé Pau lo é quem mais tem
se sacrificado com a falta de

jo­
.gadas organizadas 'a partir da
meia cancha:
,- A meia não se aproxima

muita de mim porque quer
armar ojoqo mais atrás. No Or­
lando Scarpelli nós temos

mais dificuldade para jogar, ·OPERÁRIO
pois o campo é muito grande. �

Mas, no nosso estádio pode­
mos jogar mais prôximcs' e
isso facilita o desenvolvimento
das jogadas.
, O lateral Célio espera acabar
com empates e conquistar
mais uma vitória:. "Depen­
dendo das oportunidades que

! ,
JUIzes
terão curso

esta tarde
noIEE
Visàndo o aprirnosa­

rnento dos árbitros do es­

tado, a Federação Catari­
nense de Futebol de Salão

promove,rá .esta tarde, rio

'auditório do Instituto Esta­
dual, de Educação, às
15h30m, tum Curso Inten­
sivo de Arbitragem, já es-

'tando confirmados--60 juí-
zes.

. ,

O cursá. de. atualização
de régras de futebol de sa­

lão, será -ministrado pelo
professorJose Joaquim de
And rade, da Escola de árbi­
tros da Federação Paulista
de Futebol de Salão.

SELEÇÃO
Com o nome de Acácio

Souza, do Avaí, sendo o

mais cotado para dirigir a

seleção catarinense de fu­
tebol de salão que partici­
pará do campeonato brasi­
leiro em iulho, em,São
Paulo, e FCFS,através das

.

ligas filiadas a entidade,
começou a .selecionar os
atletas, que deverão estar
na capital até o dia 14 de
maio."

I'

Este an'o, a Federação,
no sentido de i ntegrar e for­
talecer ainda' mais o 5alo- I

nismo estadual, determi­
nO�J que cada liga indicasse

.

dois atletas', para depois
então o técnico escôlhido
efetuar os devi.dos cortes.
Da capital, praticamente
estão confirmados os

nomes 'de Juarez, Luciano.,
Roberto, Nelson e Ronaldo
Rodrigues, todos do Avaí e
indicados por Acacio
Souza.

.

SESI promove
prova.
ciclística
em Tuba�ãõ
Será realizada. amanhã na

cidflde de Tubarão, a IX Prova
Ciclística S.uperi ntendeAte
Osvaldo Pedro Nunes, numa

promoção do Serviço de Es­
portes do Departamento Re­
gional do SESI de Santa Cat�­
rina.
A prova terá lugar na Av.

Marcolino Cabral, e contará
com representantes das 17

a!;)ências em que o SESI 'man­
tém Serviço de Esportes. O iní­
cio da competição está pre-

, visto para as 8 horas.
I·' Duas catagorias <lisputarao
a prO!la eipecial e/passeio"
sendo que as agências podem
partiCipar com dois atlétas em
c�ma dessas categorias.
Os

.

atletas
. pereor\,rerão 60 quilômetros, aproxi-Imadamente'sendo que aos

ve�C�dores serão entregue�
?remlos e medalhas. �

Teresópo/is ' Quem assistiu o treino tático rea-
.

lizado ontem à tarde - única atividade do dia da

seleção brasileira - deixou as dependências da .

-

gr1;lnja Comari certo de que a grande obsessão
Menezes para escalar sua equipe. A partida é muito importante defensiva do técnico Cláudio Coutinho para a

porque a torcida de Criciúma exige urna vitória, face às más
. éopa do m,undo se prende aos ataques adver­

apresentações da equipe n0S últimos jogos. ..., . sários pelas pontas. Por elas toram armados
A deleqacão viajou com destino à Joaçaba ontem às 7 h da

todos os lances ensaiados, visando testar' e·
manhã, e o técnico levou dezorto jogadores. Antes da partida .

deverá escolher os 16 que serão relacionados J;lara a partida. aperfeiçoár o rendimento dos dois laterais e o

.

Previamente a eouioe está escalada com Paulo Borqes, Ademir e sistema de cobertura armado para protegê-los.
Clézio no ataque. No .flnta�to o centroavante Ademir, que agor� los.

foi ultrapassado por Dirmael do Palmeiras de Blumenau na artr­

.lhana do campeonato, está sentido dores 'na perna direita e

passará por um teste final antes da partida, Se for vetado pelo
Departamento Médico 'o seu substituto será Laerte, que vinha

atuando como titular pela ponta direita e inexplicavelmente per-
deu a posição paraPaulo Borges.

-c
,

..'

.ser o

Daltro no Criciúma
O Centroavante Ademir é 9 principal problema do técnico

Daltro

, Para enfrentar o Joaçaba, o Criciúma deverá atuar com Nei,
Edson·Scott, Russo, Veneza 'e Valdeci; Serrano, Dirceu e vanusa.
Paulo Borges .. Ademir (Laerte) (;l Clézio. O poriteiro esquerdo
Clézio atuou pela primeira vez em ,Criciúma na última quarta­
feira, e foi cÓnsider.ado um dos, melhores em .eampo ,

DALTRQ
PODERA CAIR

Após o jogofd� quarta-feira a diretoria do Criciúrna reuniu-se

, secretamente para discutir o trabalho que Daltro Menezes desem­
.penhou até este momento, já que urna ala da ditetoria está
pedindo a sua saída. Acontece qu"e os diretores mais influentes
do clube decidiram optar pela permanência 'do gaúcho Daltro

Menezes, pelo menos por enquanto.I,Por, isso, esta partida de hoje
está sendo encárada com muita responsabilidade, já que uma der­
rota poderá representar asaída dotécnico.
Uma das principais-críticas que a ala contrária faz ao técnico é

lião não pretende alterar o time que empatou' com O Renaux
,

. .' que ele trouxe um monte de jogadores gaúchos, Que estavam

tiver vou atacar pelo meu lado encerrar no Adolfo Konder a com as c�uteiras penduradas, e que até o 'momento ainda não

como deve fazer qualquer late- série-de três derrotas consecu- mostraram serviço: "Contratamos todos jogadores que ele pe­
ral. Dessa forma espero cons- tivaspela qual o time vem pas- diuo os resultados não estão correspondendo". O nome do técnico.
truir para a vitória", sando. Joel Castro Flores, que no ano .passado dirigil!l com êxito o

Pilra enfrentar ao Operário o A novidade no Operário é a Comerciári<;, é um nome muito comentado no Criciúma. A arbi-

treinador Tião escalou o time contratação de Nei, ex- tragem sera de Claudinor Pereira, auxiliado por Relnal�o, Co-
cerrrZé Carlos; Célia, Màneca, Coritiba, que estará rêfor-

'

mego e Raulino Ferrari. \ .

Chico Botelho e Vatmor: Car- çando o time para O estadual. A _ . . . , .

dozinho, Quituta ou Qúi�jj9ho del'egação do Operário viajou v, P�ra o compromlss_o desta noite, as 21 horasno Estadia Padre
e Geada; Nilson, Zé Paulo e ontem para Hórianópoljs e o �urello Canzi, em Sào Miguel Ido Oeste, contra o Guarani. o

Joãozinho. técnico Leocádio escalou a técnico Natanael Ferreira deverá manter o mesmo time que
equipe que sairá jogando com' 'terminou a partida de quarta-feira ria goleada de f'a 1 sobre a

Carlão, Marinho, Oswaldo. Concor�lense, com D:rmaelem lugardeValter na ponta direita.
Pão Velho e João Carlos'

. Pornaoteremamdacondlçóeslega,lsdejogo, o central NlcQ,os
Q\:Iincas. Manga e Neli,nho: m�ia-carch�s Maurício e E;leto �úcio e o laterai esquerdcAícir.
Luiz, Chiquinho e Paulo. No nao acompanharam a delegaçao e rrcarao ae Tora aesse jogo,
banco ficarão a disposiçâo do .

G time do M!ircílio Diéls que enfrenta o Guarani esta noite, sairá
treinador: Alcione, Gucho, Zé Jogando com Joel; Adáosinho, Djalma,. Regmaldo e Carlos AI-,

Luiz, Luciano e Gile. A arbitra- berto, Chico Samara, Caco e Careca, Dirrnaet, Edson e Heinan­

gem será de Sílvio Tade� doI.

Vieira, auxijjado por Walneidc A arbitragem é de lolando Rodrigues, auxiliado por Arlindo de
Carvalho e Ademir Selke. Oliveira é Oscar Schmitz.

. Pela primeira vez o Pão
Velho estará enfrentando seu

ex-clube, o Avaí. Inclusive sua

esposa viajou na quinta-feira
para Florianópolis a fim de
preparar uma recepção ao po­
pular Pão Velho. E assim como

todos os companheiros e\pera

UM EXEMPLO

f. primeira e mais valiosa providência concreta,
diante -da crise energética que afeta a região s�,1
brasileira; partiu do deputado' Federai Hermes Ma- �
cedo, diretor presidente qapoderosa cadeia de ma­
.qazihes fj�.J?esdee tiJtimodoming.otC)dãs��s I�as
situad'asrn'o''E''ktré'n-TO 'SlJ'1 (rilah§ aef-cem): es:ffld'�.ôliiti"
s'uag'JHtihe-s�fechadas e seusluminosos apãgàdb�.C.

'

Uma decisão pessoal do dep4.tado, antecipando-se
inclusive a,qualquer orientação d'os órgãos públicos,
que recebe o aplauso da pop,ulação, A'economia de
energia já se faz ·sefltir em todo o Estado de Santa

Ca.tarina,' Paraná e Rio Grande do Sul, em face às

prolongadas secas, que tem prejudi.cado sensivel-­
mente' o potencial hidro-elfltrico bem como a qgri­
cultura em geral. A restrição agora, poderá evitar um
racionamento rigoroso, de conS'eqüências desas-

.

trosas para a eCOl/ámia s,ul brasileira, Daí a impor­
tância da medida tOf(lacta pejo deputado Hermes

Macedo, medida aliás, que deve ,servir de exemplo,
tanto ao �etor prfvado e pyblico como aos consumi-
dores em gt. ral.

.
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AS INSCRiÇÕES 'PA'RA A VIAGEM DE.ESTUDOS À MANAUS
EM 29/06/78 estão sendofeitas através da EMCATU R ao lado
do C1ne Cécomtur.
:' Após esta data, os senhores adesgu,ianos e familiares até

então, não inscrito's ficarão sujeitqs à disponibilidade de luga-
I _

res, os, quais já são poucos.-
\

.. ,

':

Cordiais. Saudaçõ.es.
.

, .

EMCATUR - Empresa Catarinense'
de Turismo Ltd.a.
Rua Arci pr�ste Paiva 15
telefone 22-3063

Florianópolis - SC.

,SELEÇÃO,
bs laterais tiveràm

. .'

.. . . .

'treInamentos especiars

Se neste aspecto os resu Itados p odern
(como fez questão de ressaltar Coutinho após
o treino) ser realmente considerados bons.
ficou claro também que tamanhos cuidados
com as laterais acabaram abrindo brechas no

miolo da área - setor até .entáo considerado o

melhor da defesa. Amaral foi excessivamente

deslocado para.a esquerda' (para permitir as

descidas de Edinho) e Batista sozinho não

pode cobrir todo o centro, pois Oscar atuava

. quase, como um llberto.

Inicialf[lente, Coutinno preocupou-se em

exercitar a saída de bola da defesa,'com mar­

cação por pressão, armando a linha de zaguei­
ros com Toninha, Oscar, Amaral e Edinho, pro­
tegidos por Chicáo, contra Batista, Cerezoi,
Gil, Zico e' Rivelino. •

Quando decidiu testar os laterais foi que sur-

giram os problemas. Rivelino, Cerezo e Batista
passaram para a defesa (o objetivo era treinar
não só a linha de zagueiros mas todo � com­

plexo defensivo com o meio-campo) e Chicão,
Jorge Mendonça e Zé Sérgio completaram o

ataque.
.

A defesa sofreu uma rotação para a esquerda
-. Edinho avançava e Amaral cobria o seu setor
descendo Batista para a quarta zaga expe­
diente que surtiu efeito quanto aos ataques
pelas duas pontas (na direita quem fazia a co-'
bertura era Careza); mas nas poucas jogadas
que acabaram descambando para o meio -

havia uma ordem rígida para que a bola fosse"
sempre trabalhada junto as laterais - o ataque
penetrou e com facilidade, a despeito 'dos .es­

forças de Batista; que corria de um lado para
outro na cabeça daárea, sem conseguir marcar
ninguém.
Graças a isto, Zico pode marcar um gol dri­

blando Amaral e Oscar com apenas um rápido
drible de corpo e, não fosse Nunes quem esti­
vesse treinando e sim Reinaldo muitos outros
gols certamente teriam sido feitos.
Reinaldo, porém" não chegou a entrar no

treino tático. Segundo explicou Coutinho 'por
dois motivos: primeiro porque será Nunes, e

não ele quem jogará em Recife, segundo' que o

objetivo principal era exercitar a defesa e não o

ataque.

12-13-14/05/78
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.. JOGOS
DE
ANIVERSÁRIO

Lagoa Iate Clube

(

Inscrevo-se 'até o dia 10
e de 1,3 0.28 pMrta-se

comemorandoc os nove anos do
ue

() Lagoil lilte Cluhe vili com{lffioraf s�(J
.

aniversário de umil maneiril mui.to espor­
tiva: com os Jogos de Aniversário. que
incluirão esportes para todos os gostos, do
dominó à vela, passando pelo futebol, o

volei e a hacha. Todoó-os associados estão
convidados a pa'rticipar destas competi­
'çõés, As inscrições estarão abertas até o

pró.ximo dia 10, q:uarta-feira� na secretaria
do clube: na Lagoa ou no centro (rua La­
cerda Coutinho, 13),

Os associados que não praticam ne-
. nh�m' dos esportes q(.je integram os tor­

neios de Aniversário, terão oportunidaçjes
de viver, no clube, dias movimentados,
com muita a'legria e nos espaços I ivres que
só o LlC oferece. E tanto a inscrição dos
atletas quanto o ingresso dos associados e

seu's dependentes será feita sem maiores

formal.idade? a'lém da apresentação da car­
teira social., Desnecessário dizer que o

clube não permitirá a partic;ipação nos tor­

neios ou festas, nem mesmo o ingresso, de
sócios que não regularizaram suas situa- .

ções com a tesouraria.

formaçôes c()mplement,lr{.''. d respt'ito 'cI(,

riúmero de �tletils d '.('rem inscritos) pdrti­
cipação em mais de umd moclilliddck, ('1('.

_. �s (juadras do Lle forcl�t(Jdils r<,mode,
ladas e colocildils ilgoril em mnformidilde

J com as normilS oficiilis. Todas foram pint<),
dás com tintil antiderrapant(' (' em cores

aprovada's pelo·MEC. Toc!,}', ,1'. moualitlil­
'des serão disputada'> com' mdt('ri,d espor-

tivo da melhor qualidil.de.
PROGRAMAÇÃO

Todas as competiçôes ser;]o r('alizildas
no período compreendido entrq o diil 13,
sábado e o dia,lH, domingo'. Ne�tJs d\.lilo
semanas (J LlC estará em feótil todas il<,

terças, quartas, sextas, sáhados.é domin­

gos, Nos dias de bemana, à noite e (los fins

de semana à tarde (sáhado) e pela milnhã

(domingo). Se.rà(� as seguifltE"s ao diltil<, de

«;mpetiç�o, por modalidade:
Futebo! Suíço.: adulto, diil<, 11 (sjhildo),

14 (domingo!, 16 (terça)., 18 (qui ntil), 20
(sábado), 2L (domingo), n (terça), 25

(quinta) e,27 (sábado).
_

Dente de-leite, dias 13 (sábado), 14 (do-
'mingo), 20 (sábado) 1 21 (domingo).

.

Voleibol: masculino e feminino nos dias
1'3 (sábado):l11 (doh'ling(!), 20 (sáhado) e

21 (domil<lgo).
Basquetebol: dias 16 (terça) e 18

(quintal.
\

Futebol de Salão: adulto e dente de leite
nos dias 13 (sábado): 20 (sábado) e 27 (sá-
bado),

.

Bocha e Colho: dias 14 (domingc), 21

(domingo) e 28 (domingo).
-

Regato de AniverSário: Laóer, Optimi.,t,
e Hobby-Cat, nos dias .27 (sáhadü) e 28

(domingo).
JogOs deSalão: <Slnastra e tên,is de mesa

masculinos e felTl'�jn()s; domine'> e xadrez,
de' 13 a 27, toda' tas, sextas e sába­
dos.

ORGANIZAÇÃO ,\

.
\

O regulamento dos jogos do nono Ani-
versário do Lle, já aprovado, foi elaborado
com base' em regulamentos oficiais pela
Diretoria de bsportes e prevê toda uma

\

infra-estrutura de organização que permita
a realizàs!ío dos Jogos sem imprevistos e

sem improvisações.
Foram criadas uma Comissão Central

Organizadora, uma Comissão Técnica t>'
um Conselho de Julgamento que serã0 as­

sessorados por um esqLJema de Secretaria
Geral estruturado para dar rápida divulga­
ção de todos os eveJ)tos.

A Coordenação Geral dos jogos, será da
Diretoria de Esportes. Na secretaria do
clube, os interessados poderão' obter in-

·DIA 27, 'O B.AILE DO A�lIVERSÁRIO
;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Sarandi, única
'modificação

na

Chapecoense
o time da Chapecoense para enfrentar o

Londrina amanhã será o mesmo das últimas
partidas, apenas com a entrada de Sarandi

.

no lugar de Carlos Alberto Silva, porque
este. é jogador emprestado petp» para­
neenses e uma das ciáúsuias do contrãtê
não permite que ele atue contra o seu ctuoe.

No coletivo realizado ontem à tarde no

lndio Condá, Liflri Sandri confirmou éÍ forma­
ção da Chapecoense e a possibilidade de
estréia do ponteiro esquerdo Nanau, bem
como a volta do meia ceoche Caldir, afas­
tado do futebol há quase dois meses por
causa de uma opereçéc: de meniscos do

joelho esquerdo.
.

.

- Nanau e Valdir ficarão no banco, e
podem ser aproveitados, de acordo com '0
andamento. da partida, mas independente
de estarmos perdendo ou ganhando'.
Assim, a Chapecoense entra em campo

C�ntra o Londrina, Sarandi'
deverá ser a única novidade.

amanha com' Bessa; Cosme, Gilberto, \

Décio e Caica, Sarandi, Janga e Carioca,
Wi/sinho, Jorge e Eluzardo. Nanaupode en­
trar no lugar de Eluzardo e Valdir no de
Carioca, caso o técnico Lori decida mesmo

eoroveité-tos neste jogo contra o Londrina.

Londrina .quer
mais dois pontos'

.
-

Esta é urna das dificuldades a ser

enfrentadas pelo Londrina neste finar
da fase de ·classificação. A outra, em
plano mais imediato, são os desfal­
ques de Nene e Dirceu, sendo que o

prirneirq nem acompanhou a delega­
ção à Curitiba e o segundo voltou à
Lond ri na depois da vitória sobre o Co-

.

lorado quinta-feira à noite. Fio foi in­
corporado à deleqaçáo, ainda em Curi­
tiba.
Por tudo isso e como o zagueiró

Arenghi cheqou a Chapecó forte­
mente gripado, o treinador não quis
confirmar o time que sai jogando
contra a Chapecoense, delxando ,

para fazê-lo após-o trei narnento táti co
que, será realizado hoje pela manhã
no Indio Condá, ou então somente

-

amanhã, às 10h30m, depois da revi­
são médica.

o Londrina está em Chapecó desde
o meio dfa de ontem, hospedado no
Hotel Cometa e com uma só. preocu­
pação, segundo o técnico Geraldo
Honcatto: Conseguir, nesta três par­
tidas que faltam, ao menos dois pon­
tos que, somados aos doze já COn-

� quistados, garantiriam sem proble-
-mas a classificação. "Com 13 é meio
periqoso, podemos sobrar por algum
critério de desempate", .expucou
Roncatto. i

Além de tudo, Clemente ainda tem 10 jogadores lesionados..Mas o próprio treinador reconhece
que a empreitada não será nada fácil
pois o Londrina joga todas fora do
seu estádio. A primeira será amanhã,
contra a Chapecoense, quarta-feira
em Caxias com o Caxias e no próximo,
domingo em Porto Alegre, contra o

.

Internacional.

..Jogadores reclamam
I.

. ,

sa-Iárias- atrasados.'Mensagem do auxílio não

epereeeu, Medo 'de derrota
polític.a, diz o MDa

,

Apesar de o presi­
dente, Valdir vieir» ter

. i '

anunciado na véspera
do jogo contra o 'Join­

..ville que com a renda

daquela partida a dire­

ção deixaria a folha de

pagamento "rigorosa­
mente em dia", a situa,

ção atual é diversa (:)

alarma os jogadores.
Após a partida com Ó

.

Maringá, o clube rece­

beu apenas setel mil �.
seiscentos cruzeiros

corno cota líquida da ar­

recadação, ,e com isso

só metade dos, salários
de março foram pagos
até o momento.

O atraso dos salários,
agora, já é assuntopara
o elenco que, inclusive
com o bicho do último

jogo em haver, começa
a passar dificuldades
inesperadas.' Os joga­
dores chegaram a dis­
cutir a situação com o

diretor de. futebol Jôel
Capistrano, quinta-feira

à noite. Mas preferem ceiro possa-interferir no mostrado falhaS em al- Braga, Pinga e 8al­
evitar comentários pú- . rendimento dos jogado- gumas oportunidades". duino, "somente con­

blicos, enquanto, trei-
I
res. Para ele estes v�m . INDECISO tando os que v�m sendo

./

nam regularmente, és- 'se empenhando ao má-
cupa o técnico são os aproveitados, tinham

perendo pela recupera- ximo, e mesmo que Q
cupa o 'técnlco são --

problemas físicos .. E '

çãó das finanças 80, ti nê ifpresente algumas constantes problemas- com essa -situação, o

clube. li:nitações, "a questão é físicos que vem se regis- técnico só podia dizer o
-- que disponho de um

. trando. "Ainda agora, seguinte:
D assunto é do GO- ttrupo de jogadores tre-

conseguimos o recorde.
n'hecimento do técnico bafhadores, com-virtu-

. de ter dez jogadores no
Antonio Ciemepte que, des, e defeitos - o que departamento médico,
no entanto, não o co- inclusive não podem ser pelos mais variados
menta, arriscando, ao levados em conta uma, problemas possíveis. É

.

rjJá?<imo, que "á situa- vez que o elenco toi for- dor muscular, dor cié­
cão poderá melhorar se mado �s pressas e com tica, tornozelo inchado,
vencermos ao� Ceaes., uma verba restrita, de pancada não sei onde e

pois isso motivará a tor- acordo as condições do gripe por todo o lado, ou
cida e trará uma boa' clube". seja, tudo para compli-

no seguinte: O MDB vota .coritra a

nensaçem. apoiado por dofs ou- três'
vereadores arenistas que já nos pro­
curaram e que também não concor­
dam com a concessão de auxílio à
Chapecoense. "Ê por isso - Diz Loca­
telli - que ele está temeroso de enviar
a mensagem. Seria uma derrota polí-
tica muito feia."

.

A bancada arenista não" quer se
manifestar por enquanto mas, é pen-

. samento de alguns vereadores, que o .

projeto de auxílio à Chapecoense tão.
cedo não vai aparecer. Poderia
acontecer na reunião de segunda­
feira mas o vereador Ivanor Gallon,
muito cauteloso achou uma boa des­
culpa para a provável demora. "Se­
mana Que vem será difícil porque o

prefeito viaja segunda-feira e nossas
reuniões do mês serão encerradas
nas sexta."

_

Leodônio Migliorini formuito vago
ao Justificar a àusência da matéria na

. reunião de ontem. "Não sei porque não
deu entrada. Vou conversar com
o prefeito para saber o que houve,"
A se confirmar a confiança da ban­

cada emedebista e o temor dos ve­

readores 'da Arena, a Chapecóense
terá que esperar muito pelo prome-·
tido auxílio de um milhão de cruzei­
ros, agravando com isso cada vez·
mais o aperto financeiro porque
passa atualmente.

. I
. Textos de Mario Medaglia

A. .

mensagem contendo
projeto de lei concedendo auxílio de
um milhão de cruzeiros à Chape­
coense, não foi encaminhada à Câ- .

mara deVereadores ontem, conforme
havia sido' anunciado pelo prefeito
Milton Sander. E, ao que parece, tão
cedo os vereadores não poderão
examinar esta matéria.
Havia ontem entre a" Bancada do

MDB, depois da reunião que durou
apenas vinte minutos, uma indisfar­
çável sensação de vitória, pelo menos
momentânea. Nelson Locatelli, o líder
emedetlista na Câmara, ch:egou a

responder ironicamente sobre a po-
sição de sua bancada.,

.

- Ué, o Ledônio (Presidente da
Câmara) não disse que nós iríamos
votar favoravelmente à mensagem.
Pois ele tem razão, nós fazemos o que
ele manda, somos todos umas.

"rnarta-vai-com-as-outras.' Ele
mandou, nós faremos exatamente
como ele pediu. .

Cercado por seus companheiros de
bancada, Locatelli disse que o Pre­
feito está com medo de "uma derrota
política muito feIa" e por isso ainda
não encaminhou a mensagem à câ­
mara. Outro vereador ernedebista, em
tom de blague, comentou que ·"eles
estão é esperando por uma vitória da
Chapecoense.'

,

A tese de Nelson Locatelli se baseia,

-

.
N'ã o tenho nem'

como pensar em escalar
o time agora. SÓ com

mais tempo, pere ver

corno ficam as coisas,
vou ver o que faço.

A seu favor, o treina­
dor tem apenas a possi­
bilidade de reescalar

renda contra o Interna­

cional". O treinador pre­
fere preocupar-se com

as suas a,tribuíções:
- Pagamento é as­

sunto para a direção. Eu
.

não interfiro nesta área.
Minhas preocupações
são apenas ver q elenco
bem preperedo e ren­

dendo nos jogos.
Clemente não admite

que o ptobleme finan-

Gritti na zeçe, se dese­

jar, e ter a quase certeza
de que os problem
com Casagrande al-'
duitio desapa cerão
. antes do jo o amanhã
Mas tudo só será con-'

firmado hoje pela
manhã, quando está

previsto o apronto, após
a revisão. médica çJos
lesionados - que ontem
nêo aconteceu.

car".
O treinador já sente a

equipe praticamente na

repescagem, embora
prefira acreditar Ina re­

mota possibitidede ma-
.

temática de classifica­

ção. ·0 ânimo ainda
existe apenas' porque
Clemente acha que "o
time fez boas partidas e

.
não sofreu nenhum de­

sestre - embora tenha

Esta situação impede
Clemente de pensar
concretemente em

como armar o time pára.
o jogo com o Caxias, e é
a repetição do que vem
ocorrendo nos' últimos
jogos: Ontem,' por
exemplo, Toninha
Moúra, Neguinho, Nos­
len, Casagrande, Nilton

i'

I

Joel Castro rescindiu
tom o Atlético.Joinvill.e deu folga· a'té segunda

Poderá ir treinar o Criciúma.Joinville (Sucursal)- trabalhar mais detida- tras cidades onde tem,
Com traze pontos que menteaequipeerealizar familiares. E alguns,
praticamente garantem algumas modificações, ainda fora de peso, trei­
sua classificação para a mesmo adiantando an- naram na-tarde de ontem
chave dos vencedores, o teontem que não âefiniu

..

e iniciarâo a folga hoje, E
Joinville, depois de par- nada ainda pois só vai
titia contra a Chape- estudar o time no início
coense na 'última da semana.:

quarta-feira (1x1), dis- Para alguns essa tolqa
pensou todos os jogado- foi totalmente sem pro­
res até a tarde da pró- pósito, como' declarou
.xima segunda. um diriçente do Clube,
feira, quando reinicia.os "pois estamos num

trelnarnentos com vistas' momen'to que até os
a seu último compro- du'las precisam treinar
misso nesta fase preli- mais intensamente",
minar contra o Colorado . ironizou. Para outros,'
no domingo, dia 14. entretanto, este final de
Este descanso de semana será bom para

quatro dias estava pro- um descanso porque os
metido desde o início da jogadores foram muito
semana quando viaja- exigidos nesta primeira
ram para Chapecó fase. "Mas os atletas não
porque o jogo contra o ficarão os quatro dias de
Colorado, com a folga

. folg'a. A maioria, logo
de uma rodada, deu ao que desembarcou em
técnico Marinho Rodri- Joinville arrumou as

gues uma semana para malas e viajou para ou-

três equipes estão muito drigues ao declarar que
próximas do .Ioinville.na 'a .atual situação da Joel Castro Flores não é mais. o
tabela: Coritiba e Lon-· equipe na.tabela é boa, treinador do Atlético Paranaense. No
drina com 12 pontos e "mas precisamos de final da'tarde de ontem ele rescindi�
Maringá com 9. Além mais um ou dois pontos amigavelmente com o clube, embora
disso o Cdritiba vai en- para garantir sem 'ris- o presidente Antonio Guimarães insi­
frentar nas próximas ro- cos". tisse para que Joel permanecesse no

dadas.. a Chapecoense e E a única novidade cargo até o final da temporada.
Caxias, para'o Londrina anunciada ontem pela Com 50 dias de clube, Joel procu­
resta o-lnternaclonal e o diretoria do Jólnville foi rou fazer um trabalho a curto prazo,
Grêmio Maringá com a realização de um jogo mas as condições financeiras do
grandes chances de re- amistoso na próxima clube e as exigências da torcida não
cuperação, enfrentando quinta-feira contra o permitiram que obtivesse êxito total.
o Brasil de Pelotas e Ju- Bonsucesso, do Rio de Mesmo assim, nas 12 partidas que di-
ventude. Janeiro, sequndo o pre- rigiu, perdeu 5, obtendo 4 vitórias e 3

Mesmo diante deste - sidente Waidomiro empates. Nos .últimos jogos, vitória
ambiente descóntraído, Tudo isso traz ao Join- Schutzler, "para os [o- contra o Maringá (3 x 1) e empate sem
dirigentes e torcedores ville uma certa insegu- gadores não ficarem oa- abertura de contagem contra o Brasil,
estão aguardando com rança,apesar dos treze rad�s '�Esta é!!!_rmação dQ_ Joel sentiu que os jogadores estavam
bastante expectativa os pontos, porque sabe que presidente veio em res- assimilando melhor. suas instruções.
próximos jogos da· seus adversár.ios mais posta à pergunta se o Entretanto, 'como o' empate com o

chave :'A"'I mais especi- próximos poderão se re- amistoso tinha alguma time de Pelotas, desclassific9u por
ficamente do Cofitiba, cuperar enquanto ele fi- ração com a transação antecipação o time e para não se in­
Londrina e Maringá; que cará parado, aguar- do jogador Paulinho da- compatibilizar com a torcida que.
enfrentam neste do-' dando seu último jogo quele time, "pois o Join- pedia a sua safda, Jo'el resolveu res-

mingo o I.nternacional, contra o Colorado, por ville não precisa de cindir amigavelmente.
�

Chapecoense e Grêmio, isso a preocupação do amistosos para comprar Embora não quisesse mencionar'
respectivamente: Estas treinador Marinho Ro- .

um ou outro atleta;'. nomes Jgel foi procurado na noite de

assim como a maioria
dos jógadores, o treina­
dor Marinho Rodrigues
decidiu aproveitar bem
essa "rnlni-férias", via­
jando para o Rio de Ja­
neiro para uma visita aos ,

familiares e batizar sua

neta neste' domingo.,
I

ontem por alguns clubes catarlnense.'
mas lião se comprometeu com' ne­
nhum deles, já que primeiro realizará,
durante-4 dias, mais um curso d,e fu­
tebol em Porto Alegre "Blocíêncla",
Somente no seu retôrno é que se de­
cidirá. Ha po�sibilidádes dele reter­
nar à Criciúma.
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Fundeste
Mello admite

• • ._ -- _.

""'i

encerra

'curso devido

evasão dos

alunos

Ghapecó (Sucursal) - O
curso de Estudos Sociais man­

,

tido pela Fundação de Ensino
do Desenvolvimento dç Oeste

(Fundeste) não terá mais suas

vagas oferecidas no Concurso
Vestibular Unificado de 1979 e

será extinto qo quadro de cur­
sos-da instituição assim que as
turmas que já ingressaram es­

'tejam torrnadas. Está é a deci-
'" -sáo do Centro de Ensino Supe­
rior da Fundeste e seu diretor

geral, Professor Oracilio Cos­
tella, cita a evasão escolar para
[ustttlcara medlda.
A partir do ano vindouro o

curso será convertido para o

sistema de módulos e será mi­
nistrado em regime intensivo
durante os periodos de férias
escolares. Seu tempo de duta­
ção será de' três anos; o que
.eorresponderá a nove meses

.de aulas.
Costella entende que existe

clientela pará o curso de Estu­
dos Sociais e recorda os dados
estatisticos da Secretaria da

Educação cítando o índice de
80%de professores sem habili­

tação que lecionam nas esco­

las do Oeste, mas há uma série
de razões para fortalecer suas,
convicções.
Na segunda etapa, após a

conclusão do curso intensivo
de férias, haverá complemen­
tação, possibilitando a habili­

tação da licenciatura plena.em
História e Geografia. A medida
possibilitará, segundo Cos­
tella, o aproveitamento do con­
tingente de professore,s que
detêm a licenciatura curta e

estão interessados na plena.
Usando da mesma sistemá­

tica (curso' intensivo com

complementação posterior), a
Fundeste está pléitendo a ins­

talação dos cursos de Ciências
e Letras para habilitação em li­
cendatura curta nas discipll­
nas deMátemátíca e Química,
Língua Nacional e Língua Es­
trangeiras, respectivamente. O ,

objetivo é preparar 600 proles-
-sores para o magistério ,de
primeiro grau, capacitando os

atuais profisslonais de ensino
que ainda não cursaram nível
superior.
REPETINDO O PARÁGRAFO:
No próximo dia 20, membros

oosConseltfosEstadual e Fe­
deral de Educação estarão'
reunidos em Florianópolis
para, entre outros assuntos,
examinar o ante-projeto de

implantação do curso de Di­
reito da Fundeste, Se o pro­
cesso for deferido, o Presl­
dente da República deverá au- "

torizar o funcionamento do
curso para 1979, O diretor

geral do C.E.S. acredita no

funcionamento do curso em

breve, baseado na existência'
das quatro taculdades reco­
nhecidas (Administração,
Ciências Contábeis, Estudos
Sociais e Pedagogia) e na dis­
ponibilidade de espaço tísico,
instalações, material humano
e recursos. A intenção da Fun­
deste é iniciar o ano com o.

funcionamento dos dois pri­
meiros ciclos, Com 60 vagas.
ele terá regime 'regular de
cinco anos.

Dois cursos de curta dura­
ção para a formação de tecnó­
logos estão sendo estudados
dentre as opções Saneamento,
Avicultura, Suinocultura, Ad­
ministração Rural e Coopera­
tivismo, para entrar em fun­
cionamento nos próximos
anos.
O Sérviço de Pesquisa e' Ex­

tensão Universitária será im­
plantado junto à assessoria
técnica do Centro de Ensino
Superior, para desenvolver
pesquisas visando a criação de
_cursos de licenciatura curta,
cursos de tecnólogos (com a

definição do perfil profissio­
gráfico), viabilidade e de­
manda de mercado e, ainda, na
caracterização das cinco áreas
de tecnólogos propostas, para
a definição de duas conside­
f,adas prioritárias. O curso de
segundo grau com conota­
ções de extensão universitária
que será ativado em São Car­
los, envolvendo nove municl­
pios é outra meta da Fundeste.
Para impedir a ,criação de

-fundações I,Iniversitárias em

todos os municípios da região,
com grandes deficiências fi-'
'nanceiras, o Professor Oracilio
Costella defende a descentra­
lização dos cursos da Fun­
deste. Assjm, seriam instala­
dos e desmembrados cursos,
de Economia, Administração,
Direito e outros que seriam ins­
talados- em municípios da re­

gião, mas obedeceriam ao

Controle administrativo, peda­
gógico e acadêmico da FUn­
dação de Ensino do Desenvol­
vimento do Oeste, com sede
em Chapecó, Com isso estaria'
impossibilitada a proliferação
de fundações destituidas de

r�cursos humanos, técnicos e

financeiros, favorecendo o for­
talecimento da Fundeste, cuja
abrangência atinge' todos os

municípios do Oeste e do
Extremo-Oeste - �aJientou
Costella,

o pedido feito ontem foi estendido
aos prefeitos e empresários. A

população o Governo pede que evite

queimadas, fogueiras e coívaras.
No Alto Vale do ItaJaí a queda na

produção de leite já chega a 35e/(),'
'Em Lages, 40 mil habitantes estão

sem água. Joaçaba começou a vacinar
sua população ontem, contra a febre ti­

fóide.

·SECA

RAC,IONAMENTO EM

ÓRGÃOS OFICIAIS
Atendendo determinação do Gover­

nador Konder Reis, o Secretário Salo­
mão Ribas Júnior, Chefe da Casa Civil,
expediu ontem ofício aos organismos
federais sediados em Santa Catarina,
Secretários de Estados e Prefeituras
Municipais, recomendando que sejam­
atendidos apelos da direção da Celesc
no sentido de se economizar energia
elétrica no Estado. Segundo Ribas Jr., a
medida visa evitar a paralisação de ativi­
dades prcdutivas. e serviços essenciais,
em virtude do longo período de estia­
gem quese verifica na Região' Sul, que
tem contrtbuldo para a redução da gera­
ção hidráuiica de energia, face às vazões
cada vez menores nas bacias dà área.
No expediente encaminhado aos Se­

cretários de Estado, o Chefe da Casá
Civil recomenda a redução de um terço
da carga normalmente consumida, a uti­
lização racional dos elevadores, a 'revi­
são nos horários de limpeza das reparti­
ções e a redução do trabalho noturno.
Aos prefeitos, a recomendação é no sen­
tido de limitar o horário ou desligar to­
talmente a iluminação ornamental ou
decorativa dos' próprios municipais;
proceder a revisão das células foto­
elétricas na iluminação pública; eliminar
sumariamente o chafariz de praças pú­
blicas; limitar os horários de iluminação
dos parques e também observar as soli­
citações feitas aos organismos esta­
duais.
Quanto aos particulares, o ofício en­

caminhado aos,' prefeitos catarinenses
sugere que os empresários reduzam em
um terço a carga de ilu,mii1ação comer­

ciai e industrial, Solicitàtambém que os

prédios tenham um uso racional de'ele­
vadores, que sejam deslocados do horá- ,

rio noturno a prática de esportes amado­
res e que sejam fixados horários para
ilumlnação de vitrines e letreiros lumi­
nosos.
,'. Finalmente, preocupado-cem a estía-:
gem que assola todo o território catarí­
nense, o Secretário Ribas Jr., alerta os

prefeitos e a população da zona rural
sobre os riscos da ocorrência de incên­
dios nos campos, matas e floresas. Ex­
plica que a população deve ser orien­
tada sobre a necessídade de abster-se,
enquanto' perdurar o período das secas,
da prática de quaisquer atos capazes de
permitir o iníciodofogo, principalmente
fogueiras, queimadas ecoivaras.

..

O PEDE

, ,

Água fa Ita para
40 miThabitantes
urbanos de Lages

•
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Em quase todas as regiões o milho foi afetado. Também será o primeiro produto a ser importado.

ras, o plantel da região para se recuperar pre­
cisará'de mais um ano, acarretando maiores
gastos aos criadóres, com a compra de novas
criadelras. '

O agr&omo está fazendo um-alerta para os
criadores para que "façam o' possível para
não destruir as criadelras, pois quem pode
lucrar são aqueles que sobreviverem a crise.
O preço vai aumentar e aquele que conseguir
manter alguma coisa vai recuperar um pouco
os prejuízos".
, Moacir Bet lembrou que o Governo vai co­
locar a disposição dos criadores interessa­
dos, através da Comissão de Financiamento a

'Produção, o seu estoque de milho ao preço
de Cr$ 120 a saca, havendo possiblidades de
revendê-Ia até a preço de custo, ou seja a Cr$
60 a saca. Os lnteressados em adquirir este
'produto deverão procurar a Acaresc ou as

cooperativas onde efetuarão a sua inscrição.

o Prefeito Renato Vianna. após ouvir as reco-

"mendeções, determinoU ao Secretário de Adminis­
tração. Dalirio Beber, que a partir dá ontem mesmo,
a iluminação pública nas ruas começasse a ser feita
em postes alternados, isto é, um permanecerá com a

luminária acesa e o outro não, A fonte luminosa,
localizada no trevo de acesso ao Bairro Garcia, foi
desativada temporariamente. Da mesma forma,
todas as escolas e complexos esportivos (quadras e
ginásios cobertos), administrados pela �refeitura,
serão alertados para que eVitem consumir energia
elétrica no período noturno.

Produção de leite

cai 35% na região

d'o Alto'Vale

Lages (Sucursal) - Aproximadamente 40
mil pessoas residentes na área periférica da
cidade e que não são atendidos pela rede de
abastecimento de água da Casan, estão
sendo atendidas através de seis caminhões­
pipas pertencentes à Preteltura, ao Corpo de
Bombeiros, ao Primeiro Batalhão Ferroviário
e ao Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem. O atendimento está sendo coor­

denado pela Comissão Municipal de, Defesa
Civ,il (Comdec) e pela guarnição do Corpo de
Bombeiros.'

'

,

Os locais mais atingidos pela f�lta de água
são os bairros da Penha, Agrocal, São Paulo,
São Pedro, Guarujá e Loteamento Mariza,
onde se concentram as populações pobres

I

daárea urbana do município. Segundo oco­
mandante do Corpo de Bombeiros, Tenente
Milton' Antonio Lazzari, os caminhões pipas
estão fornecendo aproximadamente 60 mil�'
litros diários de' água, que são dlstríbuldos
cronoloqlcarnente, de acordo com os pedi­
dos feitos àquela guarnição. ,

Enquanto lsso, a-administração regional da
Casan afirma que a popuiação servida pelá
rede de abastecimento - cerca de 80 mil pes­
soas - não sofrerá a falta do produto. .Se- '

gundo o diretor re_gional 'daquela empresa,
'

engenheiro Luiz Alberto Duarte, as bombas
que captam a água do Rio Oaveiraa.para o

abastecimento da cidade estão instaladas à
quase três metros abaixo-do 'nival do 'rio; De-

,

vido a isso. - explicou � "não vai haver ne­
cessidade de racionamento do consumo". A
água distrlbulda pelos carros pipas é forne-
'cida pela Casan.

'

O município de Lages possui cerca de 11
mil ligações de água; que atendem uma popu­
lação estimada em 82 mil habitantes, de um

total de 125 mil pessoas concentradas na área
urbana dd município, além de 1.830 ligações
da rede de esgoto. Na área rural-a maior do
Estado, uma vez que o município possui
cerca de sete mil quilômetros quadrados -

, vivem aproximadamente 30 mil pessoas que
se dedicam à agropecuária e' que estão sen­

tindo mais [ntensarnente a falta de água. Ape�
nas no Distrito de Otacílio Costa, a 40 quilô­
metros do centro, um caminhão da Prefeitura
está distribúin�o o produto à população:

Joaçabá. reivindica
vacinas 'contra a
/

febre tifó ide

'C,ele'sc lan,ça seu
,

s�ogan: racionalizar
- ' .

para nao racionar

consciência
nova em

limpeza pública
Blumenau (Sucursal) - O

Diretor de Serviços Urbanos
da Prefeitura de Blumenau,
Mauro Rodrigues Mello, ao

proferir, ontem palestra no

Primeiro Congresso Nacional
de Serviços Públicos, cujo en­

cerramento está previsto para
amanhã, no carros Gomes,
com uma conferência do ex­

Prefeito de Curitiba, Jaime
Lerner, sobre o tema "Plane­

jamento Urbano", acentuou
,

que "somente a colaboração
comunitária permitirá uma

limpeza urbana melhor", fri­
sando em seguida que guar­
dadas as devidas proporções,
"os problemas de limpeza são
os mesmos para todas as cida­
des".
Para o diretor do DOU, "tToje

no Brasil, já se tem uma cons­

ciência modificada sobre a

limpeza urbana.' Hoje, não
mais como ontem, o lixo já não
pode ser relegado a um se­

gundo plano, Um bom admi­
nistrador já se preocupa em

manter a cidade limpa para
entãO apresentar outras obras
importante. As necessidades
de uma comunidade são múl­
tiplas e diversificadas. Enfre­
tanto, aparece como prioritária,
a limpeza urbana ou a educa­
ção sanitária, objetivando a

melhoria das condições do in­
dividuo, da família e da comu­

nidade, ou que os levará a um'
completo bem-estar".
As dificuldades enfrentadas

pelo poder público nesse se­

tor, na opinião de Rodrigues,
Mello, são motivadas por hábi­
tos e costumes anti-sociais
que se difundem com facili­
dade e que refletem o maior ou
menor grau de educação do
povo. Para superar este pro­
blema, observou, "devem ser

'promovidas campanhas edu­
cativas e um amplo esforço de
divulgação junto aos diversos
setores da comunidade. Essas
campanhas, que devem ser

,

quase permanentes, devem
ser feitas no sentido de cons­

cientizar o.povo para a neces­

sidade da união de esforços,
com o objetivo de eliminar
numerosas causas, que pro­
duzem grandes efeitos".
"Através de campanhas pe-

"riódicas - prosseguiu -

deve-se tentar uma mudança
de hábitos arraigados, que en­

sejam comportamentos anti­
sociais responsáveis pelos ma­
lefícios ao serviço público.'
Para melhorar o aspecto das
vias públicas, não adianta au­

mentar o número de garis. Na
prática, o resultado será o

mesmo. Para melhorar o as­

pecto da limpeza urbana � in­
dispensável conscientizar a po­
pulação através das' mais di­
Versas campanhas educati-
vas".

,

Outra palestra proferida
ontem foi a do presidente da

Associação Brasileira de lim­

peza Pública, Regional Sul,
Julio Rubbo, que discorr-eu
sobre o tema "acondiciona­
mento, coleta e transporte do
lixo domiciliar". Os demais pa­
lestrantes foram Oscar de
Souza Trindade, diretor do
Departamento de Limpeza Ur­
bana de Porto Alegre ("Recu­
peração de áreas: aterro sani­
tária"), José Márcio Batista da

"Cunha, da Diretoria de Par­
ques e Jardins do Rio de Ja­
neiro ("Praças, Jardins e Arbo­
rização de Vias Públicas") e

Eloy Vega, presidente da
Abrelp, de São Paulo ("Melho­
ria e Conservação de Vias PÚ­

bllpas").
As 20h30m, os participantes

do Primeiro Congresso de
Serviços Públicos foram até o

'Restaurante Cavalinho
Branco, onde houve a' apre­
sentação de um show típico
especial' para Os conçressistas
denormnaco "uma Noite em

Blumenau", O jantar foi total­
mente com comidas típicas
germânicas e após os con­

gressistas compareceram a

um show vivo na Boite Império
do Samba. '

I

. Joaçaba (Sucursal) A vacinação em massa

.
da população para evitar a febre tifóide (acar- /

retada pela falta de, condições higitlnicas e

pela má qualidade da água), e.perfuração de,
poços arteslanós, o fornecimento de carros

pipas, a prorrogação pordois do prazo parao I:

pagamento dos empréstimos bancários e a'
lsenção de j,uros sobre estes

.empréstrmcs, toram as principais medidas
aoresentadas oelos'técnicos da Acaresc - em

joaçaba, durante reunião realizada esta se- C· I Racienalizarparanãoracionar-comesteslogana
mana - e que serão enviadas ao Ministro da

.

e
_

esc procurai CELESC inicia na próxima semana uma campanha
Agricultu'r,a" Alysson' Pautlnetll: para' que para alertar a população das dificuldades do forne­

cimento de energia elétrica no Estado atualmente.
.busque solução-para os inúmeros problemas eenseientizar Conforme seu Assessor 'de.Imprensa, Celestino
que vem se registrando no Meio-Oeste, em Secco, "se os resultados desta campanha forem

Aquebra de produção de leite no Alto Vale,' consequência da seca.
'

alcançados, o racionamento pode ser impedido ou

do ItaJ'ai já chega a 35 por cento, podendo Além destas reinvidicações, consideradas de e'm B Iu'm'e'nau pelo menos adiado, Mas nós _já estamos estudando
b

.

It t f para que em reais necessidades o racionamento se'haver racionamento do produto, além de ,sé- ase para os agncu ores, ou ras oramapre-
" ,.

f .d faça da forma mais amena passivei",rios prejuízos às indústrtas e produtores. A sentadas, entre as quais o' omeclmento . e
Segundo ele "a racionalízaão está sendo feita de

informação ,é do presidente da ,Cooperativa subsídios para a.comprade adubos, e a aqui-
, Blumenau (Sucursal) - A exemplo do que já vem forma a reduzir em 10 por cento o consumo de

Regional Agropecuárla Alto Vale, do Itajaí siçâo de milho através da 'Comissão de Fi- acontecendo em diversas cidades do Sul do Pais, foi" energia do Estado. queatualmenteéde 194.828.564
(CRAVIL), Ivo Vanderlinde, baseado em' nanclamento da Produçao, órgão, este se-I. lançada quinta-feira, em Blumenau. pela Celesc, Kw/hora. Se este indice for alcançado dentro de no
dados da própria cooperativa e da ACARESC.

.

diado em Brasilia, que além de fixaros preços lima campanl:la de conscientização para uma série máximo 20 ou 30 dias a sustentação. do sistema,
para os produtos pOSSUI' estoqu s I' do de 'medidas no sentido dé racionalizar-o aonsumo estará assegurada pelo menos até agesto ou se-Segundo ele, as quebras com a proximidade

'

"
,

.
e regu a -

.,

Dez mil'

d êncí de energia elétrica, devido _aos efeitos d prolon- tembro, em caso contrário o racionamento pra-do inverno seriam, normalmente, de até 20 -res para os casos re emerg nora.
gada estíagem que se registra,em todo o Estado., priamente dito poderá ocorrer já a partir do próximo

por cento. Porém, com os problemas causa- O engenheiro agr6nomo Moacir Bet, su-
:segunClo o adrmmstreoor regional da Celesc, Udo mês"., 1dos pela estiagem, essa cifra já se elevou a 35 pervisor reaional da Acaresc, _frisou que a Deeke, a campanha está ,sendo realizada iunto' às Como a secá está afetando toda a região Sul do esco ares

por cento, sendo imprevisíveis os prejuízo'S, �'seca já, atinge proporções alarmantes eri- indústrias; comércio e à população em geral, "para Pais, e em razão da baixa produtividade que vem vera_:o nojá que ainda não fqi possivel semear as pasta- volvendo, além da agricultura, todo o aspecto que tenham consciência' que cada quilowatt pau- 'apresentando a Hidrelétrica de ,Salto Osório que
d

'

d'
- ,sanitário,alimentar e principalmente eCQnô-, pado significa égua poupada". A Usina Salto Osó- está atualmente gerando apenas 40 minutos diários

dgens e Inverno, qu� em con lçoes normais .

O 'Ih ti' á
,.

rio, no Rio Iguaçu,' frenteir,a e,ntre Paraná e Santa e sem reservas de energ'ia ("'uando normalmente Rapto, as,já estariam sendo pastoreadas. Poderá haver mico. mi o - garan e e e- ser o pnmelro ."

t bé b' I d f It d t
. produto a ser.importarlo.' Catarina, produz 30 por cento da energia dos 3 Es- travalhava 24 hersspor dia é que é responsável peloam m pro ema e a a e semen es, pOIS tados do Sul, mas atualmente a sua potência deve fernecimento de 30 por cento da energia para esta Ceboll"nhas"os produtoreS que semearam suas pastagens Nos 12 municípios da região - Joaçaba, estar reduzida a um -terço, "região), o problema está sendo avaliado conjunta-

terão que fazê-lo novamente. Herval d'Oeste, Água Doce, Treze Tilias, Ibi- Deeke lembrou que apesar da Celesc produzir 20 mente pelas empresas fornecedoras de energia dos Blumenau (S�cursàlJ _ Deí mil
A CRAVIL, que em janeiro recebia diaria- caré, Catanduvas, Lacerdópolis, Jaborá. por cento da energia do Estado, comprando os,res- três estados do Sul. crianças,da rede municipal de en-

mente 55 mil litros de leite, esfá recebendO Ouro, Capinzal e Erval Velho - a estiagem já tantes 80 por cento, o Estado de São Paulo, princi- Assim, ontem, Celestino esteve em Porto Alegre,
'

sino serão atingidas com um pro-
hOJ'e apenas 38 mil litros, apesar de haver causou a queda de 1 milhão de sacas de pai fornecedor de energia, também tem s_uas condi- onde em reunião com técnicos e diretores da CEE, jeto da Secretaria de Educação e

"Ih d d
-

't d 2 'Ih-
-

I' 't d Ud O k d' sea'lndaque"ototal COP<:leELETROBRÁS,forames,tudadasasneces- Clt d O I' t daumentado suas linhas de coleta. No inicio do mi o, a pro uçao -prevls a e mi oes e çoes Iml a as. o ee e IS.... U ura e o esenvo vlmen o e
420 'I acas O

.

í t' de 20 por cento de energl'a preduzida pela Celesc sidades e providências a serem tO,madas para mino- Cultura da Prefel'tura de Blumenauano, a cooperativa contava com 2 Inil e 500 mi s, . s, preJu zos a Ingem, por
t d outro lado, Cr$-r20milhões.' atualmente está em apenas 13 por cento", rar o agravamento da situação., que segundo ele que compreende um total de 14fomecedores, número esse agora aumen a o , A campanha iniciada em Blumenau, está sendo "não está para alarmar, mas sem dúvida, é preciso apresentações da peça "O Raptopara 2.800. E, acrescenta Vanderlinde; "além 'A produção de soja, que tinha prevista uma '\ realizada na maioria das cidades catarinenses, A economizar", das Cébolinhas", dI) Maria Clara

dessa quebra de produção, que por si só já colheita de 38Q mil sacas, está reduzida a 114 Celesc pede que toda aenergia gastaem iluminação Por enquanto, está acertado. um programa de Machado, pela "Equipe Vira-Lata",
traz grandes prejuízos, a situação deverá se mil, representando um pr.juizo de Cr$ 25 e que pode ser economizada, como � o caso das pré-racionalização que deverá reduzir em 50 por do Teatro'Carlos Gomes, a partirde
agravar nos meses de junho e julho, quando milhões. O percentual. médio de queda na vitrines das lojas" iluminação de alguns setores das cento a iluminação. de praças, jardins. iluminação segunda-feira,
serão sentidos os reflexos maiores".. produção do milho, nos 11 municípie;>s, ficou indústrias e casas residencill-is, sejam economiza- ornamental de'órgãos públicos, redução ,de traba- O objetivo da Secretaria de Edu-

45°1
•

i"
. .

'd das ao máximo. Toda a iluminação que se fizer des- lhos noturnos, e redução em um terço da carga de cação e Cultura é d f, , A substl'tul'ça"o, das pastagens, p'or maiores em 10 e o muOlc piO mais atingi o foi Ja- ' e o erecer aos
, necessária'ou que não influir diretamente na produ- energia dos próprios poderes públicos municipais. estudant s d

"

rt'
, quantidades de raça-o balanceada, para mi- borá, que já perdeu 65% de sua produção; t

e o primeiro. grau, pa 1-

'd d E I V Ih 50 O ção deve ser desligada, .

' estaduais e federais. E ainda uma campanha jun o cularmente, aqueles que residem
, norar O problema, se,gundo o.presidente da seguI o e rva ,e o com %. soja acu- O presidente 'da Acib, Associação Comercial e, ao êonsumjdorp�rtic!JlarpªraWJ_e reàlulPiuacarga em regiões mais afastadas do
,CRAVIL, nao é compensadora, pelo alto sou -

uma Industrial de Bluménau, Mário John. fez uma pa- 'o ,máximo-passivei. Para isto todás as agências da centro da cidade, a oportunidade
preço das rações, que se agrava com as que" queda de 30% em média:aparec8ndo'Jabórá'" lestra sobre o assunto, engajando'a campanha ini- CELESC na Capital e rio interior estão trabalhando. de tomar conhecimento de novas

bras nas safras de milho e sOJ'a.
' novamente como ,o'municipio mais atingido ciada 'nos trê.s Estados do Sul, para ecenomizar', junto a hotéis, associações comerciais. hespitais, manifestaçõesartistico-culturais e,

I ê 'á d 35)/ d enegia, conclamando aos associados para que "co! clubes de sàrviço e prefeituras, Em Videira onde 'I d
"

IIvo Vanderlinde manifestou ainda a insatis- pe a s ca, que J per eu '}o e sua produ- em espeCla, a qumr gosto pe o

ção.
' '

, laborem com este apelo na medida do passivei':, este esquema_já está em funcionamento em três teatro.fação OOS produtores com o último aumento Conforme informações do operador da USina ,dias o consumo de energia da cidade diminuiu em ,Sob este prisma, desde o últimoautqrizado pelo Governo Federal nos preços Até agora, o municipio' da região que, Salto. em Blumenau, Marcos Barth, o nlvel das 500 KW. dia 3, a "Equipe Vira-Lata", sob adó leite, que "estão muito aquém'do aumento menos sofreu as consequências da longa es- águas da Usina estava ontem em 17,80, e há poucos
-

Finallzãndo. Celestino afirmou que "nesta pri- direção de Carlos Roberto Jardim,
dos custos de produção. Passadosdez meses tiagem foi Treze Tílias, que perdeu ápenas' dias foi registrado 17 ;55m., o que segundo ele, "é o meira fase o corte de energia não atingirá a ilumina- tem percorrido várias escolas mu-
do último reajuste, foi realizado novo reajuste 20% <le sua safra. ','- '. nivel mais baixo nes últimos 3D anQs". A Usin!l Salto ção de ruas. nem o trabalho nas indústrias, que não.

, nicipais fazendo exibições de fan-
de apenas 1,8,5 por cento, o q'ue é irrisório':. PRODUÇÃO DE SUINOS' "

,

produz normalmente 6 mil quilowatts, mas devido�' pede ser afet,ado".
'

taches, magias, cantos e rodas de
M 'B t' f t bé' 'estiagem, a sua produção. atualmente está em 3 mil. TAX,A DE ILUMINAÇAoPOBLICA. "d d

-

dAlém das perdas d6 s!'!tor leiteiro, .q'ue é o oaclr e ln ormou am, m que a suillo-, clran a, em emonstracoes e
, It tá d '490 quilowatts. Apesar da raciooalizaçãO a taxa de iluminação aproximadame' t '90

'

tos queque mal's preoc'upa aCRAVIL, também gran- cu ura es sen o gravem,ente atingida com, ' • v'
"

á
n e mlnu ,

Em visita feita ao Prefeito Renato lanna, ,o ge- publica contmuaf normalmente sendo cobrada t
,.

li dde perdas foram constatadas na j:irodução á�" a escassez de milho. E exemplificou a situa- rente de distribuição'das Centrais Elétricas deSanta dos consumidores, ficando as prefeituras com um ����::.' com a partlclpaç o os

milho, feijão e arroz de sequeiro no'Alto Vale ção citando o Frigorífico Pagnoncelli, locali-' Catarina, de Blumenau, engenheiro ValsQnir :a:illi, crédito. junto a,CELESC - crédito que deverá ser
,

As IIpresentacões do "O Rapto
/ do !tajaí. As perdas, em 21 municipios da re- ,zado em Herval do Oeste, que registrava nor- anunciou que foram implantadas e recomendadas, resposta em material de iluminação, que atual- áãS Cebolinhas", serão no Teatró
gião, foram de '34,7% para o milho, 21,7% no ,malmente uma média de abate de duas por- em todo o Vale do Itajai, u.másériedemedidas cem o mente é fornecido pelas prefeituras.

'

, Carlos Gomes. nas seguintes da-
feijão da "safra" e 47,3% no da "safrinha" cas matrizes por dia. Com a falta do milho, os sentido de racionalizar e conSUmO de energia el,é- O assessor da Celesc informeu que" a questão foi tas: Maio-dias9, 10,11 e 15;Junho

crl'ad para"t
.' ,

i t"' trl'- fAce aos efeitos da estiagem resolvida de,sta forma, porque como a taxa é pro-, d' 2 5 6 N d t t b I
'

(abril)e45,6%p"r cento no arrozdesequeiro. ores eVI ar maIOres preJuzosesao �, ..,
"

'"
- Ias. e , as aasesa eecl-'"

d f d
' Ao selicitar a colaboração de Executivo mUniCipal gramada por computado)'es, fica muito dificil e dis- das h á t ..

Outro produto que começa a ser afetado é ii se es azen o de suas criadeiras e atual- é d' f I
' aver uma apresen açao no

mente, uma média de 50 criadeiras são abati-
na campanha, Zi.lli explicou que "embora at o mo- pen 10SO azer a terações nos prpgramas", periOdO matutino e outra no pe-cebola, pois está tornando-se dificil a semea- mento a seca não tenha produzido sérios problemas A$si,m as difer�l!ças registradas, no consumo riodo vespertino, O ingresso terá odura. Com isso, haverá atraso do plantio, po- das gor dia. Bet lembrou que "esta situação de fornecimento, a Celesc decidiu racionaliiar e serão repostas para as prefeituras através de crédi-

preço simbólico .de Cr$ 6 e o trans-
dendo a cultura ficar seriamente prejudicada, vai afetar grandemente o plantel de suinos da consumo para que não seia necessário, nos próxi- tos. Mas até agora nMa se sabe so�re uma passivei porte dos alunos ficará por conta
concluiu o presidente da CRAVIL. região, pois nesta média de abate de, criadei- mos dias, implantar um sistema de racionamento". reposição para os consumidores, da Secretaria de Educação e Cul-

....................1111..1111....1111....1111....1111......111111111111....1111111111..1111..111111111111111I..IIIIRlIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIII..IIII.' tura.
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Chapecó (Sucursal) -, ses e daCo.letiva:deArtistas O �ro.fesso.r HIHo.n ij,o.-
;frirttll at'tisfus plástico.s de de'Chapecó e d�(léSê'�� ver'e�((itiil�ak.�S'éH�tifriada

.. Santa, ,Catarina, ASSlS'tialIÚP' .ri»çps'c. .... . Educação. e Cultura está
o.ntem ,a vCI:nissage da Pri- 'o critico. de arte Walmir .. co.o.rdenando." um; mo.vi-
meira Glo.bal de Artes Cha-. . Ayala estará presentê. Artis- ,mento.· para pro.po.rcio.nar '.'.: S.'e'm'·.lo.na'r·.lo·O·· d''e' .H..IO'g"loe'ne' no' ..·Sul· pecó 78, q.ue inicio.u às tas das mais variadas teQ- ao.s chapeco.enses uma vida .

20h30m e terminará dia 14 'dências como Juarez Ma-, cultural ma'is intensa. Irá'J
.

'. .

•
�

·prÓ:dmo.. A pro.mo.ção. é da chado., Erico. da Silva, My- . pro.gramar perio.dícamehte� .'.
.: êric�ú;n�,(sJC.ÚRSAÜ�·Em�onvêriio com'o Senado a

.

Secretaria da Educação e riam Medeiro.s Hamilton as' "Gl9hais de Att�s":;·;... AgênçiapeTreinamentós.deC·r.iciú�aea�sc�l�deProteç�o
Cultura' e da Galeria Las- .Ferrari, formarão.' um salão. .

·incentivar·o. balét;.ó·teatro e:: Comunitáría Seis'oe Janeiro,.do Bairro Pmhemnho, estarao

.éaux, de Jo.inville. Duzen- com Grover Chaprnann, a·pintura.e to.dás ás.demais
.

promovendo seminários' de prirTiéiros socorros e higi.ene·e
Gl R d"

.

Gl' .

'f
- .. ',. .' ·se.g'ur.ariçà.:de.trabalho: .' ..

,

'.

'.
.

..
, '.

.

tas obras estarão. expo.stas auc.o
.

o ngues,. emo. mam estaçoes artlshpàs.
B· h

.

A '1 P bl E' d d
. .

,. ",
". N,o c:fia 20 será realiiado o seminár.io sobr.e primeiros socor-

na anti'ga sede do. Banco. do..1anc eth, . gUl ar,' a o. m mea os este: ·ano. 'sera
.

d t b Ih.
.' ras, e no·.dia 27 de higiene e segurança e ra � �. ..

·

Brasil, avenida Getúlio. 'Mai:ania� Do.m PedrQ, Hen- cóilstrUída a Càsa '-da Cul"
As inscrições estão sendo efetuadas na Sec_retarla da E�-

Vargas, esquina co.m a rua rique de Orleans Bragança,. tura' destinada ii· abrigar' cola de Proteção .Comunitária Seis de Janeiro, na Rua Iml-
Marechal FIO'rianO' Peixo.to.: Inos Carrandin e outrO's·. Ue to.dO's. o.s . gruPO's' promo.tO'"· grante de. Luca s/no Bairro Pinheirinho; no perfodo noturr.1o,
A exposiçãO' cO'ntará co.m O'S Chapecó destacam-se as res da'CüItura'ep::t çhapeeó. na Galeria .Comasa, sala 6, e no .fone 33.2059 no horário co-

acervO's da Galeria de Arte pre.s enças' de AgO's.tinhO'. O edi(icio. sei'Virá pam a prá- mercial. As inscrições são gratuitas fi no final dis seminários o

La'scaux, da CO'letiva' de Duarte, AntoniO'ChiarellO' e
.

tica e· apresentação. de Senac distribuirá certificados de participação.
Artes de artistas JO'invillén-

.

PaulO' de Siqueira. sho.ws.. .

'.

\

Câmara discute situação de

ruas', cultura e futebol
Blumenau (Sucursal) O Vereador Carlos

Braga Muller, da Arena, solicitou na úl­
tima reunião do legislativo "maior aten­

ção para a Rua Gustavo Sallinger, já que
esta via pública é de grande importância
porque liga as regiões de Vila Nova e Rua

Bahia, registrando qrande movimentação
de veículos e pedrastes".
Muller salientou que':a poeira vem cau­
sando uma série. de transtornos e até
mesmo quando chove, quando ocorre o

acúmulo de 'lama. O vereador indaqou
também sobre o destino de um abaixo­
assi nado, entregue pelos moradores a

Companhia de Urbanização, que além de
não executar a obra reivindicada, ne­

nhuma satisfação deu até agora aos re­

clamantes .•.

Dé acordo com o Plano Diretor, aquela
via pública deverá ter 24 metros de lar­
gura, mas para executar o alargamento, a
municipalidade terá que fazer muitas de­
sapropriações. Daí porque Braga Mullér
levantou o problema e quis saber qual a
solução que a Prefeitura dará ao pro­
blema.

O Vereador Fausto Schimidt, que tam­
bém conhece a situação da Rua Gustavo
Sallinger congratulou-se c9m Braga Mul­
ler e sugeriu que o alargamento se faça
com 12 metros e que o restante seja con­
siderado área de utilidade pública, para
futuramente se processar a despropria­
ção.

CENTRO CULTURAL

prevendo-se ainda para o futuro, no local;
a i nstalação de uma cancha acústica, para
apresentações culturais ao ar livre ...0
Centro, fundado em 1954, possui atual­
mente 327 associados.

ESTÁDIO DE FUTEBOL

- O Estádio Municipal de Futebol é as-'
sunto que não deve morrer. Devemos.
manter. acesa a chama em

.

prol da sua

ccnstruçáoatá que efetivamen.te se torne
. a iniciativa de construir esta importante
obra, tão aguardada por todos". A decla­
ração é do vereador Hasso Muller, que
esta semana voltou a ocupar a tribuna do:
legislativo para salientar que "o carnlnho
está aberto para Blumenau participar do'.
Campeonato Nacional de 1979, bastando'
tão somente que se construa uma praça'
de esportes dentro das exigências da CBD

. Prosseguiu lembrando que "enquanto
outras cidades catarinenses se movimen­
tam em busca de recursos junto aos orga­
nismos federais, objetivando a ampliação
'de seus estádios, nós de Blumenau fica­
mos parados". Hasso estranhou que "a
prefeitura não tenha divulgado mais nada
a respeito do-assunto, sendo que a ultima.

foj no início do abril, quando Renato
Vianna garantiu que deixará tudo pronto
para que seu sucessor construa o está-
dio":

.

. Atmeríndo Brancher, em aparte salien­
tou que "há uma grande contradição na

afirmativa do prefeito, porque no seu plano
de governo ele afirma que construirá o

estádio. Hasso Muller finalizou dizendo
que Sé fossem conferidas'as declarações:'
do prefeito divulgadas em abril, o Estádio
Municlpar e Campeonato. Nacional ainda
são 'sonhos muito distantes, infelizmf3nte.'

. para nós, que com orgulho ostentamos o
.

slogan de. capital econômica de Santa Ca-
. ,·tarimi."

,e

O presidente da Câmara de Vereadores
de Blumenau, Valério Steil solicitou .que a

Prefeitura faça a doação de urnaárea de'
terras ao Centro Cultural 25 de Julho, si­
tuada nos fundos da entidade..
Nesta área o Centro Cultural se propõe

a executar obras de ajardinamento',

Torcida �de, "óinvilleviajou
ontem lotand() sete '-ônibus

JO'inville" (Sucursal) - Às 19 horas de
ontem partiram para São Paulo sete ôni­
bus carregados de colegiais e represen­
tantes de Joinville que participarão du­
rante todo o dia de hoje da gravação do
quadro "Cidade Contra Cidade", dentro
do Programa Silvio Santos que irá ao ar

para São Paulo e Rio de Janeiro neste
domingo. Joinville estará disputando 15
tarefas com a cidade de Nova Friburgo.

A Sf3cretaria de Esporte, Cultu'ra e Tu­
rismo reservou dois ônibus para os jorna-

I

listas que deçidirem.acompanhar·a comi­
tiva, juntamente com outros, elem,entos
escolhidos pelo órgão municipal. Os. ou­
tros 5 ônibus estavam completamente lo­
tados de estudantes do segundo grau
acompanhados de seus professores. No
meio dos estudantes' encontrava-se tam­
bém o Prefeito Luiz Henrique da Silveira
que irá também assistir ao vivo agravação
de hoje. Entretanto, somente no di.a 14, é
que Joinville irá assistir o vídeo�tape do
programa, que também será retransmi­
tido para os esta,dos do Su"l 00' PàíS.

.

ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

Necessitamos para imediata admissão;
- VENDEDOR EXTERNO DE PEÇAS
- VENDEDOR DE MÁQUINAS

EXIGIMOS:

-. Idade entre 25/35 anos

- Instrução segundo grau completo
- Experiência no setor de vendas
- Veículos próprio

OFERECEMOS:
- Semana de 5 dias
- Salário de acordo com as aptidões
- Assitência Médico-Farmacéutica
- Treinamento
- Ótimo ambiente de trabalho .

..,

Os interessados deverão dirigir-se à Rua São Paulo,' 2711,
Blumenau, no horário das 9,00 às '11 ,00, setor pessoal.
Pedimos não se apresentar sem os requisitos acima.

CICLO DE INTÉRPRETES CATARINENSES
CORAIS

06 de Maio - 21,00 horas - Clube Doze de Agosto
Associação Coral de Florianópolis
Coral Santo Antônio dos Anjos - qe Laguna
'Coral da SCAJHO, de Joaçaba
Coral Santa Cecflia, da Catedral Metropolitana
Ingreuo.: Ctt '0,00 e Cr$ 20,00 (estudante)

,

A..lnatur.: c:.� 120,00 e Cr$ 60,00 (estudante).
Nota: Quem.'adquirir uma assinatiJrapar. 08 quat.ro concertos d� Ciclo
Coral terá um uesconto especial de 25%.

.

Prorn0ç6o: PRÓ MÚSICA DE,FLORIANÓPOLIS
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Mflsica
SEC/Unidade Operaciontal de As. Cultur�is.

,

;Colaboração� Jornal O,ESTADO

Escola Estadu.�I.encon·tra.;.se
'abandonada em' C'ri'ciu.no�

Criciúma (Sucursal) sim, de 1.630 alunos a tarnltosa" e· ·garante
Embora tenha sido escola atende. apenas que a construção de
construídahá 11 anos e 628,

.

um novo prédio já. faz­
venha abrigando, du- Várias reuniões já parte do planejamento
rante todo e'ste tempo, foramrealizadas com a da Secretaria para este.
mais de mi'l alunos, a Associação dos Pais e ano, '. ".
Escola . Básica São Mestres, que enviou

.

..:_ Realmente a si­
Cristóvão, situada. no memortal ao Secretário· tuaçãóno estabeleci­
Bairro do mesmo' Mário Mor:ais. Outros mento é precária e já.
nome, não recebeu até documentos, -sotict- enviamos ao Secretá-

.

agora quatquer re- tando verbas, para a rioMário Morais um re":'
forma e, "está caindo construção de um novo." lat6rio com fotografias,

.

aos pedaços", se-. prédio. - o atual não sollcitando próvldên-
.

.

gúndo afirma a própria comporta' reformas, cias.
. '.' ..

'
.

diretora substituta, Na� foram enviados ao Munlr Bacha .explf-:
talina Machado. A Coordenador Regional cou quea demorapara
escola, de madeira já de Educação e até ao a solução do problerna
não comporta o nú- Prefeito Altair Ghidi. .é Porque o. terreno é.
mero de alunos já que Até agora, porém, nada muito consistente e.
as paredes estão apo- foi feito. . possui muitas galeri.ás

.

drecendo, as instala- <pluviais, o que obriga a

ções sanitárias são de- A VE,RSÃO DO. Co.0R,;,.· . construção de prédios
ficientes e a instalação DENADOR. .somente da.rnadelra.
de água e luz deixá . Quando as.obrasserão
muito a desejar. Por O Coordenador Ré- .. iniciadas; o coordena-
isso ,há algum,' tempo gional de' Educação, dor não soubeprecisar
foi extinto o curso no- Otávio �u rii r Sacha' e disse que "depende
turno, que conqreqava concorda que "a situa- da liberação da verba
quase muanmos. As-

.

ção do prédio seja ca- pelo Governo" ...

..

D�vil1O Espírito Santo tei11
festa este mês em Blumenau

Inúme�as atrações fo.rain· �inda que "entre as nO'vida­
preparadas pelO's seis casais des deste ano, estãO'· atra- .

de festeiro.s que, auxiliado.s
.

ções cO'mo a barraca' dO'S
.

pelo. vigáriO' e outrO'S aces- cristais, barraca do. tirei a lata .

sO'res, cuidam da o.rganiza- e a barraca da, bo.ca do.

çãO' da f�sta. A comissãO' de velhO', além da presença das
.

festeiros é nO'meada anual- bandas dO' 23° batalhãO' de

Blumenau (Suc'ursal)_
Marcadas para O'S dias 13 e

14 d.este,mês as festividades
alusiv�s ao DivinO'.Espú'itO'
SantO', anualmente realiza­
das' pela paróquia da Igreja
Matriz de SãO' Pau,lo Após­
tO'lo.. O vigáriO' da paróquia, mente e cO'nsta de seis ca- Infantaria. Koenig acres�'
f�ei AugustO' KO'enig, ex- sais da cemunidade. Essa centa que "a finalidade d.os·

.

plica a realizaçãO' da festa cO'missãO' tem a incumbên- festejes é a manutençãO' .da
co.mO' sendO' "a cO'nfraterni- . cia de angariar brindes e paróqJlia e uma reserVa' de
zaçãO' da comunidade da pa- pr�ndlis.para a festa, .recor�· fundO's para' li cQnstrução dO'.
róquia de SãO' PaulO' Após- . rendo. ao' comércio' e a iiI".'

.

futtir�. sal�o 'paro.quiai, o.

, tO'lo, em que· se coinem.Qra.
. d(lsirf� ·locàI.

.

. ..... que. aru.rumente já se toIÍia '.
·

cO'm festejO's externOs O' Di� . .

'," "
uma necessidade dá' .Ceirnu7 '.

:" vino. Espírito �anto.�'·.. -·�-. ·.:F,rei AugustO' ··adianta�.: nidade"; .'

Globa I.':··de A.rt.�s :'a.br�iu .�.
�

·.ontém em Chapec6

Ji,lz consider� ilegal "a
·cobranç� de

taxa ·.em· .Mondcií.

-.�.,

Mondaí (Sucursal de
Chapecó) - Em decisão

proferida no mandado
de segurança impetrado
por Irani· Albugieri,
contra a Prefeitura Mu-'

nicipal de Mondaí, o juiz
.

substituto em exercício
· na Comarca, Emmery

Oscar Valentim, 'decl�-' .

ção; o 'i.rripetrimte .alega
rou ilegal e. inco'nstitu� quea taxa de·conserva-.··
cional a maneira cOl11o . ção de estradas.cobrada

.

vem
..
se proced�ndo a pela muriicipalidad�.tem

cobrariça dà taxa: de co'rno base de cálculo e

con'servação d.e estra- fat<;>r 'gerador, O' mesmo
das. municipais ,no mu- utilizado pela Uni'ãopara
nicíp(o.

,

.

cobrança. .qo· Imposto .

'Em sua fundamenta- :Territoriai Rural! que se
..

baseia: nQ núm�ro' de
ht;lctares para· determi�

.
nar,seu valor..

.

.

A setença: do juiz' po- .

derá causar grandes re­
percussões, prínGipal�
mente na �r:ea política;

.

comentam observadd­
res. O Governo é detido
pelo arenista Henrique
Deiss. Há ,vários meses

os vereadores da Oposi­
ção tem solicitado ao

. prefeito a suspensão .da
cobrança da taxa.

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA·

Eâith Schmidt de Souza, Jo�o. José de Souza Filho,
Joceli de Souza, Valdo Gerlach, Maria Ivan i de Souza Ger­
lach, Carlos Alberto Koerich, Eliane Souza Koerich, Jo­
siane de Souza e netos, ainda profundamente sensibili�a­
dos e inconformados com a irreparável perda de .JQAO

, .JOSÉ DE SOUZA, vêm de público, agradecer as mal')ifes­
tações de pesar e solidariedade recebido de seus. amigos e

parentes e convida para a missa de sétimo dia a ser reali­
zada no dia 7/5 às dezenove horas, na Igreja Matriz de São
José.

.

Metalúrgica JONASA está admitindo Representantes ou Vendedo­
res Autônomos para todas regiões do Brasil.

'

PRODUTO: Prensas Hidráulicas ..
Escrever ou apresentar-se juntando Curriculum e dados para Ca­
,dastro Comercial - Rua Alvaro do Vale, 335 - Vila Carioca -

Ipiranga - São Paulo - Caixa Postal 42400.

REPRESENTANTES

Crici�ma prepara centenário
Criciú�a (Sucursal) - Reuniu-se esta semana nesta cidade o

Conselho Municipal de Cultura. quando foram constituídas as
14 comissões que terão a atribuição de organizar as-comemo­
r.ações do Centenário de Colonização de Criciúma, previsto
para o dia 6 de' janeiro qe .1980, ..'
.. As comissões ficaram assim dlstribuldas: pesquisa-e histó­
'ria" do .patrlmõnío, folclor.e, central, especial para exposição
'de indústna e comérclo, dlvulqação. transporte, social, segu •.
rançá, hospedagem, recepção, desfile, de Carros alegóricos e

de esportes., . .: .... . :.
.

'. .

'A cornlssão .de pesqulsae liistória. terá cerno atrlbulção, a
etaboràção.de entrevistas para o Museudálmagem e do Som
iT)edi�.nt� docurnentários sobre a ímiqração italiana, açoriana,
polonesa e alemã, in�lv.ência do negro; poluição, carvão, par­
.�u� industriale aspectos. gerais do municfpio. Além de con­

tactar dom 'às províncías- de colonizaçáo estrangeira. esta
comtssão térá-que elaborar um livro histórico e outro promo-
cfonar. .. '

.

.'., '.'
.

.' . A Comissáo··de.patrimõnio, a segunda mais importante de
.' 'toqas.' reéolherá: peças para-c Museu de história, analisará
toda a .qocumentação do arquivo. da Prefeitura. definirá o

·

localemque.será instalado o museu, estudará às possibitida-
·

des de Criação' de um Museu Mineralógico, e de uma mina
'., .artilfcial e a possibilidade de instalação de uma rép·lica·de um

moinho e de uma serraria.

.' .Sudene procura investidores .- .: .

.

Blumenau (Sucursal) - Em visita pflcial ao Estad·o,.estive·
ram quinta-feira nesta cidade,.o diretor do Departamento 11'1-
dustrlal da ,Superintendência dó Desenvolvimento do Nor­
desté '-Suderie;.Romildo Ta'vares;aeconomistaHenny Celio,
:Cost� eo dlretor daSudene de-SãoPaulç, tynco,ln de Araújo,

'

.. .corrr o objetivo' de manter contato com a classe empresarial
-a , local.e esclarecer junto -a mesma a nova fase da Sudene no
desenvolvimento de áreas e setores. .

.. Nesta nova fase foi criado' o Finor - Fundo de Investimento
-do'Nordeste que dará maior segurança ao investidor devido
ao sistema de 'incentivo adotado. Com o Finor foram diminuf­
.dos os riscos de Investimentos, pois anteriormente os empre­
sártos, que queriam reduç�o no imposto de' renda aplicavatn
incentivos.'fiScl:iis em urna só empresa. O Fundoaqrupou.
.essas empresas acabando com os riscos desses investimen-
tos ..

'

..

'

.�. : .": :. . .' '.
.

o diretor do Departamento .Industrial da Sudene admitiu
"ser dê gra,nde importância. o esctareclmento desta nova fase
entre o empresário catarinénse qúetem destaque nos inves­
timentos nas.inçt�str.ias doNordeste".

·

. o 'esclarecimento foi dadoem reunião realizada na� depen­
dências daAssociação Comercial e Industrial de Blumenau
aos, 'memoros da diretoria da entidade e a industriais' da re­

giáó;.A Comissijo d.á Sudene fez ainda várias visitas a indús-:
tria�.de Bllmienau dúrante o dia. e seguiu para Florianópolis
onde manteve contatos com a classe empresarial.

Teatro divulga programação
Blumenau (Sucursal) - A Sociedade Dramático Musical

Carlo� Ç3ory,es, djvulg'ol! � sua,pr-ogramação para este mês,
.0nd!'i.Se il')clui, além do Primeim Congresso Naciol)al de Ser­
vIços PÚbl\Cos; que ora se-realiza·,.dois cu rsos, uma apresen­
tação de piano ..

e.a exibição de uma peça de teatro. .

.'

No· último diaA,-quintaAeira, foi .reatizado um chá benefi­

cente.eiTl'pr.olda.Ãpae, éori') desfile de modas, numa promo­
çáo·dó 'Lio'ns .Clu.bé Feminino: A·grande atração do mês de .

maio"no Carlos.GoiTles; sem dúvida� �erá a apres�nta_ção nos
dias 18 e .19. c:fa:peça téa:tral'iApa'receu a Margarida", co.m
Marflié! 'Pera:Nos do!s·dias,:quinta e sexta-feira; o espetáculo
·térá);'ício.à$ 21·horas, com.ingresso numerado.

.. Nos dias·19, 20 é 2fdeste'mês,'será:m'inistrado um curso de

:"Controle-MentàJ", prombçâo da Silva�irid Control do Brasi I.
Aspessoas interessa.das émf82;er este curso, poderão obter

. .. maior.es informações com ti Sr. Eiudald,o Limas, pelo !elefone
. .22-3338.' ."

.

.

'.

'No, dia 23, uma terça-feira;'.às 20h30m, o. Carlos Gomes
apresenta um "Recital'de pja'n'o", a cargo da pianista Neyde
Coelho Pereira. E nos dias 26,27 e·28.encerrando a.programa-

.. çáo da SOciedade·Dramáti.co M\JsiCa'1Caflos Gomes para este
mês; será reprisado o cU'rso "Controle Mental':, promovido
pelá Silvá.Mind CO[1trol do Br�sil.· .'

.

·

: . Cluhes de 'Tiro querem ajuda
BiuU:enau (Sucurs�l) � As sociedades de caça e tiro, enti­

dades que mánté":1 viva uma .tradição ?O� colonizadores d,e
Blumenau, necessitam de maior aSSlstencla.dos poderes p�­
'bncós. Assim entende o Vereador Rodolfo Sestrem, qUE! soll­
citóu do Besc Ciubé e da Prefeitura Municipal de Blumenau,

..

--estudos visando elevar a ajuda'financeira destinada às socie­
dades'de tiro do município.

'

Sestrem pediu que o Besc Clube.eleve de Cr$ 5 m.il para Cr$
. 10 mil a sua·contribuição e a Prefeitura de Cr$ 2 ml1500 para
Cr$ 5 mil.

, .' SeDac iniCiou novos cursos

Brusque' (Sucursal) � Tivera-;;' início nO' últim'o dia 3,
quarta-feira, no Senac, os cursos de garção: recepcionista e

'camareira, todos eles gratuitos. .

.Seg.undo· o instrutor técnico do Senac, Natalício Carlos
'Coelho, se está estudando a possibilidade de'ministrar tam­
I;:léll'.l um curso de relações humanas no trabalho, mas por
enquélnto não .há nada definido.

.

Criad6 conselho para bairro

Brusque ·(Sucursal)..:.... o gestor estadual da Ação Comunitá­
ria, no uso d'e suas atribuições e tendo em vista o disposto no

artigo oitavo do parágrafo único do Decreto Número.2,840 de
16 de junho de.1977 constituiu uma comissão provisória res­

ponsável pela implantação do Conselho Comunitário locali­
zado no Bairro Águas Claras, nesta cidade. .

'

A comissão é inteQràda pelos seguintes membros: Ademir
Fagundes, presidente e Arlindo Clarice; Marlene Ribeiro
Leite; Amilton Pedrini; Alaor Cal/alheiro; Nilma Serpa de
Souza; Rumilda Cavalheiro; Antonio Porto; Fernando Reis e

Maria Bernadete Costa.
•

O Conselho Comunitário de Águas Claras já tem funcio�
nando o Clube de Mães (2 vezes por semana), em colaboração
com a Fucábem; Jardim de Infância, em colaboração com o

Sesi e que funciona diariamente, ate.ndendo a cerca de 80
crianças nos períodos matutino e vespertino.

PM forma novos' soldados
Chapec'6 (Sucursai) '....::.. Õ Comândo do·2° Batalha0de

Polícia Militar, em comemoração ao 1430 aniversário

da Polícia Militar de Santa Catarina, programou para

ontem, em Chapecó, a solenidade de formatura de

novos soldados, constando da apresentação da ban­

deira aos recrutas, solenidade de entrega de medalhas:

por serviços prestados, desfileda tropa em continência
às autoridades convidadas e à tarde um torneio de
futebol de salão entre equipes do próprio batalhão.

Compareceram ao batalhão as autoridades do muni,

cípio, levando ao comandante, major José Manoel No�

lasco, os cumprimentos pela passagem de mais um

,aniversário da Polícia Militar ca!arin�nse.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO_ - 06 de maio de 197ª- Internacional -

A .Anistia
faz um apelo

a Geisel
Londres -

A anistia internacional,
_��en_t_idade sediada em Londres

'-que tiscetize.e õbservancia-dosdTreífos ,
.

-humanos"'f;m todo o"mundo,
informou

ter enviado telegrama ao presidenfe
Ernesto Geisel, pela segunaa vez,

pedindo-lhe que faça tudo o que estiver
ao seu alcance para por fim a

greve de fome de dezenas de prlsioneiros
.,'

' políticos no Brasil.
' I

A anistia' internacionãffe-:;éInformações
____ L.._., .. _. _ __ _

_ __
• _

_
.

de que a greve teve
início na peniterícláiTa-professor Barreto

,

Campelo, na localidade de
Itamarã.,á, Estedo de Pernambuco,

em protesto pelo prolongado isolamento
cercerério de Eholine Cavalcanti '

.
e Carlos Alberto Soares.

Os dois presos políticos estão
na solitária desde 1975.

A' entidade teve. informações também de
que todos ás reclusos

náquela penitenciária foram
,

, removidos pgra um hospitsl militar,
onde se recusem:e receber tratamento

médico e aceitam unicetneme
.

açúcar e' água.

Sul-africanos
invadem Angola
e atacam

acampamentos �

WHINDHOEK, Africa Sul-Ocidental
. Tropas sul-africanas

' "

. sob a proteção de aviões
cruzaram a fronteira
de Angola e lançaram
um ataque contra

,

acampamentos de refugiados,
causando numerosas baixas

/

entre civis.
O governo branco

sul-africano
disse que foram atacadas
várias bases em Angola,
pertencentes à organização
do povo da Africa,'

.

S.ul-ocidental '

(SWAPO), provocando �

,

, numerosas baixas
entre os guerri lJieiJQ�,.� �
mas o governo

�, ,

de Angola
denunciou que as

tropas sul-africanas
atacam um campo
de refugiados,. '

,

• situado a 240 quilômetros
dentro do território'
angolano,

,
.Ihe Johannesburg Star
informou queo

'

ataque foi o maior
já rançado pela'
Africa do Sul
-em Angola
desde 1975,
quando Pretória
interveio
com tropas na

, guerra civil contre o governo.
marxista desse país, '

,

'.

. Os comandantes sul-africanos
'disseram que
suas forças tinham
evacuado Angola,
mas, não houve estimativas
'oficiais sobre o
número de mortos e feridos,'
O ministro de relações
exteriores da Africa
do Sul, R,F. Botbe,
afirmou continuar
em busca da pacificação
apesar de seu

a�aqU'e em Angola,

-

� •• ,:..�,.."", !,)-r"II'" "'0'

Espanha começ,a' a'
discutir sua
... .

.

. .........

nova constltulçao
Madri - Depois de me$es de preparativos, o parla"

menta começou a debater uma nova constituição que
,limitaria os poderes tanto do Rei como do Primeiro-
Ministro, e garantiria os direitos civis,

.

Não se espera, porém, que a nova çonstituição, que
declara que "o Estado Espanhol é uma monarquia
parlamentar", seja aprovada até o final deste ano,

depois de um referendo nacional,
Considerando que a nova constituição foi redigida

por uma comissão constitucional, dominada pelo par­
'tido centrista, do governo do primeiro-ministro Adolfo
Suarez, e pel-a oposição socialista, sua aprovação
parece assegurada, disseram os líderes da assem­

bléia.
Admitiram que haverá acalorados debates em torno

dos direitos de sindicatos e patrões, assim como a

forma de designar e destituir o primeiro-ministro e o
governo, as relações entre a Igreja e o Estado, e várias
outras questões. Acredita-se que a Câmara Baixa não
será provavelmente capaz de levar o projeto à,apre­
ciação do senado de 247 membros depois das férias
de meados do ano,

Mai$ ,_UQ1� mensagem,

!ltrib_�rda �s BV, diz

que Moro foi

e�ec,utado.:
Ela foi divulgada pouco
depois de o governo

ter rejeitado novo acordo
Com os Il.uérrilheiros

J

Roma - Uma mensagem atri­
buída ao grupo terrorista Brigadas
Vermelhas, que seqüestrou o ex­

ottmetro-mtmstro Aldo Moro" re­

vela que "concluímos a batalha

que começou a 16 de março - o dia
do seqüestro - executando O vere­

diotO{demorte) a que Aldo Moro foi
,

seteacieao:».
Ignorava-se, 'em princípio, se a

m�nsagem é autêntica e 'se M;ro
foi realmente, assassinado.

A mensagem foi 'encontrada em
'

Gênova, depois que um anônimo'
telefonou para o jornal local »s«.
colo XIX", Ela tem o título "Comuni-

.

cada número 9",
A mensagem tinha a data de

ontem e foi b.atida ,!uma máquina
semélhante à utilizada para emitir

,os comunicados guerrilheiros an­
terior :JS.

Uma declaração semelhante foi,
recebida na redação de Milão do

jornal romano "La Republice=ente­
'riormente, duas mensagens das

Brigadas VermebfrJas haviam eido
.

divulgadas simultaneamente em
,

mais de uma cidade.
'A última diz que as Brigadas

Vermelhas deram ao partido'
Democtete-Ctistêo, dirigente, uma
"possibilidade, a única prática, de
liberar Aldo Moro e pôr' em liber­

dade 13 terroristas presos", .

"Nestes 51 dias, a respeito dos

democreie-cristécé e de seu go-
verno, a�?!r:n .9.f'f13 ãõs çu_mp!i:çe9

" ql!.�,os flP(2iq,rjj".fpt+iada comneae:e
claréza", -diz '@ comunicado.

f Acrescenta que a negativa oo.ço­
vemo de negociar tornou necessé­
rio executar a sentença,
"A batalha iniciada a 16 de'

março com a captura de AldoMoro ,

'chegou,florim", diz o comunicado,
e assinala: "depois dointerrogató­
rio e do processo popular a que foi
submetido, o 'presidente dos
democrata-cristãos toi condenado
à morte",

O comunicado foi divulgado vá­
rias horas depois de o governo ite-

, liano, etrevés de seu Conselho Na­
cional de Segurança, rejeitar' uma,
proposta de libertação de alguns,
presos não terroristas para induzir

à libertação de Moro,
,

Um comunicado de característi­
cas semelhantes, de 18 de abril út­

timo anunciara q-ue o ex­

primeiro-ministro de 61 anos foi
" executado e seu cadáver lançado
num lago' a {12 ouitõmetros a nor­

d'este de Roma.

Contudo, uma busca reeuzeoe

no local resultou infrutífera e as

Btiçedes Vermelhas disseram pos­
teriormente que o comunicado em

questão, não era autênticQ: deocis
do que enviaram outro com uma

totoçretie de Moro, na qual ele epe->,
recia com vida,

Cópias do último comunicedo
'da9 Brigadas Vermelhas foram en�

,

contradas em Roma, Milão" Turim e,

.Gênove, depois de teletonemes
anônimos -para os meios noticio­

sos, mas procurava ainda se com-.

provar sue autenticidade.
, O texto não era muito preciso

sobre se Moro fora "executado" por
seus captores, porque o verbo es­

tava usado no tempo presente e
,

não no passado para se referir ao

cumprimento do "veredicto" de

morte.
Horas antes, o governo italiano

,rejeitara uma polêmica proposta
de que se concedesse uma anistia
a alguns presos por delitos de'
menor importância e não terroristas

para permitIr a liberdade de Moto.

Depois de uma reunião de três

tiote« do Conselho Necionel; ae.: �

Segurafl1Cja,' o g(werno também re­

jeitou uma proposta socialista pata
,

reduzir as medidas de segu'rança
extrema que são impostas eoster-
roristsspresos.

,

Mas o Conselho Necionel de Se­
gurança " ao quetpettencem õ

primeiro-ministro'Giulio Andreotti,
I

seus ministros da Defesa" do I�te­
rior e outros altos funcionários �

disse, que não pode se decTarar
uma anistia porque estaria vincu­
lada ao caso de seqüestro, que já
dura 50ates.

.-

Também 'anunciou 'que não
seréo alteradas ás medidas de se­
gurança das prisões, destinadas a

impedir fugas.

v

Breinev 'adverte OS
, ,

,alemães:'a, bQmba N·

é um ca:valQ de Tróia.
A analogia foi feita
durànte a visita que
o presidente soviétiCo

realiza em Bonn

----------------.' '

Arafat e as, Forças de Paz­

reunidos _par,a estabelecer a paz
Os contatos são

retomados depois de ligeiros
conflitos que ameaçam o

reinicio da guerra

I :

Begin: um-político na

gangorra dai crise.'

Beirute - o comandante
das forças de paz nas Na­
ções Unidas, Emmanuel
Erskine, de Ghana, e o

'chefe da Org_ani�aç�º pa��
a Libertação da Palestina
(OLP), Yasser Arafat,
mantiveram conversa­

ções para ancontrar uma
, fórmula de paz entre as

forças da ONU e as guerri­
lhas no Ubano MeridionaL

, I=rskine viajou de' heli­
cóptero de sua sede 'na
aldeia libanesa de Na­
kura; ao sul do país, até o

casario de Sabra, nas ter-
.canlas de Beirute. Os dois

.

tiveram uma breve reu­

'nião antes do meio-dia.
. -

' .-

,

O general comanda
3,992 soldadós das forças
de Paz, .enviadas para 98-
tantlr a retirada de Israel
.do sul do Líbano. As for­
ças israelenses invadiram
a reqiáoa 15 de março úl­
timo, procurando estabe­
lecer um córdão de segu­
rança que impedisse in­
cursões' guerril'neiras,
cornoa que a 11 de março
custou R vida de 35 israe-

� Jerusalém - Uma rápida
análise dos problemas
que o primeiro-ministro
Menahem Begin enfrenta,
em momentos em que
viaja novamente aos Es­
tados Unidos revela que
este período é pouco pro­
pício para sua política.
•
A forma pela qual ele

enfrenta as negociações
de paz com o Egito deu

origem a crescentes mos­
tras de impaciência.
Outro de seus prlnclpais
problemas é o ocasio­
nado pela invasão, israe­
lense ao sul do Líbano,

,

Outras questões: ..,.... '\.
- Manifest�ç-1>ês: as exi­

gências de uma maior' fle-
"xibitldade do programa
de paz de Beqin adquiri­
ram uma magnitude des-.

,

conhecida aqui desde as
manifestações de 1974

que forçaram a renúncia
deGolda Meir.

- As relações entre o

preinier e '0 presidente
jiorte-amencano Jimmy
Carter estão bem mais
frias, Ao pressionar Begin

,

para fazer mais concess­

ões aos árabes, Carter
despertou suspeitas aqui
de que está�mpreen-
.dendo uma campanha
pessoal contra o premíer.

- Os' judeus norte­

americanos móstrarrruma
atitude crítica sernprece-.
de�tes A política israelen-.
se .

- As divisões do gabi7
nete Jorarn superadas,
mas isto é momentâneo,
As pressões existentes
revelam que as primeiras
fissuras surgidas há-al­
guns meses na unidade
do .governo� ainda, conti­
nuam,

Apesar das pressões do,
exterior, Bêgin não dá
mUitos indícios çe que
pretende suavizarsua po­
lítica e mantém uma só­
lida maioria' no parla-
mento,

Begin planejou a 'via­

gel1) há vários meses, com
o objetivo de, encabeçar
as celebrações da comu­

nidade judia norte­
americana ,de Israel e ar-

,

recadar fundos para seu

país. ,

Além disso, tem a espe­
rança de recuperar o ter-'
rena perdido com os ju­
deus norte-americanos
durante uma: série de con­
ferências que, fará por
todo o país, Ele regres­
sará a Israel para as ço­

memorações da Indepen­
dência no dia 11 de maio.
Sua reunião comp pre­

sidente Carter está mar·

cada para segtlnda­
feira, o mesmodia em que
o presidente pretende en­

viar ao Congresso as me­

didas legislativas sobre
venda de ármas ao

Oriente Médio, O governo

Bonn - O presidente soviético forrnu'lou ,soviético a Europa Ocidental",
um novo ataque contra a bomba de Neu- :

.

Ao referir-se a anal.ogiado' 'Presente de
tron dos Estados Unidos ne primeiro dis� gregos, Brejnev advertiu claramente aos
curso que pronUl1ciou durante sua atual alemães que a armanorte-americana era
visita a Alemanha Ocidental. um cavalo de Tróia, '

,

"Permitam-nos renunciar a produção e O presidente Jimmy Carter adiou sua
·0 adiamento de novos sistemas de armas decisão de produzir ou cancelar a Bomba

,

de destruição massiça", disse durante um de neutron com a esperança de poder
banquete à noite, "Excluímos, mediante o utilizá-Ia como elemento de negociação
acerto de acordos, a possibilidade que a nas conversações sobre desarmamento
arma de neutron, que desejam apresentar com os soviéticos.
aos povos de nosso continente como um Brejnev propôs a semana passada uma:
presente de grego, visto à lua do dia", proibição conjunta soviético-norte-
Brejnev instou também a aumentar os americana de armas de neutron, porém

esforços a favor da distensao e disse ql.Je Carter disse que isto não representava
aqueles no acidente que opõem a uma uma concessão posto que os soviéticos, '

melhoria nas relações e!1tre o Este e o' não necessitam dessa arma. /

Oeste '''pensam que o temor e a má von- Brejnev, que faz sua primeira viagem ao

tade contra a União Soviética e outros Ocidente em 11 meses, e o porta-voz da
países socialistas devem formar parte de Alemanha Ocidental, Klaus Boelling, dis­
sua política nacional, inclusive a risco de seram que a sessão foi agradavelmente
uma nova guerra. Outros estão equivoca- franca e reaiista.

'

dos, segundo parece, em crer que as pa- A visita será encerrada amanhã. Boel­
lavras dos que pressupõem nas intenções ling disse que serão assinados três docu­

que a União Soviética não tem". mentOs: uma declaração conjunta, um

Os Estados Unidos desenvolveram a acordo <jle cooperação econômica de 25
bomba de neutron como uma arma contra anos e um comunicado que resumirá
o número superior de tanques soviéticos, ' todas as questões discutidas.
na Europa Central, e caso sej� A visita de Brejnev sido prevista origi­
aceita pela' Otan, seria deixada na Ale- nalmente para setembro passado, porém
manha Ocidental, primeira linha de de- foi adiada reiteradamente devido ao seu

fesa da Otan contra uma, i nvasão do bloco estado de saúde,

ienses. senegalês, todos I nte-
Erskine disse que se grantes das forças da

propunha a obter garan- ONU, foram mortos. 12
tias de que as guerrilhas e soldados franceses fica­
seus aliados libaneses ram feridos, entre eles'o
esquerdistas não tentarão coronel Jean Germai n
transpor as linhas da ONU Salvan, comandante do
e entrar em regiões de contingente francês. de
onde as forças israelen- 1.223 homens.
ses sé retiraram. Os radi-, Constava que unidades
ciais da, AliançaJ da OLP haviam retirado
Guerri thelras-Llbárieses

'

'milicianos libaneses ex­

E;squerdistas insistem em tremistas da .cidade de
que as tropas da ONU não Tiro, para evitar atritos
têm direito a impedir o com tropas francesas e
'seu regresso às zonas senegalesas da ONU.
evacuadas. Arafat ordenou uma

Israel condicionou sua moratória da atividade
retirada a garantias de guerrilheira no sul, há'3
que não será permitido o semanas com sua contri­
regresso dos guerrilhei- buição para acelerar uma
ros ao sul do Líbano. I total retirada israelense,
A disputa culminou na rnas os, palestinos radj­

terça-feira em cruentos 'cais e 'os guerrilheiros Ii­

choques entre unidades baneses vinham se mos­

francesas da ONU e rnill- trando impacientes.
cianos libaneses extre- Simultaneamente, a

mistas na cidade portuá- ,ONU e a OLP informaram
. ria deTiro, 80 quilômetros em declarações separa­
ao sul de Beirute e 20 qui- \ das que um funcionário
lômetros ao norte da fron- civil britânico, desapare-:
teira lsratense ;

,
cido desde os choques I

Dois pára-quedtstas 'em Tiro, foi encontrado
franceses e um §_oIClJidQI iI�so .119 sul do' Líbano.

de Bl;lg'in se opõe enerql-. pelo jornal "YediotAha­
,'cam'ente a .esses projetos ronót" : "Não há possibi­
porque vinculam a venda lldade de progresso nas

,
de .aviões de' combate á, conversações entre Jeru­
Israelcom o fornécimento' salém e o Cai ro enquanto,
dessas mesmas armas ao .Israel exigir que o Egito
Egito e Arábia Saudita.' aceite o controle-israe-

,

Osmúltiplos problemas lense sobrea Judeia, Sa­
de Begin partem de sua maria (a margem ocíden­
.neqativa, a um firme tal) é a faixa de Gaza".

compromisso de que tsr-
/ Trezentos oficiais do

ael se reti rará de pelo, exército enviaram há dois
,

menos, parte da margem' meses uma nota a Begin
Ocidental do Rio, Jordão' na qual pediam que
ocupada. O governo 'abandonasse seu sonho
norte-americarto cónsi- de manter uma presença,
deli,que tal compromisso permanente israelense na

permitiria superar a para� margem ocidental e ter-,
,Iis?ção. das'corw!'lrsações minasse o -estabeleci-
de paz," egfpcio-" menta de colôr'lias judias
israelenses. _, na região,

O �ovimento de ofi­

ciais, reunido sob o lema
de "Paz Agora" cresceu

até chegar a oonstituir
uma força 'digna de con­

sideração. Reuniu 60 mil
assinaturas e obteve '0"
apoio 'público de 37

rproeminentes judeus
norte�americanos.
A popularidade de Be­

gin, q'ue estava aumen­

tançlo quando ele recebeu
Sadat em novembro pas­
sado" caiu bastante,
Rabin manifestou em seu

artigo que Begin pOderia
resolver seus problemas

,

anunciando sua disposi­
ção em negociar a mar­

gem ocidental.
Este, porém, respondeu

que a oferta dó, govern0
trabalhista de Begin e de
seus predecessores de
ceder parte do território
da margem ocidel')tal"foi
re,c;há'Çadlil, 'pelos árabes
;durante 10 anos.

'

, Carter considera"que o
, plano de Begin de auto·
nomia palestina na mar­

gem ocidental � um

grande retrocesso em re­

lação às ofertas de gover­
nos anteriores sobre con-,
cessões te'rritoriais nas

três frentes: com Jordâ­
nia, Egito e Síria;
Begin considera que as

críticas são injustas e que
o presidente egípcio
Ánwãr EI Sadat;não m-,-o�i­
ficou em nada a posição
que manteve ao se iniciar
as ne,gociações, exigindo
uma retirada total israe­
lense de todos os territó-

,
rios ocupados.

,

Entretanto, muitos is-'
raelenses cufpam o pré­
mier pelo ritmo len'to das,
conversações com o

Egito. O ex-primeiro­
m'inistro Vitzhak Rabin

expressou recentemente
em um artigo publicado
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Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega:

A •
�

,,,,,",,,,,,,",, """/,,,,,(jjJ;

,"
"

\

Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolil.

-

Fone: 44-0522
'

ESTOQUE DE VE'CULO. USADOS

MODELO' ANO COR
PASSAT 19'16 AZUL
PASSAT 1976 BRANCA
BRASíLIA 1976 BRANCA
BRASíLIA 1975 BEGE

teBRASíLIA 1974 MARFiOM
BRASíLIA 1974 VERMELHA

-SEDAN 1300 L 1977 BRANCA
SEDAN 1300 L 1976 VERMELHA
SEDAN,1300 L 1975 AMARELA
KOMBI 1976 AZUL
KOMBI 1975 BEGE
KOMB'I 1974 AMARELA

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 L vermelho � 1977
CHEVETIE si amarelo 1976
BRASíLIA branca : · 1976

\iOLKS 1500 bege 1975

COMPRA-VE�DE-TROCA

MURILO AUTOMÓvàlS
Carros novos e usados

R. Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

GALAXIE 500 - Branco OK
CORCEL LDO � (Prata) " . ; OK

CORCEL LUXO - Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 'OK
, CORCEL STD - Branco ' . , . , , , ' , , . . . . . . . .. OK
CHEVETIE - Várias Cores :. .. OK
FIAT -Vártas Cores .' 'QK
BRASILlA c Branca) : . . . . . . .. . . . . 1978
BRASíLIA - Amarela ' 1977
BRASíLIA - Verde' ... ,... . . . . .. . . .. 1978
CORCEL GT r Verde 1976
CHEVETIE - Bege.............................. 19i6

Compramos seu automóvel novo ou usado e duvidamos
quem pague mais.

,
VENDE·SE

MAVERICK - 'ANO 1976 - BRANCO

Baixa quilometragem. Ótimo estado de conservação, Tratar pelo
telefone 22-0079 no horário comercial.

VENDE·SE VOLKS 1.500
Ano 73 Branco Lótus - inteiro. Preço Cr$ 30.000,00.

Tratar h\je pelo fone 44-3745
'

VOLKSWAG.EN 1.300 76

Vende-se em ótimo estado, TRU paga. Cr$ 42.000,00 à vista
ou financiado. Tratar Dr, CLOVIS, Esc. 22-3881, Res. 22-
1175,

MONDA - CG·12S

Prata, toda inteira, Cr$ 23.000,00, sem contra-oferta.
Almir -'fundos da Policlínica de Oarnpinas..

REFÚGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirand�nha ao piano.

A parttrdas 17:00 horas

no Centro Comercial ÂRS'
(via Corrs, Mafra)

EBRASA
EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUçAo NAVAL SIA

Necessita, para admissão imediata:

2 jateadores
5 traçadores
5 cortadores
10 soldadores
8 esmeridadores

türnecánlccs-montadores
10 caldeireiros de acessórios
5 carpimteiros
5 tubu ladores
8 pintores

,2 técnicos mecânicos de. planejamento
1 almoxarife e 1 técnico demanutenção -ambos com experiência
comprovada de 4 anos e com idade superior a 26 anos.

OFERECE
.

Semana de 5 dias, salário compativel com a função, refeitório no

local de trabalho, bom ambiente de -trabalho, possibilidade de
ascensão profissional, assistência médica.no local de trabalho e

seguro de vida em g'rupo, extensivo aos familiares,
Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal da
EBRASA - fone (0473) 44-3522, na BR 101, km 112 - Bairro

Salseiros, em Itajai SC de segunda a sexta-feira, no horário comer­
ciai, para realização de testes, munidos dos seguintes docurnen-. '

tos:
- carteira profissional
- carteira de identidade
- certificadode reservista
- carteira de saúde.
I certidão de nascimento
_j certidão ,d!1 casamento, se for o caso
- certidão de casamento, se for o caso - 'certidão de
nascimento dos filhos menores, se for o caso.

Itajai SC, 03 de maio de 1978

I

. I

o ESTADO - 06 de maio de 1978

RESIDÊNCIA NA TRINDADE
VII;NDE�SE

'

'Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar .conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social, .

área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado, carpet ta­
bacow nylon, box de acrflico nos banheiros, pia de inox na
cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua

, Gama Rosa (rua em frente ao jardim Sul Brasil), Trindade
ou fone 33-0331.

..

.
I

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇOES, VENDAS E

-

ADMiNISTRAÇÃO DE CONDOMíNIOS
CRECI N.O 109� - FONE 22-0767

ALUGA·SE

CASAS
Av. Mauro Ramos' n.v 52 - Com 4 quartos, sala, cozinha, 2
banheiros, área de sejviço.

I

Rua Manoel Loureiro, n.0102 - Barreiros - São José - Com'3-,

quartos, sala, cozinha, banHeiro, garagem com um depó­
sito.

APARTAMENTOS
Apartamento no Jardim Atlântico - Ed. A-2 Apto. 33 - Com
3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço com
estacionamento. \

,

.' SALAS PARA ALUGAR
Ediffcio Dias Velho - salas 1.108,1.105, 1.102c.103. Com
instalação sanitária. .

Edifício TIRADENTES - Sala 12 - com divisória toda acarpe- .

tada. Praça Pereira Oliveira - ED. SEDE EMEDAUX - Sala
com telefone e totalmente acarpetada;
GALPAO(. - Rua Francisco Tolentino - com 420,00m2 de
área construída e 320,00m2 de área de estacionamento.

VENDE-SE TERRENOS
Av. Principal do Loteamento Cidade Universitáriamedindo
490,ÇlOm2. Cr$ 250.000,00 - A VISTA. .

Rua Prof. Bayer Filho em Coqueiros - terreno medindo
285,00m2 excelente para construir já com a Rua total­
mente calçada. Cr$ 280.000,00 (ACEITA-SE PROPOSTA).

Dt: FLciR.IANOPOLlS 'ARA BLUMENAU
07:30 ·10:30·1200·1500.1800 hora.· DIRETOS
Dt: BLUMENAU 'ARA FLORIANOPOLIS
.1Wl00 ·1.000 ·1300 ·1500.1800 ho.... · DIRETOS' .. I,
Dt: FLORlANOPoLlS 'ARA CURITIBA
0500 ·0700.' 09:16.\1100· 1300·15:00 • 1700· 19:15·21 :15 '1'23:00 hora;

; Dt: CURITlI!A 'ARA FLORIANOPOLli' ,

,._...... _.1, 106:15 ..07:15.1Wl00·.II00.1300.1500.1700.1900.21:15123,,5hora.
.
Dt: FLORIANOPoLIS 'ARA JOI"IVILLE , . '

:0500 .. 05:30·0700· OlUlÓ· 09:15 ·1000·1100·12:15 .1300'.13:30.1400;
14:30 • 1500 • 16:30 . 1700 . 19:15· 19:30 - 21 :15·22:30 o 2300 hora·
Dt: JOINVILLE 'ARA FLORIANÓPoLIS .

,
,OI:IiO ·0700 '1?7>40" 08:30· 09:30,· 09:40· 11:25· 12:30·13:00 . 13:25· '1500
'111:25·1700"17:25·1800·19:25·19>45·21:25·23>40 001>40 h......
, Dt: CRICIUMA PARA sAo PAULO
:DI."_ .. 1800 ho". Clrro co';""ncionel ... lS00 hora Cerro'LailD
'Dt:SAOPAULOPMACRICIUMA
DI._.... 19>411 ........rro convoncionet ... 20:15 h..... Otrro-Laito
Dt: FLORIANOPoLl$ PA�AFRA, ' .

1 OI..I.".."te .. 0600 horas -

.

Dt:MAFRA"ARA FLO'UANOPoLlS
.

DI_iomentl • 0500 ho.....
,

. Do: JDINVILLE 'ARA LAGES
OI"iome"..,. qaoo har.
Do: LAOEll PARA JOINVILLE

DI."men",I� lWl00 ho....
'

VENDE·SE ·APTO.

Vende-se apto - Mauro Ramos - 2 quartos, demais depen­
,dências, carpet, azulejos até o teto, armários embutidos.
Cr$ 300.000,00 a combinar. Financ. a Cr$ 1 ;000,00 men­

.sais. Tratar fone: 22�029.

Dr. Ernest Grimm

VENDE·S.E
1) Duas Kltlrietes no Edf. Margarida - Cr$ 250.000,00 cada
uma

2) Apto. 2 quartos c/qaraqern - Edf. Airton Hamalho. ... , .

540.000,00.
. .

3) Apto Sei ra Mar Norte c/3 quartos ( 1 su lte) garagem -11. o

andar - Cr$ 1..150.000,00.
.

4) Casa c/213m2 - Coqueiros (inabitada) construção de
primeira - Cr$ 1.300.000,00.

.

5), Casa Sta. Mônica c/arrnários embutidos e telefone -

nova -c-s 850.000,00.
6) Casa Classe "A" com 'piscina, 2 terrenos, etc.

,

ALUGA·SE'
1) Casa Central- Chácarada Espanha - Ótima p/escritório-
Cr$ 10.000,00.

.

2) Apto 2 quartos - Edf. Presidente c/armários embutidos - �,
,

Cr$ 4.500,00.
' ,

3) Apto 3 quartos c/garagem fechada, mobiliado e

c/telefone - Cr$ 6.000,00., '

4) APto 1 quarto - Trindade - Cr$ 2.900,00.
5) Casa Colonial - Itacorubi - Cr$ 12.000,00.
6) Apto 3 quartos � Jardim Atlântico - Cr$ 3.400,00. '

7) Loja - Rua Gaspar Outra (551 m2) - Cr$ 27.000,00.
DISPOMOS TAMBÉM DE LOJAS/DEPÓSITOS!

TERRENOS ETC.
Tratar com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci n.O 58. \.

LUCRO CERTO· TERRENO DE PRAIA

Financiado em 60 meses, a valorização é maior do que as

prestaçôes � Tratar com Carlos 44-4701.

Médico Homeopata - CRM/SC 1126

Membro da ASSOCiação Paulista de Homeopatia
Cons.: R. Marechal Guilherme, 35-3.0 - s. 303 (Ed. Daux
Boabaid)
Fone: 22-7514 - Florianépolis - SC
Horário: 2.8, 3.8, 5.8, 6.8 - 19 às 21 hs. Sábado 8 às 10 hs.

Consultas com hora marcada.

. '

,LOTEAMENTO

Lotes com Água Luz e Ónibus na BR-1 01, próximo à
Polícia Rodoviária Federal. Prestações a partir de

, Cr$ 900,00 mensais.

Plantão - DJALMA IMÓVEIS ..L RUA: LEOBERTO
LEAL N.O 220 - BARREIROS - FONE 44-374:&:

Grande Entrada - Menor Preço (fins locação) - Prédio
menos novo - fonar - 22-2806 (deixando telefone)

ROBERTO LAPA PIRES
ADVOGA,DO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED HERCULES S.508
., FONE: 22'913'6 FLORIANÓPOLIS S.e.

t . �fl.... •

I
'

KITCMENET. COMPRA·SE'

SECRETÁRIA E VIAdANTE
Moça com boa apresentação, curso' dàtilografia. Salário Cr$
1.600,00 mais comissão.

,

Viajante p/todo o Estado, que tenha carro próprio - boa apresenta- ,

ção. Tratar: rua Gal. Gaspar Dutra.- n.o 25 - Estreito - Casa dos
Consoles.

ÓTIMA .OPORrOMIDADE

ALUGA·SE NO CENTRO

:!'1� :;;J
. �AI1!11'\! ".

J
•

SOLICITAÇÃO'
,

Solicitamos ao SENHOR MANOEL CARDOSO BAR­
BOSA o especial obséquio em se apresentar na

firma individual ABELARDO QUEDES, da qual é
empregado, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas,
sob pena de', não o fazendo, ser desligado da '

mesma, 'por abandono de emprego, haja vista que
há 30 (trinta) dias não comparece ao trabalho e não

justifica. por que não o faz.
,

Florianópolis, 06 de maio de 1978

ABELARDO GUEDES

f.
, '

Excelente resid,ência para fins Comerciais, com garagem
p/três carros e amplo terreno com 1.115 m2(hum mil cento

e quinze metr�s quadrados) - Tratar pelos telefones 22-

3217 e 22-4263. -,

\

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSÇ)CIA­
çÁO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes ___.: Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecoló.gico, Colposcópia e Colpocltopato-
,.

lÇ>gia Esfotiativ�H'ªªli'an.i;��h�;,Ça�t�rizaj".,
çóes Elétricas e por congelação.

'

EJ -

!

CATARINENSE:· !

CASA VENDE·SE

JOAÇABA�SC

:.� TRANSPORTE CARINHOSO i'

��--�--���--�--------��

,LIMPEZA DE FOSSA
E DE,SINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua"Max Schramm - antigo Posto 5
Estreite>-:-Florjanópolis - fones: 44-4140 3 4�-1996.

Fina residência situada naTrindade-bairro classe "A'? no
loteamento Tercasa contendo g rande I iving, sala d e jantar,
3 ótimos dormitórios, sendo um suite, copa e cozinha,
banheiro social, lavabo, dependência completa de empre­
gada, garagem para dois carros, áreas de [ardirne quintal.
Já financiada, por isso traristere-se o financiamento. Tratar
com a proprietária sra. Izaura, pelo telefone 33-0488.

'

TEC'NICON

Escritório Técnlco Contábil Ltda.
CRC-Se 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral-DecclaraçõesdeRenda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703
Blumer'lau-SC.

BOMBAS MOTORES
. E MANGOTES

.',

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproxtmádarnente.Sü.Oõü
m2 (48,50X61O) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, 'próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em ltajaí. Área plana própria. para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em ItajáL Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926, 33-1679-RamaI73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

ALDO ÁVILA DA LUZ
. OAB/SC n.? 0-015.

',CPFIMF n.? 001.776.289/87
- \ .

,

"
" é

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092- CPF/MF n.o00:2.259.089/72

AD.VOGADOS, .

R_ua Felipe Schrnidt. 33 - Edifício Dms Velho -,�
.

s/615 e 61l) - Fones: 22-1235.e 22-742�;
_...�--------�--��--�����----���

Fone (0473) 44-2527 - Itajaí - SC
I',

. .;

Residência com 300m2, 4 quartos com. armários - living,
sala de jantar, sala derecreção, lavanderia, churrasqueira,
garagefTI p/2 carros, jardim de inverno, 2 cozinhas com
armários em 'tórrnica. Preço' barbada Cr$ 2.800,00 o
metroz. Informações 22-4593 - 22-3317.

OS·CLASSIFICADOS'

��QUE; VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silv,a. conjunto. 208.

, DOCUME'NTOS EXTRAVIADOS
y\Jj loi., ..II [;fi 1<,.: ' '_JZ.,',; ';'," ,.

? ''I. 'Ô)JoUI� \
.

Foram' e"traviados, todos os Qoc4m�m'Sls., R-P veiculo, .ce- marca
Opala, ano 70, de cor laranja, placa n.o PH '-:2'32, também-toiextra­
viadõâ�Cãffãi1'ã"ã'ã11ãbilitaçã-:i; todos, pertencentes ao Sr. Carlos
HobertoOa- 1lino, residente na Barra do Aririú - p'alhoça,
Pede-se a que.n anccntrar, entregar à rua Artista Bittencourt, no
Edf. emConst. Solar das Acácias, gratifica-se.

. '

I

" VENDE·SE

)

t
1---_-

.

.. I
.

,
,

EMi 'lf!:.;;:YSANTOAN...}O DAGUA�D'" 'e' \;

.DOCUMENTOS EXTRAVIADOS"

, VENDE·SE

Loja de confecções com instalações completas. funcio­
nando, com estoque .. Tratar Fulvio Aducci, 972 - Estreito
ou pelo fone 44.1372.

"

'," -.. . .. - .....

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
'

Agência Estreito Fone: 44-2935
'

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO Ab"EGRE - 6,00 � ,8,00 -1 0,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - .22,00 : 22,15 (Ieit.» e, 24,00 horas. ,'.
VILA SAO JOAO - 6,ao - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas: ',' '

OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e'"
.

24,00 horas.
,

SOMBRIO - 6.00' - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
24,00 horas. ..

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 -10,15'- 12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - za.oo e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
.ORLEÃES - 10,30 e'15,00 horas.

'
'

, IMARUI - '6;45 horas.
.

LAGUNA 6,00 - 6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -1b,00 -20,00 e

24,00 ho. 1 (direto às 17,15 horas).
IMBITUB, ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.

'
.

CRlCIÚMA - �00'-7,00 -'8,30 -10,30" 12,00 -13,00 -15,00 -

18,00 -

20'00f1
,30 e 24 horas.

.
""

,
"

TUBARÃO '- O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3(' - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30" 15,00 -1b,30 -16,50 (direto) -17,30"
18,00 - 20,00 1,30 - 22,1;5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1:> horas.,..

- -

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Pick-Up, Willys.
ano 1970. cor azul, placa RG·0414, chassi C21AB325573. certificado n,o
83263665/0001, TRU 353009261, pertencente a Indústria de Móveis, ESflua·
drias e Beneficiamento de Madeiras LIda d'a Cidade de Laguna, ',

I

ALUGO

Prédio à Rua Filmando Machado n.O 36: para esc�itório ou
repartição. Tratar no local.

.

DOC'UMENTO� EXTRAVIADOS
Foram extravtaoos os seguintes documentos, Carteira de ldenti-

.

dade n.o 158012, Çart. EP, CPF, Cart. do IPESC n:o 32203, Cart. do
INPS n.O 57810,.Tftulo. de Eleitor, pertencente a APOlONIA lON­
GUINAHAISSA.

ATENÇAO ALUGArSE
Entre colunas 140m2, piso cimentado, c/escritório, abrigo
p/2 carros .:2 WC. Próprio p/lavanderia, grá!ical, estofari�,
malhariíl, depósito, auto-peças, refngeraçao, serralherta
etc. Rua Flores Cunha, 50 m da Santos Saraiva. Tratar fone
44.1121 - Sr. Ahtonio.,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviada a carteira de identidade e a' carteira de
motorista, pertencente-ao Sr.Nabor dos Santos, residente
em Florianópolls.

"

. DOCUMENTOS EXTRAViADOS
Foi

extrai'ado
o c�rtificadó de propriedade', 'ta�a rodoviária e. se­

guro obri atório, do automóvel Marca Dodge Dart, ano 1974, cor
Marrom raquaia, placa 'IM - 1488, pertenc,ente ao Sr. Vendolin
Schlikrnann. '

'

..

' .

r'-��'D-O�C�U�M�'�E-N�T-O--P-E-R-D�ID-O------
Josir Borges declara para obtenção de 2.a via que perdeu

, sua Carteira de Habilitação.
.

.
.

São Miguel do Oeste, 24 de abril de 1978

"

",'
,

DOCUMENTOS PERDIDOS' .

"

O Sr. NATALlN DEMÀHç:O DECLARA PARA O�TENÇÁO DE.2a VI/ll
QUE PERDEU a S SEGUINTES DOCUMENTClS, CARTEIRA DE
MOTORISTA, TíTULO OE ELEITOR, CPF, CARTEIRA DE IDENTI-"
DADE.

. ,

SAO MIGUEL DO OESTE'SC, 27 de abril de 1'978 "\
,

I
I

I DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes, documentos C8l'Iifi.cado do Carro
Ford Galaxie, cor Marrom, ano 69, -Placa AA-6667, TRU, Seguro,
pertencente ao Sr. ERNANI LANGE S.THIAGO. .

.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdidàa Carteira de Habilitação, Carteira do CRE n.O 579-7.·'
rel1ião, ,e outros documentos pertencentes ao sr. Pedro Paulo Voto­
IInt Junior. Pede-se a pessoa que encontrar entregar à rua Trajano,
33 - Portaria. I '

, '

VENDQ
Kitinete - Telefone - Apartamento ,

Uma Kitinete no centro para residência ou escrttóno "
'

e um apartamento de dois quartos e urt;' telefO'ne
residencial prefixo. "22". Tr"atar pelo telefone
22.5665,

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8ruflla - As expdrtações brasi.
leiras de frango deverão atingir,
eS,te ano, um volume entre 40. e 50.
mil toneladas, gerando divisas da
ordem dos 40. a 50. milhões de dóla­
res, No an� passado foram expor­
tados-az ml1828 toneladas, no valor
,de31 milhões572 mil dólares FOB

,

A Informação foi dada pelo pre:sldente da Associação Brasileirados Exportadores, de FrangO(AB,EF), �r, Flávio Brandalise, apósencontro com o ministro da F _

zenda, -s-. Mário Henrique Simo�_
sen, a quem fOI mostrar a perfor­
mance veriticada no ano passadO'eas perspectivas das exportaçõ '

deste ano, ,es
Hevelou o Sr, Flávio Brandar

que, ao contr�rio das vendas �s�ternas efetuadas em 1977 _ met dXdas quais se destinou ao Kuwaat r
'

em 1978 a ABEF procurará div
I :'

,ficar os mercados para a Áf'rl'
ersi-

Aé' L'
ca a

_
m rica atina, de modo a'evitar aexcessiva dependência de u óPais,' m s,

Segundo o Presidente da' Enti­dade, a escassez e a consequente'C"alta dos preços do milho não che­
�aram a afetar, de forma significa­tiva, ,os custos da exportaçãoacreditando ele que a importa -

'

_

do produto pela COBEC e a ve���
dos estoques da Comissão de Fi- ,

nancramente da' Produção (CFP),normallzar�o,lnformou ainda ue •

d· I·'
,,' '. d' ,

ao.contrárlodoverificadono�ri: S,I"n,., Ica ISI110 SU,', r,g' 111 O no, Pa, ISmelro semestre de 1977, não está
ha'llendo: ,este ano, problemas de 'p

I' ,

disponibilidade de navio para _

orto Alegre - Está sLir:gindo um novo' es- presas a negociar embora não exista uma

, barque de frangÓs. '
em, 'tilo de slndlcaüsrno no Brasil que 'não legislação que os ampare: '

'

pode ser enquadrado na linha americana - O que acontece, por' lá, é que um

de negociações ou nos moldes revolucío- acordo coletivo de trabalho estabelece
nários do passado, afirmou 'Q professor da desde Q período de greve até a folga se-

Faculdade de Ciências Políticas da Uni. manai, coisas que aqui são garantidas
versidade de São Paulo, Leôncio Martins' pela �LT, de alguma maneira, há um con-

aumento dos' Rodrigues, conferencista de um painél flito entre, a legislação do trabalho brasi-

�' fertilizantes
sobre sindicatos e democracia promovido leiro .e uma ampla liberdade de neqocia-
pelo sindicato dos-arquitetos .do Estado ção coletiva no sentido anglo saxônlco o

, B f
do Rio Grande do Sul dentro do proqrarna que levará os líderes locais a procurar um

, .... I" - o Plenário de Ministros
.'

do Conselho,lnterministerial de do III Encontro Nacional dos Sindicatos caminho entre os dois extremos. "

i Preços vai Se reunir no dia 9 deste .de Arquitetos; anteontem iniciado. Acrescenta que "o 'atual sindicalismo
I !flês para,apreciar o pedido de rea- Autor de vários livros sobre sociologia brasileiro está em transição, contudo,
" 'Juste de preços dos fertilizantes d t b Ih I f

.

L'
.

'dO,

I'
O ra a o, o pro 9SS0(, eoncro r usse mas se não surgirem' rnodificaçôes .no

p comerCl,a ízadoa a nivel de agr!cul- "

tores' feito pelo Sindicato de Adu- que encara .corn .ottmisrno o papel dos campo potitico, apenas os, trabalhadores
bos e Çorretivos de São Paulo, De sindicatos na atualidade "embora eles es�, industriais não terão condições de abalar
acordo com a última solicitação o tivessem abafados durante muitos anos". ,a.so,' lida estrutura sindical brasileira" mais',setor quer.um aumento de 40. por N'

'

"
" l

centopara pagamento dos adubos'
a sua opinião, antes e por um longo pe- 'vigorosa que nossa constituição pois tem

em novembro, .rtodo ,após 1.964 os' sindicatos sobrevivido a uma série enorme de refor--
'Opresidente do Sindicato, sr, mantiveram-se conéctados com outras mas constitucionais praticamente, sem

�ernando Penteado, (lisse que o forças poHticas', o que, não aconteçe no nenhumâ alte,ra'ção substancial". ,Afirma,setor, está cheio de indefinições, O ' '

Governo ainda está estudando o
'momento quando, segund,o ele "se' pro- 'ainda, que uma abertura política é funda-

, S�bsidio ao frete'do fosfato produ-
' cessa uma mobilizaçãq sem o apoio de mental\ para que os sindicatos encontrem

zl,doemAraxá(pelaArafertil),qpe- , outros setores, pelo, contrário, nasce 'seu caminho:
dldp de con1ingenciamento para f ti' d b'

"

importação de ácido fosfórico' e
' como, ru o exc USIVO o ira alho de al- ' - Mas será imprescindível, diz ele, que

amônia e ÍI intrOdução do, preço' gLlmas lideranças;'.
'

" "se d,iminua a 'oferta de mão-de-obra nos
CIP nos produtos intermediários

, Pára:o professor paulista, erHretanto, grandes centros urbanos, o que só poderá
���b���ram na composrção dos os sindicatos gaúchos não romperão,�éus ocorrer com uma reformulação nÇl estru-
o pleito anterior do Sindicato era ,vínculos com o aparilto estàtal buscando ,tura fundiária do país. Conscientes disso,

dereajustede36 por canto para os uma,malorautonomia masse� abrir mão
-

é, provável que os siridicatos' da área in-'
preços dos adubos. Mas o aumento dos benefícios decorrentes da estrutura dustrial abandonem, no momento suasdos custos industriais, do pre<;ó do ' b"" , ,

• transporte e da mão-de-obra fez que rece eram do Estado, como o direito: linhas espel(íficas de atuação para enca-
"

com que os sindicatos entrassem ,�e' representar co:n e�clusivi,d�de os �ra- rarem rei�i.ndicações mais amplas, de
com novo pedido de reljjuste de 40. balhad5'reg..,E�e nao ve condlçoes de. Im- cunho POlitiCO, sem as quais não encon-

'I� e��:�t����v������:r�:s'!�: port�çao �o �}st�!na. norte-americ,anq,�u _"trarã� campo, pl:ira consoliqar a,posição
'preços, seriam acrescidas taxas Ingles, ,onde os srnd I.catos f<Drçam as �m.:'>"tlas \e..at�ófias 'q16e1 feprése'R'tarti:' .. , • ",:"í

; menSiliS'dEl"Jtires;-que,:a'b,l,àln'lente' 'I "', 'n, ..;, 'C- ,.: .� ,(,jsy.si�" :::J 101..l .;; P',.;;"h:"�"4 ""r.r'\:j 1
I' se situam fià'fi!ixa de 2 j'lbr céntp. O

"
, ..)1:)1-:' ,

�
, v" �, , ", '

", ,,'

com'ércio, de fertilizan,tes é 'todo, :

feito com financiamento p'ara pa-
, gamento parcelado e, caso o agri­
cultor antecipe a quitação de sua

divida tem, sobre-o preço CIP, des- '

conto equivalente às taxas de juros-
mensais,

'

O presidente do sindicato expli­
't cou, que a indetinição do GoVerno, '

,

na politica de fertilizantes existe -------.....---------------.....-...;..------......----------­
,

por falta de entrosamento enfre os

planos de incentivos 'à indústria 'e
os programas,de apoio à agricul­
tura, "A lavoura não suporta au­

mento nos custos Ae produção,
\ que pode tornar gravosos para ex­

portação os produtos agricolas e
• comprómeter o abastecimento in­
'terno, c'om preços altos para os .

consumidores", disse ele, Do lado
da in'd(lstria, o minimo exigido é

, reajustes de preços que possam
cobrir as despesas de produção.
Esses aum'entos causam sempre

" impacto no setor-agricóla e o pró­
, prio Ministério da Agricultura se

'

Ir- preocupa.com eles, na-medida em'

qu� o controle govern'smental
sobre 6s preços dos gêneros 'ali­
menticios é sempre superiór ao
controle exercido sobre as indús­
trias de insumos e implementos
agrieolas,

'

Exportações
de frango
iatingirão
'50 mil t

,i
'!

i

,
.

Ministros
decidir:

a produção brasileira sempre inferior a
vinte por cento do consumo nacional. POJ
outro lado, o atraso na [mplantação do
Programa Nacionaí do Alcool, lançado'
pelo Governo para criar uma nova fonte
alternativa de energia, que tem sido mu ito
crlticarío na câmara, será outro dos prin­
cipais temas 'a serem levantados pelos
parlamentares que integram a CP!.

, Enquanto o ministro Shigeaki LJeki, que
deporá na terça-feira, falará principal­
mente sobre as atividades da Petrobrás e

, a Política governamental em termos de
Emergia, o sr. Ângelo Calmon de Sá será
inqueridornals detalhadamente em torno
dos óbices que estão causando a demora
na execução do Pró-Alcool, que, segúndo
informações chegadas à Comissão de In­
quérito, tem origem principalmente na

falta de rapidez na aprovação de projetos
e na posterior liberação de recursos pelo
'Banco do Brasil, onde vários projetos se

encontram em fase de-análise.
"

CPI .do petróleo d,a Câmara

ouvirá\ depoim�nto dos'
-,

Ueki e CalmonMinistros
Brasília � Os ministros das' Minas e Ener­

gia, Shigeàki Ueki, e da Indústria e do

Co.mércio, Angelo de Sá, prestarão de-.

P�lmento nas próximas, terça e quarta­
feiras perante a Comissão Par.lamentar de
Inquérito que investiga a política de. com­
bustíveis no País instalada pela Camara
dos deputados.

"

_' .

Os dois ministros deverao explicar aos
deputados a sistemática de ação do Go­
verno 'na política de.:economia d� com­

bustíveis derivados do petróleo, além dos

esforços que estão sendo feitos para o'
emprego de outras formas de energia, es­
pecialmentedo álcool, a fim de evitar gas­
tos com a aqulelçãode petróleo no exte­

rior.

Os deputados que integram a Comissão
Parlamentar de, Inquérito pretendem in- I

terrogar os dois ministros sobre as razões
pelas quais a Petrobrás não tem encon­

trado petróleo suficiente rio país, estando

Professor vê, novo sistema de

····�SjA
,50 anos de tradição'no �ercado de capitáis

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e'
Bolsa de Valores do Extremo Sul

Rua Felipe Schmfdt, 27 - s/116 - lone: 22,4906
intermediação na compra e venda de açóes em Bolsa'

letras de câ'l'bio - custódia,d,e títulos - incentivos liscaisCORRETÓRA DE. VALORES MOBILIÁRIOS'

,

lmpor�ação de

Il�milhó atinge "

'150 milhões
de'dólares

'c o M P A N.H I A "BER.

•

.' "

F"

•

BOLSA DE VALOR�S DE,SA.O PA�LO - Negócio. R•• llzado •

QUANTIDADE• BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL'
1,1)5
2,50
4,20
3,10
4,00
2,99
2,35
0,88
1,34
1,21
1,00
1,22
1,30
1,55

�.:;�
0,70
2,00
1,66
2,25
2,20
1,94
1,90
2,3S
3,50
3,35
4.95
4,55
0,71
3,60
2,27
2,20

,�:�.'
1,08 I

1,20
6,00
1',15
2,25
2,00
1,20
2,10
1,60
2,35
1,25

,�:��
1,44
1,45
1.90
2,53
9,85
0,91
4,25
0,78
0,77
3,50
3,30
1,50
1,55
2,.00
1,37
2,06
2,85
°,50
1.10
1,20
3,0)
0,68
1,12
0,71
3,15
2,40
2,30
2,60
1,18
1,25
1,48
1,07
1,01
2,65
4,82
1,60
0,14
2,35
1,59
0�68
0,73
2)65
2,25
3,06
3.00
1,,82
1,65
2,30
2,35
2,00
1,06
'1,03'
1,01,
1,02
1,50
,1,68
2,H
2,6�
2,63
2,90
1,40
1,50
0,68
3,10
1,20
0,71
°,5°
0,75
0,95
1,10
1,15
2,90
0,70
1,00
1,52
0,35
0,11
1,55
2,85'
1,15
1,65
3,85
0,95
0,85
0,73
0,80
1,57
1,30
�,�:!

ACl:.'SITA OP 1,05
AÇOS V'ILL pp C/15 2,40
ALPARGATAS OP B/D 4,20
ALPARGATAS OP C/34 3,10
ALPARGATAS PP B/D 4,00
J.LPAeCATAS

"
PP C/34 3,00

BASE:OJ/Oln2 = 100 AlI·!) CLAl'TClI ( OP C/14 2,35

,-�=--TI--oN,-,,-M--,I-H.,..ÁU-M-A'-'M-A-NA-'-H-Á-U-M,-"-'-,TI"':':"HÁ-u-M-A-No�1 ��GUERA � 'DIV
'

�:�
I I

ARTEX PP 1,21

I .lTw. pp Dl'T 1,00'225,B9 22,6,65 235,20 16�,02 'WESPA ON 1,20
�-""'7'-.J,_ -'- _J_ _J.. __j \ lW>ESPA pt{ 1,22

BUfESPA PP :BaI 1,47
BülESPA PP C/12 1,34
BIL MINEIRA op 2,00
BIC 1rI01lJJlK op C/06 0,69
BRADESCO Oll' 2,00
BiL\DESCO PN 1,B8
BRAlDtA pp DIV 2,32
BlWDIÁ pp 2,25
BRA..'HL, 00 IlIT' 1,96
BIl.J.SIL ONP. 1,90
BII.J.SIL pp C/14 2,40
BII.J.SY.OTOR OP C/64 ),50
CACIQUE pp DIV 3,40
CASA Al{GLO OP B/D 4,97
CASA ANGLO pp B/D 4,55
C'E 5 P PP C/19 O" 70
cne !TAU pp 3,60
COBRASMÀ pp C/03 2,25
COllRASMA pp C/04 2,20
CCII ,!NO 5P Plf 1,00
COlI',RIO pp 0,50
COIS A LIRS pp 1,01
cais IIF:l'ER PP 1,12
CoJSuL OP C/36 ,6,00
COPAS PP 1,15
DIST IPIRANGA pp 2,25
ImUTEX pp C/'90 1,95
!CISA. pp C/13 1,20

'�OsLy: RELAÇÃO ACOES' VOLUME" 00 ELUXA PP IlfT' 2,07

"'�DI" DIAAI" DO r- -I-'-"':_c':::,OO'-+..:D::c,.'-I !RICSSClf OP C/14 1,55

'r-:",':__',:O�,:",:�ME"",:",,,::,,,_f-'2",.6",18",.OJ.,",3'-J-..'.10::;:0.r..::OO::c.j '.T-E.C.RElfAUJ: PPC/14 285.678, 33.9 ' �x! �oU! BRAS ' :;AP i:�'
f-,',:""ô7=:SO=<A�,..--...j..:.l.:..::05"'6"'.4""304__<3""6"'"'_l BRASIL PPc/14 191.303 22.7 =i�� :: �:�§

Br••Ula '_ O governo está calcu� 1-""'=""-"",'."''"=''_--1.:.1,:.:.05",6",.4""304__<3,,,,6,,,,11'-1 J.ÇOS··ALTOU.l ppc/I3 149.240 ·1773 ;: ��:;�g �. i:�
lando,em 150 milhões de dólares f- +-.:t�4!:.1�.6�01.J..-'22!9,e::25c.rI-'T"'EKA"'-__/-"0"-.__iJ_L99"'.0"'OO"-'.J_,.:.1'-'i_"'.l16 >=<CES BRAS o. 1,95

(CIF) OS gastos coril a importação '," 1.919.694 66,10 D!ST.I'PIR.I1IO. OP ::;;:go�RAS PP C;i� 2'ãJ
de um milhão 'de toneladas de \..::====;====::::=:.::=====:2�,.:26:':::::3:,2:4�' PUlID TU�, �; ;/66 g:9;

i milho. A Companhia B�asileir8' de ��� .�� ��ii �:�6
Entrepostos e Comércio (CQbec). ES'PECIFICAÇAO VAL., NOM: QUANT, ABT.' MIN. Me:O, 'MAx, 'ÚLT,,' =��NS ;: ��l '�:�6

• segundo info�mações de seu pre- 1i!'!'� HERMES PP NOV 3 25

,! sidente, sr, Silvio M�ssa, ainda não �::�OL 01<, 1;00
'

1).000 1,25 1,25 1,25 1,25 1,25, i�r �� c/04 :;jg
" fechouatéagoraqualquercontrato 5ULlIIWIlBIRO �/14 1,00 itõsg i:� i:'� i:� 2i!� z_,38 lHESA PP! C/04 2,00'

)J de compra, no exterior. "Estamos ,-Io. pp 1,00 10.000 1,00 1,00 1,00 1.,00 �:� i:� ����s I �;AC!{�3 ;:6�
� em fase de negociações.". �;;�;;A PPC/IJ 1,00' 21).200 ���LLARES �; ,C/I7 �:�;
i" Na semana que ve'm, os tacnicas i�ii·IPIRANOA � 1,00 12.923 �:ii �:i� �:i� �:i� �:i� g���� : 1,70

" da comtssão de financiamento da FAlI 'l'.RElIAUX PPC/14 �:gg 23ã:6�; 2,U 2,11 2,11 2,U �,l1 rI:AUS.l ,PJ 1:��
, prod ção vão tentar convencer

PETROB!lAS PPC/20 \
1,00 1.000 �:�� �:�� �:�� �'�� �'�� LIGHT O!i 0,69

ij sess�r�sdo Ministério da Fazen�:� �IPIllAJlO.l : �:�g' 19:� �:�r i:�6 i:�6 �:�6 �:,oo�& ��E AMERICdA5�!P��4 ',1:Ii
: no Rio, sobre a possibilidade de re- �2!!i! .. rnE:2!!':iUg�

OPC/32 1,00 8.437 2,05 2.00 2,03 2,05 JlAUR OP 2,40

t� dução da quantidade importada,' BRASIL' PPC/14 212 2�35 2,35 2,35 2�'35 2,35 ::�.A ' ;� c/off' �:�g
; 'de um milhão, para 50.0. mil tonela- ;;;�.Eh!lr!, 1UR0ELS OP C/12 1,18
� das. em uma primei,ra efapa. A ,Co-, ' 16.95.3 0,32 0,32 ,0,32 0;,32 0,32 .::�AllJUNIO� �� BJN �:lg
.

bec, até anteontem. estava dis.. :�� ; ;�� � ��l ,�:�
; pO$ta a fechar compra de vm mi- ..,,<l..... pp IRT 2,6,

� Ihão de toneladas para entrega a :r�OL��TISTA �� ���7 �:��
� partir de junho.

\J :��;�� EST � .�:�:,
I Os gastos com importação foram O,.IEX pp 1,59

� ,f�itos com base nas tota-ções' d� �!� '� tg� : IllT g: �
'Chicago; que indicam preços de I' �,b:i!;;"o� ��, l:�l

� 150 dólares por tonelada (CIF) para, p",noBRAS PP DIV 3,10

� entregas em junho. O preço F09 �i����,ILlA ��Ac/44 . �:�
t está calculado em 119' dólares por ;�AY.EL�!AlITO, �; C/44 �:��
tonelada, De qualquer modo, já PL""O".I1ITO' pp 2,22

i está acertad
..
o que o milho'impor- OFERTA OE T'TUL05_" QUANnOAOE 'COMPRA VENDA

=ESA, ,;;; �:�
! tado só ser.. distribuido aos con- ••sc' <', ,

'

, REAL ',' "", 1,03

, sw'dores do mercado interno a 101M � ��:."-' l�g:�' '0,75 \ ·��'�"1,OO ::t :'��'?: i:6;,
'pa,

. de �e�e.mbro, justamente fD�olU ;; ��g ��:�og 0,65
0,90 = �!a.:l1 ;� %� �:��

� q,ua. .) 39 IniCia o plantio da pró· = rtJn '6; b�:� igg:� 0,85
o R3 .. ;!�� '!�ibg� �� �/06 �:��

xima safra. W!SPA OI 100.000 1,15
'

I�Dl.l
AVICOLA pp C/06 2.63

: op�r���!�r d�O c��a���:�:�n�� �: E g�g m:E UI '���g�r�,O'ou �: !m ::;g
i Vieira, explicou ontem que o milho �u;,.�ILilno : ê/22 rg:�� 6,00 l'fl, ;�� lJiC ��. �:�ã'
limportadO será �endido a preço :i��:EIR.l- g; PR ,§;� 1,00

2,00 ;i�.A��RTE ':�Ab�� 6:��
subsidiado no mercado interno DISTRIllUlroRA PN ,,32.739 '1,70

SID GONFERRAZ OP 0,50
I � (por valor que não eXCederá os Cr$ �� :: �� i6:� i:� ,

�i� :����' ��\7�i· 'g:�§
: 125,00 por saca de,60. quilos até I!ElICiP,WJ.O PP 100.000 1,.02

51D R100'",0 pp C/21 1,06

� dezembro). Parte dos recursos a ::'AJtIDU : C/16 1�:g: �:� ;�i=I��UZ�; �:��
'� serem ga,stos com o subsfdio sai. �IPIRANO.l ,

:� C/16 ��:� 0,90
1,55

�;������ �� ?/13 �:�
) rão da dlf�rença entre os preços SID.BIOOfUllD01!SE PP C/21 22.000 1,05

STA OLÍ>lPIA '>P 1.'5

j reais do milho do estoque da CFP i:: � ;�:� 4::g,,� 1,20
1,50 ;u��;' � cios �;I�

l ����:u::���md�:����:;�$a��e� ���:��." g;
�

Jl+]' '::�: 1,40 �!=':'lL' L�CM :;�l
! namanto) e o preço pelo qual o IvACCHI Olt 54·345 2 30 ��I;��� ��C/14 �:��
� produto está .sendo vendido na �i!g�i�Jlo �:�� g:�� 'l :nflBlJlCO Oli DlT 0,95
, bolsa de cereaiS de São Paulo (Cr$ '��i:RA"LEI"':; ?l:m 007) ::::i:i:;;; �p ll<T g:�i
.' 120.,PO, p,or sa�a). A outra parcela

�,99 �i�:C�CE � c/" �:��
� necessária Vir do orçamento da VALM'" o. C/09 1,35

união.
V..'.RIO � �,�

'BOLETIM DIÁRIO N<;' ...o.?5/1.e..

MOVIMENTO DA BOLSA EM ..... �.. D5- . .l.�9'la ..

I B V E'S

227,43

OSCILACAo " COMPONENTES DO leves

I ONTEM I ... 0,68 I SUBIRAM I
J HÁ UMA SEMANA . I ... 0,34 I BAIXARAM I o

,IHÁ'UM M�S I - 3,30

RESUMO DAS OPERAçOes

29

VÀLOR VENALTI'rULOS N'! NEGÓCIOS QUANTIDADES

TI'rULOS,08LIcQs;

DIAeIT� DE SU8SCAlçAo

Fundo. DL. 1.316 16.953

\ TOTAL 00 DIA 30 695·404 841.801,17
-

AÇOES - COMPAR�'TIVO AcOes MAIS NEGOCIADAS

PERIQOO

FECH,

443.0f\(1
862.000
882.000
577.000
280.000
34.000
682.000
160 .. 000
5°·000
,11.000
103.000
54·000
139.000

1.943.000
633.000

1.188.000
,

40:?000
'16.000
310.000
651.000
232.000'
1564.000
10.000

2·591.000
30.000
312.000
948.000
38.000

2.236.000
300.000
833.000
800.000
121.000
180.000
118.000
370.000
99·000
175·000
230.000
63.000
373.000
16.000
972.000
352.000
185.000
100.000'
200.000
4.000
1.000

188.000
, ;-f0.000
135.000
579.000
195·000
400.000
5·000
89.000
200.000
171.000
50.000
137.000
.3.000
4.000

377.000
17.000
13.000
407.000
25.000
43.000, - 1,4
377.000 ... 0,9
449.000 + 2,B
34(u009 - 1,5
UO.OCO - 0.4
95·000
65·000
5.000
10.000
150·900
130.000
316.000
2.000
71.000

1.096.000
44·000
216.000 - 2,0
60;.900
164.000 -t 6,2
163 • ..000 + 2,8
403.000 +10.8
1329·000 - P,4
3.)40.000 - 0,9
1.796.000 - 0,9

1�6:g� , + �,4
115.000 +12,1
891.000 + 6,8

'

480.000.
91.0g0
51.000

� '3.000
16.000

-t 3,0
+ 0,8
+ 5,2
+ 3,3
+ 6,5

_+ 6,8
-t 8,3
-+ 0,5
+ 2,9

- 2,5

- 5,5
+ 1,)­
+ 2,6
+14,7

+2j,1-
+ 3,1

+ 3,3
'+ 5,2

... 0,9

... 0,9
+ 1,9
+ 1,4
+ 2,5

-+ 1,0
+ 2,0

10.000 r

3.000 - 1 1

35:�' {
, 69·000
300.000
100.,000 + 0,7
264.000

4.649.000
529.000 - 1.,3
492.000
156.000 + 2.6
100.000
61.000

l�i�:o ; '+ ;,7
l'l.Q.00
10.000 + 3,5
50•000
90.000

3!!:�� -+ ',5
'59.000 - 8.3

15�::g li
18.000
96.000 +' 3,1
200.000

'

+ 6,9
147.000 + 4,3
16.000 /
6.000
57.000 + 6,6
685.000 - 1,8

240.GGG -}, 7 ,

'':��:OOO + 2 1

Comércio operava

de improviso,
diz Calmon de sa.

empresas, de sócios' acionsi­
tas até 60 por cento do capital
votante e de dirigentes, oque
proporcionará, além de um

melhor conhecimento da es­

trutura do setor, uma tlscallza­
ção mais efetiva. Outro setor
em que estamos desenvol­
vendo grande esforço é o da
normalização" .

- Como é do' conhecimento
dos senhores, a introdução de
normas na tabrtcação.tndus­
trial implica, pela racionaliza­
ção, em fortes reflexos positi-

Salientou que "essa fórmula. lOS na atividade comercial,
funcionou a contento até anos principalmente na formação
recentes. Ultimarnente, con- 'd!3 estoques.' Para se dar' uma
tudo, a economia brasileira, idéia da prioridade contenda

passou a exigir capacidade ge- pelo Governo a essa área,
rencial muito maior por parte basta lembrar que oOonselho
dos emptesários do comércio Nacional de Meteorolog,ia pre­
do que aquele qúe podiam ofe- tende, nos próximos 12 meses,
recer, 'principalmente, a partir dobrar o ndmeró de normas

"

do momento que o mercado se brasi leiras existentes, atual­
tornou mais difícil, em decor- mente em torno de mil, das
rência da necessidade de um quais 4.50 no "setor eletro-
maior rigor'de combate à infla- eletrônica,

.

ção, que, entre outros efeitos,
determinou a elevação da taxa

,
de juros e a' redução dos pra­
zos de firianciamentos".

,

São Paulo - O Ministro da In­
dúsfíra e Comércio, sr, Ângelo
Calmon de Sá, ao abrir a V
Conferência Nacional dos Di­
retores Lojistas disse "cabe'
'reconhecer que, talvez por
'exigir baixo investimento de'

capita'l fixo em relação a outras
atividades econômicas, a evo­

lução do comércio brasileiro,
em grande parte, tem se carac­

terizado por ur;; .esptrito mais
de improviso do' que de profis-.
sionalizaçâo".

"

,

O Sr.' Caímon de Sá disse
que "ria área do MIC, estamos
implementando o sistema na­

cional de, cadastro, a nível de

Explicou que "como política
geral" o Brasil fez clara opção
pelo regime de mercado e tem
procurado evitar, em diversos'
setores, o aumento da partici­
pação estatal, dentre os quais'
destaca-se o comércio i n-
'terno",

'

I

Besc financeira
\

concede

recursos a 19 municípios
O, Presidente Eduardo San­

tos Uns"da Base Financeira,
informou que, em abril, do
total de 90 rnllhões de cruzei­
ros deferidos em financiamen­
tos, Cr$ 17.397,609:74 foram
destinados a dezenove prefei­
turas catarlnenses. para a

compra de máquinas e equi­
pamentos rodoviários, jJtilitá­
rios e, caminhões.

As operaçoes"que visam ao
aumento e à melhoria' dos
plantéis de máquinas e veícu­
los, beneficiarám os municí­
pios de Agronômica, Araran-

guá, Ascurra, Brusque,
Campo Alegre, Campos No­
vos, Ibirama, Imbuia, Indaial,
ltajaí, Jllcinto Machado, Lau­
rentino, Palhoça, Ponte Ser.
rada, Rodeio, São José do'
Cedro, Taló, Timbó e 'Xavan­
tina.

'

,

,�De outra parte, a Diretoria de
Operações da Bescredi está
recebendo documentos das

prefeituras, pelos quais pro­
cede a aferiç&_o da c�p'acidade
de endiv.idamento de cada
uma, de acordo com as instru­
ções normativas do Brasil.

.. ,-'-' -�-�-,,"
, ,-

./

�, LAJ,E P�É,-'MO�1)AD�' -".l�
.�-\.

,

' PARÀ: FORRO, E P�fSÓ:,' I
M,,,,,;',, rll'ploez.,Economia, de 30%. Entrega, (0482}

"

,

I

, imediata Qualquer .qIJjIptid'ad,e\.Atendemos tOdl>,O J
"

,�'stado com 'sslst6ncfa téc�jCà
'

�':FlEG, CRE,A, N:�'�:1f"'5 �"O,·'Aegj�o!";",;.""",, ,
" (VENDAS: Rua Emilr� BIUI"" ��' , Florianópolis· Se' "

,.,1" 22-4/','
J

" 22.400�....J..'
t
!
�------�----------------�-----

ase, lJb

)

COnl/OCamOS os senhores acionistas para a as­

sembléia geral ordinária que se realizará dia,15 de
, maio de 1978, às 8;00 horas, na sede social, à Rua.

São Pedro, 298, em Chapecó, Santa Catarina, para
deliberarem 'sobre a seguinte

,

�ORDEM DO 'DIA

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstração cje LU,eros e
perdas e Parecer do Conselho Fiscal;
b) Otltros assuntos de interesse social"

,

'

Chapecó, 15 de abril de 1978
Umberto De Toni - Diretor

(
RAÇÕES BARRIGA VERDE S.Á.
"INDÚSTRIA E COMÉRCIO '

CGC MF 83.305.978/0001-41

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. '

+ 4.6

- 0,3

I
- 1,0
I

- 0,8
+ 2,9

+ 1,0 I ..

• 1,4
- 1,3
+ 1,7
+ 2,3

... 6,3
+ 0,9
+ 8,1
+ 9.0

Convidamos os senhores acionistas para se reunirem
em assembléi,a geral ordinária e extraordinária a se realizar,
dia 15 de maio de 1978, às 9,00 horas, na sede social, à Av.

, Getúlio Vargas, 3:430, em Chapecó, Santa, Catarina, para I

deliberarem sobrei a seguinte
, O�DEM DO DIA

, ,

a) Leitu ra, discussão, aprovação do Relatória daDiretoria,
Balanço Geral, De'monstração de Lucros e Perdas e Pare­
cer do Conselho Fiscal;
bJAumel)to de capital social, em moeda corrente'nacional,
de Cr$ 5,500,000,00 para Cr$ 11.000,000,00; consequente
alteração 'do Estatuto Social;
c) Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 15 de abril de 1978
Umberfo De Toni - 'Diretor

+ 2,5 CONDÁ S.A. - VElcULOS E MÁQUINAS
CGC MF 83,298,869/0001-91

+ 9,9
+ 3,2
+ 1,2
I

-/,4 ASSEMBLÉIAS GERAIS
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

+.0,4
-

/,6

- 1,6
- 3,8

SEARA SIA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C,G,O:, (MF) 86130549/0001-16
SEARA - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
,

I
,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta so'ciedade'
a se reunirel)1 em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a

realizar-se'no dia 20 de maio de 1.978 às 8 00 horàs, em sua

sede social sita à Rua 7 l:le Setembro� 49, na cidade de
SEARA, neste Estado de ,Santa Catarina, afim dE! -disGuti­
rem e deliberarem sobre ,a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Apresentação para deliberação,do Relatório da Direto'­
ria, ,aCon;1panhado do Balanço Geral, demonstrativo, Cjla
c�l')ta Lucros e Perdas e do parecer do ,Conselho Fiscal
relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 1977, ( ,\

'

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
c) Ol!Jtros assuntos de interesse social.

SEARA (SC), 20 de abri.! de 1978 ,

SEARA S/A - Indústria e Comércio
Nelson Battistella - Diretor

Começa a chegar a

se primeira partida
de 14 mil 't de milho

,

o Agente da Comissão de Flnanclamanto da Produção (CFP)
para Santa Catarina, Sr. Murilo Deck; anunciou que já está che­
gando milho proveniente dos estoques da CFP, para suprir as
necessidades dos avicultores e, suinocultores catarinenses.
Uma primeira partida de 14.000 toneladas de milho ensacado

acha-se já ingressando a nosso Estado. O produto será estocado
nos armazéns da CIBRAZÉM em, Caçador (4.000 tons), Videira
(4.000 tons) e Herval do Oeste (6.000): •

EssemilhO será vendidc;> a avicultores, suinocultores e agricul-­
tores em geral a Cr$ 120,00 a saca, posta no consumidor. Disse
Murilo Deck que "entende-se por consumidor a cooperativa,
sindicato associações de avicultores ou criadores de suínos, ou
qualquer organização de classe'dos produtores", O frete entre a

cooperativa ou sindicato, e a casa do agricultor deverá ser acer­

tado: entre as partes interessadas.
Posteriormente, deverá.entrar uma' segunda partida de 62,000

toneladas de milho, também proveniente dos estoques da'CFP
em Minas Gerais e Goiás, para o qual o órgão está montando um

.esquerna de recebimento e depósito. Esse milho entraré em

julho.
"

O Agente da CFP diz que não é fácil pll')-néjar o remanejamento
dessas 62.000 toneladas, que correspondem aproximadamente a

1.000.300 sacas de 60 quilos, do vagão para os diferentes pontos
,

do Estado, já que o milho ingressará por via férrea. Esse trans-

portee remanejamento fica por conta da CFP, Mais 6,000 tonela­
das do produto estão sendo pleiteadas para Santa Catarina.

FABRICAS DE RAÇOES
Murilo Deck informou também que para as fábricas de rações,

o milho está sendo comercializado na Bolsa de Cereais de São
Paulo. Os pregões iniciaram-se no dia 25 de abril e irão até 18 de
maio.
Existem 55.600 toneladas de milho só para tábrícas de rações,

'

das quais 9.008 são para.Santa Catarina. O preço base dos preg­
ões é de Cr$ 1�O,OO por saca, sendo que os compradores podem
fazer suas ofertas sobre esse preço inicial.

'

MAIS MILHO \ "

'

Murilo Deck afirmou que este não será, naturalmente, todo o

milho que ingressará no Estado para abastecer as necessidades
'dos agric�ltores. A CFP realizará importação do produto e no

futuro, mais milho deverá entrar em Santa Catarina.
"Por enquanto - disse - estamos consumindo o pr-oduto da

safra passada; que foi muito boa, Os resultados da quebra da

presente safra, que foi má, só se refletirão no final do ano .e no

início do próximo. Ainda não ,há falta de milho".

I'
II

MINISTÉRIO-DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS ,DE
"

'

,SANEAMENTO
'

AVISO�
EÓITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 2�/78
O Chefe do Núcleo'Executivo de Licitações­

,NEL do Departamento Nacional de, Obras e

Sanea'mento - DNOS; comunica, que às 15
horas do dia 09 de junho de 1978 na Sede do
DNOS, será realizada uma Concorrência des­
tinada a construção da Barragem Norte; inte­
grante do sistema de proteção contr.a inufílda­
ções do Vale do Rio Itajaí, situada nomunic,ípio
de Ibirama no Estado de Santa Catarina, 11 a,
DiretOliia ,Regiqnal do DNOS (11a. DRS).
_." -A�4i'frnas i'l'Iteressadas'poael"ãe··ee-ter-infor­
mações no _NEL e adquirir 9 Edital com a ES­
PECIFICAÇAO nO 24/78 na Divisão Financeira,
localizaçlos na Sede do DNOS, à Av. Presidente
Vargas n° 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ,
bem comà na'Sede da 11 a DRS, situada na rua

Bulcão Viana, 13Q, em Florianópolis - SC. (a)
� ,Alfredo EdLJardoi Rqbinscin Aldridg� Carmo
(Chefe do Núcleo Executivo,de Licitações).

I HOTEL FISCHER S/A
SOCIEDADE ANÓNIMA DE C1:APITAL AUTORIZADO

CGCMF N,O 83,116,0.79/0.0.0'1-48
I EMBRATUR 444/SC

I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
' !;

CONVOCAÇAo
,

'
�

Ficam convoc�d9S os senhores acionistas desta Sociedade,
para comparecerem à Assembléia f3eral Ordinária que realizar-se-á
às 9:0.0 horas do dia 9 de junho de 1978. em sua sede social, à Av:
'Atlântica ri,04770., em Balneário Camboriú, para deliberarem sobre
a segl!Ji'nte

,

ORDEM DO DII'
1.� -: Discussão e ap..!:ovação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço Geral" Demonstrativo de Resultados Pré-Operacionais, Pa­
recer'do 'Çonselho Fiscal, todos relativos ao Exercício Social en-

'

'cerrado em 31 de dezembro de' 1977;
2,a - Assuntos diversos de interesse da sociedad,e,

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so­

cial à Av, Atlântica, 4770. em Balneário Cdmboriú, os docunientos a

que se refere o Art, 133 da Lei 640.4 de 15,12,76, relativos ao exercí­
cio encerrado em 31 de dezembro de 197],

Balneário Camboriú, 28 de abril de 1978 ,

I

KLAUS MAX ERNESTO FISCHER
PRESIDENTE

DO CONSELHO DE ÃDMINISTRAÇAO

ESTADO DE SANTA CATARINA \'

Juízo DI; DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ-
,

S.C:
PODER JUDICIÁRIO

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE LEILÃO - EXTRATO (ART. 687 do

C.P.C.)
Venda em 1.0 Leilão dia 08 do mês de junho de

1978, às 11,15 horas(válorsuperior ao da avaliação).
Venda em 2.0 Leilão dia 19 do mês de junho de

1978, às 11,15, horas (a quem mais' der), '

Local: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha - Praça
An:roldo SÇ>uiZa - São'José - Santa Catarina.'

, Autos n.0631/74 de processo de exec\.lção fiscal.
Cr�dora - Superint. N�c. do Abaste�imento (Su-

na�) ,
,

Devedora - Armazém Estela Mar-is Ltda.
Bem (5): (1) Um balcão FRIGORíFICO, marca ALPI

medindo 2,80 metros de comprimento por 70 centí­
metros de largura, em perfeito estado de conserva­
ção, O bem se encontra, em poder da devedora.
yalor da Avaliação: Cr$ ,�.QOO,OO (quatro' mil cru-

zeiros). ( "

,Inexistem ônus, bem- como recurso pendente de
ju.lgamentO, nos autos, que envolva(m) bem($) pe-
nhorndo�).

'

( \,
'

São José, 28 de março de 1978
WILSON JENSEN - Escrivão
GUIDO SCHREINER PEREIRA

JUIZ DE DIREITO

II

II

I

I
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Os jogadores do Avai que
foram emprestados ao Fi­

gueirense já não aguentam
rnais-vlver passando sufoco.
Afinal, pra quem pensou que
trocar de clube significaria
passar a receber em dia, a

realidade - e o momento
confirma'--- provou que tudo
não foi mais do que doce ilu-
são. •

primentando dirigentes fi­
gueirinos de cara amarrada,
outros, por que não?, até em
fazer trottoir... Enfim, parece'
que o fenômeno é tfpico dos
clubes florianopolitanos
quando em disputa a nível de
Nacional.

•

E o problema tende Se àgra­
var mais ainda se levarmos
em conta que o Furacão do

• Estreitq (leiam temporal de
Uns já estão falando em ven- lestada ... ) pagou, até agora,
der automóveis, outros cum- .

apenas metade dos salários

Precavida pré mamãe
resolveu fazer análise
do seu leite,"aquele
que iria amamentar o

bebê que estava por nascer.

•

E sabem o que é que
constatou?

Oh susto: nada menos do
que certa e alarmante
dosagem de inseticida...

•

Proveniente dÍlonde?
De verduras é legumes.

Já imaginaram?

de. março - e tem jctgador
com contrato de quatro me­

ses, a salários maiores que os
7.600 cruzeiros que o clube
arrecadou com o seu jogo de
quinta última.

•

É.sempre bom lembrar que a

Capital não é Chapecó, onde
a Prefeitu ra local viii injetar
mais de bi e meio na sua de­
sarvorada representante - a

Chapeçoense de tantas der-
rotas...

.

Pois não é que
o Big Bravos, que,

. diziam, não mais

ouriçaria aquele pedaço
da Beira-Mar voltará

a atacar?
Só que ele não

vem nem como Big
nem como Bravos.

nem sob a responsabílidade
de seus antigos proprietários.

Voltará, fulgurante e

bêbado, como o �
,

. Rei das Batidas,

(
O programa do Cacau Menezes, sem .dúvidas o melhor do
rádio catarinense, é interrompido, lá pelas nove da noite, por
um noticiário que não tem nada a ver com o jovem público que'
sintoniza a Diário da Manhã àquela hora, Como conseqüên­
cia, podem anotar e pôr o Ibope pra investigar, maioria muda
de estação.

..

Por que é, sugiro perguntando, não colocando o Cacau das 8
e meia às 10 ininterruptamente? E se é pra ter notícias, que
deixem o rapaz coletar aquelas que melhor dizem respeito ao
seu público consumidor,

'

o.
.

I -.

A Suiça, como sempre inventiva, principalmente no que diz

respeito a relógios, acabou de soltar ao mercado interessado
um tal que, segundo o seu inventor, é um infaUvel controlador
da natalidade. Trata-se de um relógio de pulso que tem no

mostrador uma tabela de ciclo de ovulação indicando a data
em que a mulher deverá tomar a pílula anticoncepcional.

•

Cinta. Garotalll. rlildo a toa com o __

....80 d. cI�opa.

••••

O salário mínimo em Santa Catarina, atualmente, é de
1.449 cruzeiros. No entanto, tem Professor que ganha
1.300 - e ainda não recebeu o minguado alimento
dado ao funcionalismo estadual.

•

Logo, muitos Professores receberão menos que o mí­
nimo legal. � eu aquento uma coisa dessa?

•

É lamentável que o Secretário' Mario Mórais, da' EducaçÃo,
não tenha ocupado o cargo há anos. Nunca foi ,vista uma

pessoa com tanta ânsiade aplicar a lei como o dito, pois, ao
pedir que o designado desista do processo trabalhista, ele
argumenta que o Professor não pode ser vinculado a Consoli­

dação das Leis de Trabalho e ao Estatuto dos Funcionários
Públicos ao mesmo tempo,

•

Se caso ele tivesse sido ungido antes, lemos certeza que O

impasse teria sido resolvido já que o ilustre SecretáriO não
admitiria nenhum Professor sem a proteção da lei...

Duas oficiosas figuras ca­

tarínenses não fizeram por
menos em recente viagem
a negócios ao exterior: lá

pelas tantas, quando um

se perdia do outro, nos ae­
roportos, nas ruas, ou

mesmo nos ambientes em
que desempenhavam
junto a autoridades locais,
não tinham dúvidas e ape­
lavam pra gaitinhas, cada
um com a-sua, daquelas
Hering de chaveirinho,
entoando identificáveis
(entre eles) sons ...

*

Que coisa mais ridícula esses

plásticos nos vidros traseiros
dos muitos carros que circu­
lam por aí, .dando pretensas
condições sexo-culturais dos
seus usuários!

•

Pra mim é desculpa de al­
guma Falha.v. Aquele, por
exemplo, que brinca
dizendo-se estudante do Mo­
bral, numas 'tá no Mobral
mesmo ... E aquele que se

plastifica adepto da "Sexolo- .

gia", vai ver, na realidade, hâ
muito não sabe o que é isso ...

*

E o que dizer, então, 'das
"Brahmalogías"; dos "Fofi­
nhos", dos "Tou Paque­
rando", enfim, dessas carra­

das de plásticos que, na reali­
dade, só conduzem ao mau

gosto?
..

É .por essas e por outras que
este é o país que não vai pra
frente ...

Como a piscina olímpica da
Universidade Federal de
Santa Catarina 'jaz em obras
- por causa de um vaza­

mento qualquer - simples­
mente desistiram de tratá-Ia
como o bom senso faz gosto e

.

requer..
•

Cloro, o que é bom, nem pen­
sar; limpeza, o que é mais do
que necessário, há muito não
se sabe o que é: no fundo, car­
radas de areia (com certeza
pra' dar a doce sensação de
que nadam em nada... )

.

.

No entanto, pra poder
frequentá-Ia, exigem dos alu­
nos que lá se vêem em práti­
cas de natação,· além dos mil
exames de sempre, duchas
antes de adentrarem piscina,
toucas pra que fios de cabelos
não venham maculá-Ia, en­

.

fim, coisinhas assim que não
fazem jus aos maustratos dis­
pensados a própria, coitada.

Drummond de Andrade, o

poeta maior da nossa Ungua,
ao fazer relação das nome­

nagen;! que o mês de maio
dispensa aos mais diversos
assuntos (mães, noivas,
donas de casa; oftalmologis­
tas) lembra, no final, que
ainda não se lembraram de
homenagear com um dia,
entre outras. coisas, a nota

promissória.
•

No que ele se engana: pois
pra muitas, preocupadas e

embranquecidas pessoas, a.
nota promissória não tem

apenas um diá ao ano:· mas

sim vários: a cada noventa
dias a própria é comenio­
rada, entre papos e cafezi­
nhos, junto ao gerente do
banco de sua preferência ...

/

. x-x-x·.

Em festa organizada
. pelos Diários Associados,
será eleita hoje na cidade
de Chapecó, Miss Santa

Catarina 1978.

o empresário Miguel Pro­
copiacki, anda bastante

preocupado com a pro­

gramação de inaugura­
ção do Planalto Hotel, na
cidade de Canoinhas.

x-x-x

I P�ocetlente do Rio de Ja­
neiro encontra-se em

nossa cidade, o ilustre

professor, Renato Bar­

bosa.

x-x-x

Zélio Andrade Córdova
em 'sua Fazenda na cl­

dade de Lages, recebeu

convidados para um

agradável fim de semana.

x-x-x

Deixou o Rio de Janeiro

por alguns dias e esteve

em nossa cidade para
cumprimentar o futuro

governador do Estado,
Dr. Jorge Konder Bor­

nhausen, o Dr. Volney Co­
laço de Oliveira.

x-x-x

Numa promoção da,
Pró-música de Florianó­

polis, estará se 'apresen-
. tando hoje no Clube Doze

de Agosto, para um reci­

tal, a Associação Coral de
Florianópolis,Associação'
Coral Sto. Antônio dos

Anjos de Lagunà, Coral
Scagho de Herval d 'Oeste'
e Coral Sta, Cecília da Ca-:

.

tedral Metropolitana.
I �

)(-X-X .

'

Graça Pavan e David li­

vramento· estão nos con­

.

vidando para a cerimônia

x-x-x

Viajou para Curitiba, onde
participará da 7.a Confe­

rência da,Ordem dos Ad­

vogados do Brasil, o Dr.

Carlos Alberto Lenzi. A

promoção terá início

amanhã no salão de con­

ferência do hotel Iguaçu,
x-x-x sede campestre.

Nossos curnprirnentos a
"" x-x-x

bonita Sra. Sandra Luz O Sr. Mafisio Pigozzi visi­
tou a loja M. Rosenmann'
onde adquriu um belís­
simo relógio. Baumer-
Mercier.

.

de seu casamento dia 20,
às 20 horas, na capela do
Divino Espírito Santo.

x-x-x

O casal Manoel Agustinho
. Ouadros está recebendo

cumprimentos de familia­
res e amigos pelos 45
anos de seu casamento:

x-x-x

Aniversariou ontem o

Chefe do Departamento
de Fotografia de O ES­

TADO, Orestes Araújo,
que recebeu os amigos
em sua residência com

uma churrªscada�.
x-x-x

O futuro Governador do

Estad.o Dr. Jorge Konder

Bornhausen, viaja hoje
para Joiiwille, onde será

recepcionado por corre­

ligionários e amigos;

pelo seu aniversário hoje.
Em seu apartamento o.

casal Luz recebeu convi­

dados, para um jantar.
x-x-x

Em seu gabinete, o presi­
dente da Celesc, Dr. Her­
cílio da Luz Colaço rece­

beu a imprensa catari­

nense, para prestar escla­
recimentos sobre a em­

presa que dirige .

x-x-x

Ouarta-telra, Douglas de

Macedo Mesquita, esteve
de aniversário. O presi­
dente da Telesc e Sra.

Miss São José, hoje na ci­

dade. de Chapecó, con­
corre ao título de a mais

pela catarinense de 1978.

x-x-x

O Prefeito Espiridião
Amin e o diretor do Depar­
tamento de Turismo da
Prefeitura Municipal de
Florianópolis, Sr. Ayrton
Oliveira, foram vistos jan­
tando no restaurante "Ao

Ponto".

Sandra Luz

x-x-x

l:élia . e José Arthur

d'Acampora em seu apar­
tarnento receberam con­

vidados para comemorar

aniversário de seu filho'
Fernando Maxlrntllano.

x�x-x

Luiz Roberto da Luz, está
recebendo cumprimentos
pela organização de sua

firma, Engequip, recen­

temente Instalada em

O relógio controla o ciclo mestrual, que varia de 22 a 31 dias,
evitando assim cansativos cálculos e consultas a·calendários.· Se vocês soubessem quem
Ele é dotado de um pequeno quadro no qual são indicados os são as peças ririam mais
.21 diasemqueamulherestásujeitaaosefeitosdapílula.Após, aind

'

torná-ta, basta a mulher pressionar um pequeno botão que
I a...

apaga um sinal vermelho de advertência.
-

•

Este sistema é i r1'falível e funciona a qualquer hora do dia .0Li
da noite. Só não se sabe se a brasileira saberá adotá-lo:
sempre fora da hora como anda ...

*

Mesquita, passaram o dia nossa cidade ..

.na capital paranaense x-x-x

onde comemoram' o O deputado Homero de

acontecimento, em com- ,Miranda Gomes, está .re-
panhia de' amigos. cebendo cumprimentos

x-x-x
. pela passaçem de seu

Maria Edvig� Cardoso, aniversário.
.

.

\.

. Carlos Henrique Prisco Paraiso
e o artista Sansão Campos Pereira,

brindam na inâuguração
da loja Brusa.Turismo

'/

OMAR CARDOSO

ARIÉS - Há indícios de que poderá obter muito su­
.

cesso cumprindo seus compromissos e deveres com

ordem e pontualldade. Procure ser determinado. Não
. esqueça que este é o melhor período material e finan­
ceiro do ano.

TOURO - Amplas possibilidades de sucesso deverão
surgir para dar novo colorido e incentivo aO� seus

projetos de trabalho, principalmente se já àniversariou.
Conte com a colaboração de pessoas amigas, espe­
cialmente nativos de Câncer e Peixes.
G�MEOS-O que não der certo nas primeiras horas do
.dia, poderá trazer-lhe maqnltlcas compensações no

período da tarde e da noite quando se .acentuarâo.as
melhores influências astrais. Mesmo assim, não se es­

queça que atravessa o período. mais difícil do ano.
Tenha calma.

.

CÂNCER - Sendo o atual fluxo solar dos mais positi­
vos, esteja certo de suas possibilidades de sucesso.

Gente influente haverá de tavorecê-lo. Bons fluxos

para o amor e a vldamatrimonlat. Conte com a colabo-
ração dos nativos ce Touro.'

.

LEÃO - Seu magnetismo pessoal, suas palavras, seu
entusiasmo estarão colaborando para o seu sucesso

pessoal. Aja assim e terá maior êxito maior populari­
dade. Amor favorecido. Viagens bem sucedldas. Bom
perfodo.

.'.

VIRGEM -As transações financeiras que efetuar hoje,
dar-Ihe-ão amplas possibilidades de se projetar ainda
mais no setor financeiro. Este é um de seus melhores
períodos do ano. Ajude alguém que necessitar de sua

proteção. Dia de boas notícias.
"

LIBRA - Procure fazer novas amizades, especial­
mente com intelectuais e artistas e pessoas que pos­
sam ccntribuir para o seu aprimoramento intelectual e
cultural. Quanto as novas responsablüdades, encare­
as com otimismo. Não despreze a saúde.
ESCORPIÃO - Este será um dia normal com prenún­
cios de sucesso de ordem financeira e sentimental. Um
novo conhecimento, umá nova associação QU expe­
riência deverá auxiliá-lo, na solução de qualquer difi­
culdade. Mas não se exponha a brigas, discussões e

inimigos.
, SAGITÁRIO-Se puder abstenha-se de compromissos
em favor de outras pessoas. A menos que se trate de

gente merecedora de sua total' confiança. Os projetos
arrojados deverão ser evitados. Cuide de sua saúde.
CAPRICÓRNIO � Saiba defender seus interesses
diante das exigências alheias e tudo.acabará bem. Os
assuntos tinancerros e pertinentes ao setor setimental
estão favoravelmente situados. É o seu melhor perlodo
do ano. Concretize seus anseios e esperanças.
AQUÁRIO - Evite incutir idéias negativas ou dar su­

gestões desnecessárias ao tratar de assuntos do seu

interesse com os demais. Enco�trará apoio de familia­
res e nativos de Touro. Porém, é possfvel que enfrente
uma dificuldade no setor burocrático.
PEIXES - Faça prevalecer seus pontos de vista ao

tratar de assuntos que só a você cabem resolver. Dis­
cuta suas idéias e aceite apreciações. Terá, ao final
deste dia, resultado compensador. Inteligência e intui­
ção aguçadas. Favorabilidades no amor.

CÓRREÇÁO. ESPECIAL DO
'

.. ATIVO IMOBILIZADO'
DECRETO-.L�I � 1.598/77

Sistema -de correção monetária através' da
computação eletrônica de dados, de acordo
coma leqlslaçâo em vigor.

.-

PROGRAMAÇAO
FM GUÂRUJÁ'

INFORMAÇÕES: CARLOS HOEPCKE S/A -

ADM. PART., E EMP.

Centro Comercial ARS.- Fones: 53'56 5823

PARA GRAVAR
SÁBADO _. 13.00 HORAS

ODEON • NACIONAIS
MARCELO· IVONE LARA • GONZAGUINHA

POR AI/Gonzaguinha
O QUE FOI FEITO DEVERÁ/Idem
MINHA VERDADE/Ivone Lara
COMO Et.E É ASSIM/Idem
TEMPO DE ESTIO/Marcelo

Lindo/Gonzaguinha
VAI MEU POYO/ldem

O IMPÉRIO TOCOU REUNIR/Ivone Lara
ESPELHO DA VIDA/Idem
UM SONHO/Marcelo
RECADO/Gonzaguinha

PESSOA/Idem
SAMBA MINHA RAIZ/Ivone Lara
ANDEI PARA CURIMÃ/ldem

DE FOGO LUZ E PAIXÃO/Marcelo
TOD9 DIA/Gonzaguinlla
PETUNIA RESEDA/ldem

CHEGOU QUEM FALTAVA/Ivone Lara
EM CADA CANTO UMA ESPERANÇA/Idem'

.

A PALAVRA/Marpelo
E POR FALAR NO REI PELE/Gonzaguinha

APRENDI A SOFRERllvone Lara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITURA

MARCO ZERO {vo], I: A Revo­
Ju,ção Melailçólica; vol: II:
Chão) " Oswald de Andrade
(Civilizilção Brasileira):' A obra

.

fora' planejada em chico volu-'
.

rnes, mas Oswald só publicou
.estes dois. Para realizá-la, eon­
sumiu anos de' trabalho, de re­
';busca documental, de pesqui-..
'sas 'e notas: Graçi1iano Ramos
'depõe que o material recolhido
pelo escritor paulista, em �7,
"derramava-se em 80 cader­
.nos", riscat'tos a lápis; cademos-"
queocupariam, depois daquela,
data, "parte de um arranha-céu
de Copacabana". Partindo da
'idéia de que "o romance parti­
oipa da pintura, do cinema e do

.

debate público", o autor afirma
que "Marco Zero" tende "aó'
afresco social, é uma tentativa
de romance mural". Neste ro­

mance cíclico está todo o pro­
cesso' de debate dos grandes
temas do noSso tempo :e do

.

.nosso país - inserido nas eoor­

denadas da inquietação uni­
versai: as contradições, cami­
nhos e de,scaminhos,. buscas, ..

: erros, hesitações, anseios e

derrotas. "Marco Zero" um

verdadeiro comício de idéias,
.

permànece atual e fixa, no
·dizer de Sérgio Mimet, "a
tran'sformação de uma socie­
dade semifeudal em uma so­

ciedade pré-industrial, graças·
I não só à imigração intensa e à
subdivisão' da' propriedade,
mas, ainda, às crises do caIiita­
lismo mundial e aos efeitos das
guerras internacionais".

.

. Um mergulho n�

Renascimento

j A VIDA PRIVADA DE MONA.
LISA - Pierre La Mure (Civfliza­
ção Brasiieira) - O autor com­

preendeu o carisma do retrato

que hoje. é a glória do Museu
do Louvre, seu poder hipnó­
tico sobre o público, Ele afirma
que el<tensas e cu idadosas
pesquisas históricas conse-'

guiram desvelar o mistério da .

exist&ncia de Mona LiS'a, e se
propõe' a contar tudo neste
romance.'Mas.acima de tudo,
inspirado no modelo sLlpremo .

de Tostai e seu "Guerra' e
Paz", ele pretende. que 'su(i.
obra seja enca'rada como

"biografia dramatizada",um
trabalho de história. E, como
tal, Florença e o Renascimento
são as grandes presenças do

.

Iivro: o povo italiano, a ma­

neira como falava, como co­

mia, como rezava; seus cos­

tumes, canções, crenças, ale­
grias, temores. Mostra ate -

!lu,ma linguagem ágil, colorida
- as trapaças do Santo Padre
}\Iexanâ�e VI (o Papa Borgia):
"O Rei Luís repudiara a es­

posa, Joana da França (que fOI
.

.canonizada em 1\957). a fim de
casar-se com a viúva d'e Carlos
�III, Rainha Ana. Para fazer
isso, solicitara várias dispen­
sas papais que o Papa Borgia
COllcedefia se satisfeitas três
condições: a) que seu filho,
C�sare, fosse feito duque fran­
ces; b) que lhe fosse dada
,como noiva uma pri ncesa

, francesa; c) que ele recebesse
fluxílio tanto em homens como
:em dinheiro para realização
tle suas aspirações militares: a
COnquista de um reino na Itália
central. Todas es'sas condi­
Ções foram aceitas e cumpri-
das",

.

o que há para ver nocinema
. À VIAGEM DOS CONDE­
NADOS.(Voyage of the Dam­
!led) Trata-se de um filme

.. ainda preso à linha do
cinema-desastre, onde a nar­

rativa movimenta grande
número de pessoas enfren­
tando um grave perigo. No
caso, um gr'upo de 937 refu­
giados [uqeus alemães deixa
o ,porto .de Hamburgo, a

bordo do luxuoso navio 5S
.

·

St. Louis, com destino a

Cuba. Alguns haviam saído
de campos dê concentração;
outros foram proibidos de
exercer sua profissão, tive­
rantseus livros quetrnados e.
.seue lares violados. A en­

trada em Havana seria u rri pa­
ralso, comparada com o que
sofreram com a perseguição
nazista; ignoravam, entre-

· tanto, que a lista de passagei­
ros havia sido pessoalmente
aprevada porGoeb!>els e que.

'

li viagem seiviriaapenas para
encobrir a passagem de�Itos,
.segredos.militares. A narra-

·

tiva é conduzida por' Stuart
Rosenberg, .dlretor cujo ta-.
lento evldéncíou-se >em Re­
beldia Indomável .e A Sala

·

dos Espelhos. Um elenco.
numeroso, destacando à'

· trante. Faye Dunaway, Max
.von Sidow, Oslar Werner,

.

Malcolm MacDowell: James
Mason. Orson. Welles. São'
José': 15 -19,45 e 21,45 horas.
A DAMA DO LOTAÇÃO"

·

nacional, de Neville d'AI-
· meida, com Sorria Braga,
Jorge'Soria, Paulo Cesar Pe­
reio, Censura 18 anos, Ce­
comtur-14 -16 - 19,45 e 21,45
·horas.

A MARCA DA ORQUIDEA'
(La Chalr De l'Orqulde) Filme
.francês inserido na linha do
.cinema noir, com roteiro ba­
seado em. um romance- de
James Hadley' Chase. Um

..

bom elenco à disposição do.
diretor' Patrice Chereau,
onde estão Charlote R'am-'
pling, Bruno Cremer, Hans
Christian Blech, Frànçois

. Simon, Edwige Feúillere, Si­
mone Sign0ret, Valentine
Conese, Alida Valli. Censura
18 anos. Coral - 15 - 20 e 22
horas.
CISCO PIKÉ- PoliCiai ame­

ricano, enf.ocando o tema
.

das relações entre a polícia e

a corrupçâo.:· .Gene Hac.k-

CISCO PIKE; de Bill L.Norton
mann àfrente do elenco, com
Kris Kristofersen, Karen
Black. Direção de Bill L NOJ­
tono Ritz - 17 - 19,45 e 21,45
horas.

. UM SOUTIEN PARA O
PAPAI
O CAÇADOR DE FAN­

TASMAS - 18 anos. Roxy - 14,
'e 20 horas.
CHAMAM-ME O DES­

TRUIDOR, de Michael Carre­
ras, com Stuart WhitlTian.
Censura 18 ancfs. Jalisco - 20
horas.

.

DESEJO PROIBIDO
OS OITO DO DIABO - 18

anos. Glória - 20 horas.
O GRANDE VIGARISTA, de

Ted Kotcheff; com Richard
Drê'yfus. Cen�ur'à'1'6 ãRos'.
Rajá - 20 horas.�'n �,,"':IVfm)

(Darci Costa)

ITAJAI

Cine Itajaí - Às 20h45min,
Josey Wàles, O Fora da Lei,
com Chef Darn George,
Sandra Socke. Censura 18
anos. .

Rex - Às 20h45min, As Ama-
.

zonas. Censura 14' anos,
BALNEÃRIO'CAMBORIÚ
Cinerama Delatorre - Às
20h30min, Escola 'Penal de
Meninas Violentadas, com
Sandra Breia. Censura 18
anos.. .

Auto Cine - Às 20h30min,
Agarra-me se Puder, com
Burt Reinolds. Censura Livre.
BLUMENAl:J
CineBusch-Às20h, Chumbo
Quente, CGm Leo Canhoto e
Robertinho.
Blumenau -' Às 20h, Um Mo-'
mêjilij.!!3Bnía·Víd8; co'rii"Àf�
pacino e Marthe Keller.

.

Mogk - Às 20h, A Revolta dos
Sete Chineses.

Cor�is começam a 'se apresentar:

�oJe no Clube D.oz'e de Agosto

\
Tem início hoje o Ciclo de Intérpretes Catarinenses, com a

apresentação, às 21 horas, no Clube Doze de Agosto, dos corais:
Associação Coral de Florianópolis; Coral Santo Antonio dos An­
jos, de Laguna; Coral da Scajho, de Joaçahá, e Coral Santa
Ceçília, da Catedrái Metropolitana.

.

A Associacão Coral d<;> FI ...rcm6oolis. recida por Rute Feri'eirra
Gebler, estar.á a.presenJ:and�:"F,eu'r Feu'r", de Thomas Morley;
"Je na saurais chanter ni rire de Gascongne'''; "Beherzigung", de
Brahms; "La Bamba"; folclore mexicano; "Pequena Suite Co�
ral"", de Qsvalqo Lacerda; e "Domingo no P�rque", de Gilberto'
Gil. A�ssociação foi· fundada em setembro de 1960 e até agora já
participou de vários en'contros e festivais no país e no ,Uruguai.
O Coral Sa'nto Antônio dos Anjos vem pela primeira vez de

Laguna se apresentar em Flor.ianópolis, Ele é um dos mais nume­
rosos a participar do Ciclo, pois possui 58 intérpretes. Sob a

regência do padre Ântônio' Herdt, apresentará o seguinte proc
grama: "lo san Fenice", de Orazió Veehi; "Ave Maria", de Bona­
ventura Somma; "E·xultate Justi" de Viadana' "La Montanara"
de Ortelli; '''0 Carinhoso", de Pix'inguinha; "Hino ao Amor''-, d�
'Edith Piaff; "As,Pastorinhas", de Noel Rosa e João de Barro; e
"Hallelujah";.âe Hanedel.

.

;'-0 Coral da Scajho, pertencente à Sociedade de Cultura Artís­
tica de Joaçaba e Heival d'Oeste, é um dos mais antigos do
Estado, apesar de sua fundação oficial ter ocorrido em 1950. E'le
começou com _!Jm peQUeno grupo de imigrantes. Hoie, conta com
cerca de 100 figuras, InClulnao músicos que normalmente acom­
panham o coral em s!)as apresentações, Tem como regente Ane­
Ilese Laske e apresentará; "Boi Bumbá", batuque amazônico;
"Drughe, Drughete", melodia napolitana; ''Tutu Marambá", de
Berceuse.; "Glória a Deus nas Alturas", de Bortniansky; "Toada",
de Aricó Júnior e arranio de Alfredo Sigwalt; ''Tourdion'', renas-
cença ,francesa. '

Por último se apresentará o Coral Santa Cecília, da Catedral
Metropolitana, fundado em 1950; com finalidade inicial de abri­
I�antar as celebrações da liturgia na Catedral. Já participou de
diversos espetáculos. Sob a regência,do padre Ney Brasil Perei ra,
apresf!!ntará: "Cântico do Irmão Sol", de frei Joel Patma; "Venha
C,á, �enha V,er", do padre Ney Pereira"; Sul Mare Luccica, (S,Lu­
CI�) � arr�nJo do padre Ney Pereira; "Amo-te muito", folclore
mineiro; Bah;lda da Caridade", 'de Irene Gomes e arranjo do
padre Ney; "O Linda Natureza", de Franz Schubert' Eu vou Pisar
o Chão", de Gold Boone; e "Voltando à Santa Cata'rina", arranjo
do padre Ney.
Ao final, os quatro corais cantam juntos "Salve R,egina", de

Franz Schubert, em homenagem ao sesquicentenár,io de sua
morte. ?s ing�essos estão à venda na Jane Modas (eni\ frente ao

G!ne Sao Jose) aos'preços de Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00 estudantes.
Haverá desconto de 25 por e�nto nos ingrfilssos paraaq�eles que
adqUirirem Juntos os dos tres sábados restantes. Os ingressos
para os quatro sábados então passa a custar Cr$ 12000 e Cr$
60,00 (para estu'dantes),' ",

.

HOJE.NA TV

Exposição de

fotografias
na figueira

Hoje é o último dia para se

ver a exposição de 136 fotos,
sob a figueira da Praça XV de
Novembro, do fotógrafo Dario
.de Almeida Prado Júnior. A
'mostra abriu quinta-feira e traz
fotos de Florianópolis e ime­

diações, em preto' e branco.
Elas representam o aprendi­

zado e 'conhecimento da cl­
dade por Dario. A escplha do
local, explica ele, "se deve à '

necessidade de criar novos

espaços para a-mostra e d ivu 1-
'

gação dos trabalhos que sã9.
feitos no campo das artes, E

preciso mais do que nunca

procu rar as pessoas em geral e
óferecer a elas o trabalho que
fazemos". Ele acrescentá:
"Considero a Praça XV de No­
vembro o grande salão da cí- .

·

dade, assim como o são os

terminais de ônibus; as esco­

las, as, universidades, todos
'reunindo grande número de .

·

pessoas é apreciadores, aten-.
tos na maioria das vezes, em

·

potencial".
"Preocupadas em sua.maio­

ria com a mera sobrevivência",
diz Dario, "precisam que os ar­
tistas, ou' qualquer oujra pes­
soa que tenha o que mostrar,
as procure e taciJite selJ tra-

"b-ª!ho ,9r. ap�'�i.aC;ã9 �,,.Ç9mr,
preeilSaô do qúe se mostra".
As fotos_serão vendidas pele
preço de Cr$ 50,00.

Feira de Arte
eIp Joinville

Cultura 6
10:30 - TVE A Sociedade Musical de Amor à

11:40.- Reencontro Arte estará'neste sábado na cidade
11:55 - A Bíblia em Destaque de Joinville participandO da Feira
12:05 - Super Homem do 'Es- de Arte e Artesanató. Ela se'rá reali­

paço zada na Rua das Palmeiras e reu-

12:30 - Diálogo nirá'artistas de váfias cidades cata-
12:40 _ Jornal 'da Tarde' rinenses. A abertura será às 9' ho-

.

13:00 _ Bola em Jogo, . raso Além da Banda de Amor à Arte

13 30 A S
' e.starão se apresentando grupos

: - emana 10lcl6ricosdeJQinville'ehaveráum
de ZQ.ri Machado restaurante montado ao ar livre,

13:50 - Pergunte ao Prefeito que servirá pratos trpicos da co-

14:20 - Cinema 6 zinha germânica.
. ,

.

15:50 - O Mundo Submarino
16:40 - O Zo�o .'

.

17:05 - Família Robinson
17:55 -'Tarzan

19:00 - O Bom Bafano
19:50- Roda de ·Fogo·

.

20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Buzma do Chacrinha

.

.

23:00 - Cine Espetacular
01:00 - Campeões deBilheteria

Coligadas 3
11:20 - AbertUra'

11:30 - ,Salve a Banda'
12:15 - Confronto

12:30 - Jornal Hoje',

12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal Hoje (nacional)

14:00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concert

16:00 - Cine Vesperal-
O Sapatinho de Cristal .

'

18:00 � Caso de Família'"
Todo Mundo Precisa de Al­

guém
18:30 - Maria" Maria

.

19:10 - H.B. 78 - Trapa Leão
19:20 - Te Contei?

19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jofnal Nacional

.

20:30 - O Astro
/ 21:15 - Primeira Exibição

- Reflexões
23:00 - Semana Um -

Testemunho de Dois Homens
00:00 - Sessão de Gala -

O Jardim' dos Finzi Continis

•

BOATE

Em Itaj3í, a Boate
Sambão está

apresentando
o conjunto "Sambão"

e a Celio's, o conjunto
"Os Incandes�entes".

Nas duas,
os homens pagam,

,para entrar,
Cr$ 50,00,

e as mulheres,
Cr$ 30,00.

As mesas, que podem ser

reservadas pelos
telefones 44-3047

no Sambão e 44-3360
na'Celio's

custam Cr$ 200,00.

. ,

Nesta exposição, ·Picasso,
M.iróL Klee,.�I(a_ndjns.lci._••

A nossa

realídade

A Aliança F.rancesa, juntamente com a UDESC, abre na

segunda-feira uma exposlção .de "Pintura nãQ Figurativa"" na

.. Faculdade de Educação, na rua Saldanha Marinh,o, trabalhes de
Miró KTee, Kan'dinski, Picasso, Mathieu, Aréimboldo, Stael, Tur­

.

ner Giacomettí, Taguy, Tobey Delàunay, Cissiere, Esteve, Soula­
ges', póliakoff. .

.. _ . __ .
"_. . ..•.. - -

.

hão pretende apresentar urna história nem um panorama com­

plsto-da arte não figurativa. "Algumas tendências 'importantes
tais como a abstração geométrica, a arte ótica e outras estão

ausentes e a ordem de apresentação dos quadros não procura

��Q.Elri�_Llm� c�0!1ol.<>gia."

continental

'r�

No·'Tac, uma peca infantil.
. Á peça'infantil"O Gato de Botas", com o GrupoTeateo
daJuventude, do Rio de Janeiro, será apresentada hoje às
1f) horas e amanhã às 10h30min e 16 Raras, no Teatro
Álvaro de Carvalho, A comédia tem duração de uma horae
são atores: Jorgeitor Melo, Paulo Rebello,' Otavio Luiz,
Mer:ldonça Esteves e lolanda Melo. A direção, cenário e

figurinos são de Luiz Arthur e Carlos Abel, ÓS etettos
especiais de João de Abreu e assessoria técnica de Mar-
celo Dusi. C�ônic"s €lé NU8$tri 'Amé-
Esta é'a quinta temporada nacional do Grupo, que há 12 .

rica; A4,9'usto' Boa!.; )'§;o-
anos vem trabalhando com peças infantis. Segundo Otá-

decri; '1'6T'i",áginas;-�C'r$via Luiz, um dos atores, eles só apresentam peças para .

crianças, porque é um público a ser conquistado. "Atual- 43,00 - G;'b'r'i:lsileirà'- este

mente as pessoas reclamam que o público não vai. a herói .Sl;l�g�tI'ia'O d���"'pi'O­
teatro, mas é porque ele não foi educado, não teve inieia- 'paganà'ás'.iPficiá:is:'.., em' es­
ção. Apesar élisto, ele gosta de teatro. Peças infantis é o. pecial; � ós· sularnericános
melhor caminho para se fazer alguma coisa emtermos de de modo'{jE!r�l, são t')�"J'!.er­
futuro".

.'

sonagens básic;osdo§Játos
. agrupo jálevou a 18 capitais em 1973 e74, quando pela aqui narrados' pelo mestre

primeira vez saíram do Rio, a peça "Aladim e a Lâmpada Baal. Viajante errante a

Maravilhosa". Devido ao cenário, explica Luiz Otávio, ela partir çfe 1�971, quand�Çl co-,

não pôde- percorrer. mais cidades. Mas com "A Galinha meçararn.as desven.i(Jras
dos Ovos de Ouro" e "Pinóquio" foram percorridas 46 do exíli'-Q';p/tta ô auto'n. 0S
cidades do Brasil. Agora com "O Gato de Bolas" eles artigos aqui contíeos' nar­
pretendem perborrer.êü cidades.

, ram episódios recolhidos
Dia 10 eles estarão levando "O Gato de Botas" 'à La- através de uma serena in-

gúna, no Cine Teatro Mussi, e nos dias 13 e 14, em Join- '_',

I
.. ,

, cursao 'oPE! o -povo, seus
ville, sendo que no sábado €JS 16 'horas e no doming() às usos e çostume.s. SM bis-10h30min e 16 horas, na Sociedade Ginástica.

tôrias vêrdadalras, his:tó-

rias que o povo. andou me

contando, aqui e.ali - conta.
Ler est&; livro significa

A .Universidade Fedefal'de Santa Catarina antes de 'tià€f0. um 'api'.o.f,un-
-estará realizando, ' � darnento !ic;> cohnecfmên'to

através de seus cursos de extensão de. que 'dispomos, sObfe a

o curso "O Homem e seu Fu'turo", nossa . .' .realid'ad:e: Ex-
do dia 8 a 10, no.horário das 20 às 22 horas. químicó i,lild'\:lstrial dévida-

Estarão palestrarido os professores ,.
mehte' éspéc,iali'zad'o

.

em

Evaristo. Debiasi, Paulo Bratti e Orlantlo Brandes., PI.á,�ticos A0S ÉstadQs Uni-
.', ,. _-

-' " :':" ': ,', ,._
, ",' . {"'"

wl1éeal: A(ífiteÇltro: 36, blocos,mo.!:lu,la<ilos,•.QEB..;..."",,"''''',; !.�é,;c��cS���g.Q�!:!."". -Ildo,
,

" '�i�scrições podem, ser :,.
,-

.
-. 'j"� depó,is d;� ílIois

,'"."
es-

feitas na Caixa Ec�nômica.
'

tudos ,�ó.ti>te' téàttq, rió' <\1ue
Estadual da Trindade e a chamal'AC1)� cie tel;ltrj)[ogo.

taxa é de Cr$ 32,00 e Cr$ 16,00, . D",as ç:la� �,ua.s RE!ças f:9�árt1
para os estudantes da U·FSC.

.

logo elilcellladas, I:lm ,. New
YOr'k - emoara àferocidade
da ce�sú!rà te'hhaÚnpeâido
SUii mai0f aopróximação
com as'W,I�téiasdo s'etiJ ,país
de' origehf, Longe' d'e) país,
contudo,' Boal malltevé

sempre: l;im est�eito. rela­
cionarne.mté corn 9 pess<;>al
da terra através dé.'Cl Pas­
quim, amue é colaborador.
(À venda ria livraria Catari­
nense, à r�a Cçmselheiro
Mafra)..

no homém e seu futuro"

Passeios a Anhatomir;m
O Barco de Turismo Flomar, nos seus passeios pelas

oaías da Capital, está chegando próximo a .lIha de Anha­
tomirim, para que ds passageiros conheçam o local. Por
outro lado, os diretores já começ�r.a:m uma obra de esta-

,

queamento para atracagerT) do barco, que ficará prcmta
no,

.

fim deste mês. Então ele passará a realizar três viage.ns
por dia à Ilha, nos fins de semana. Os catarinenses e

turistas terão oP9rtunidade de permanecer em An.hatcimi­
rim por dois dias: sábado e domingo.

IIIIIIIIII!. ,C.R�LMElDA S.A.·
l1li Engent]aria e Construções
� Pçu. Etl'h'úm Ll/:, 5'

FOlies:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO - 06 de m�ioJ!e 19)1

DESIGNADOS VÃO IMPETRAR MANDADO
DE SEGURANÇA CONTRA KONDER REIS

A decisão foi tomada ,B:PÓS ·reunião realizada ontem à noite com o advogado Breno Senvicente

Mais de 50 professo­
res designados, reuni­
dos ontem na sede da
ALlSC - Associação dos
Licenciados de Santa
Catarina -, com o advo­

gado Breno Sanvicente,
decidiram por unânirni­
dade impetrar, um man­

dado de se_gurança
contra o governador
Konder Reis por ter sido

ele o responsável da de­
cisão que condiciona a'

desistência à ação re­

clamatória contra o Es­
tado para a nomeação
dos licenciados recém

aprovados em conc�rso
publico.
O 'mandado será en�

viado ao Tribunal de Jus­

tiça do. Estado na pró­
xima semana, e tem o
objetivo de -anular a

medida da Secretaria de

Educação (despachada
pelo Governador) que
proibe a nomeação aos

professores que não as­

sinaram um formulário
desistindo da ação tra­

balhista, que já teve

ganho de causa inctu­
sive no Supremo Tribu­

nal Federal.
No decorrer da se­

mana que vem os desig­
nados deverão entregar
uma procuração ao ad­

vogado Sanvicente e,

também, os professores
que já quiseram. efetivar
a nomeação mas foram

impedidos, juntarão um
documento confir-

mando a proibição.
SITUAÇÃO MISERÁVEL
Segundo o advogado

dos professores, o do­
cumento publicado no

Diário Oficial do Estado,
e que leva a assinatura
do secretário Mário
Mário Cesar Morais e o

despacho do governa­
dor Konder Reis, "é uma

demonstração horro­
rosa de violência e des­
prezo aos di reitos
alheios".

. Breno Sanvicente
afirma isto alegando que
existe jurisprudência do

Supremo Tribunal' Fede­
ral que garante "que
todo funcionário no­

meado tem direito de

posse", e que o docu­
mento do Governo é
"uma violência a.um di­
reito líquido e certo" ...

O bacharel diz que a

medida decidida' pelo
governador, "que é uma

coação", contém inver­
dades e contradições,
pois atribue ao Tribunal

Superior do Trabalho
um entendimento ha­
vido com o Estado para
que os professores fi­
zessem uma expressa
desistência da ação tra­

balhista, para que não
ocorresse dois vinculos

empregatícios. Uma

pela CLT e o,utra pelo es­
tatuto.
Conforme o advo­

gado, o prestígio da Jus­
tiça do Trabalho foi aba-

Professores reunidos cuidam de seus interesses

lado com essa atribui­
ção que lhe imputa o do­
curnento do Governo ca­

tarinense
O defensor dos licen­

ciados criticou ainda a
Procuradoria do Estado,
"que fere o código de
ética ao contatar com as

partes sem a presença
de seu advogado", já
que é ela que sugere a

desistência. E relatou a

"pressão" sofrida por
uma professora que foi

procurada por uma pes-

soa que se dizia "pro':,
curador" e que queria
obrigá-Ia a assinar um

documento desistindo

_da ação trabalhista.
Ao dizer mais que o

documento do Governo'
"é um amontoado de in­

coerências e uma here­

sia jurídica" Breno San­
vicente colocou que o

secretário Mário Morais
naáo�umprlu sua própria
palavra, pois garantiu (a
ele e ao presidente da

Alisc, Julio Wiggers)

que todos seriam no- pela livre vontade".
meados sem dificulda- -: -E:-8o afirmar que os li�
des nenhuma. "Bastou cenciados estão tranqui­
virar-me as costas para los e· oertos,
ele tomar uma medida Breno foi sarcástico di-'
diferente". . zendo _qu� os pro�sso-
MEDIDAS res "não se sentem es-

O representante jurí- cravos nem de condes
dico dos designados en- nem de reis", e que as
trou com um recurso na ,"linhasmoraisdaSecre­
Junta do Trabalho em

Curitiba pedindo ainda

que nenhuma solicita­

ção de desistência seja
homologada, "porque
elas não foram feitas

taria da. Educação foram
tão contraditórias, po­
deremos desfazê-Ias e

anu lá-Ias":
O advogado explicou

aos professores, tam-'

bém, que já providen-
.

ciou um'recurso contra

decisáo do juiz do Tra­
balho de Florianópolis
que não cumpriu a sen­

tença do Supremo Tri­
bunal Federal que
manda o Estado, "pagar
e reconhecer que os de­

signados são .trabalha-

Em entrevista
coletiva à imprensa,
o prefeito Ámin
disse que devido
às conseqüências
da seca, o período

. de funcionamento
daTV pode diminuir.

,
.

.,

.'

Mais obras para o Estreito'
Duas obras importantes para a comunidade do Estreito já

estão na pauta da Prefeitura Municipal. O Centro Social Ur­
bano-e o Centro de Abastecimento, todos os dois na Colo­

ninha, já estão com seus terrenos terraplanados e prontos
para construção, num conjunto que engloba mais de 20 mil
metros quadrados.

CENTRO
O Centro Social Urbano será composto de um posto de saúde ,

médico-odontolóqlco, local para festas comunitárias, áreas
. de lazer para jovens e crianças, campo de futebol, parque
infantil e uma creche que poderá abrigar até 200 crianças.
Para o Prefeito Amim, mais que uma construção, o Centr-o

Social da Coloninha será um local onde serão desenvolvidOSl

programas de habilitação de mão de obra, e promoção social·
da comunidade.
As duas construções terão seus recursos oriundos do Pro­

grama Nacional de Centros Comunitários urbanos e fazem

parte do Projeto Cu ra e sua conclusão é prevista para dentro
de 10 meses. O centro de abastecimento será composto de 36
boxes que farão o comércio de produtos primários que in-

.

cluem desde o peixe ao hortitrutiqranjeiros. Em convênio,
ainda a ser assinado, está se pretendendo que o centro de
abastecimento passe a fazer parte da Ceasa, mantendo porém
a característica de varejistas.

Recursos contra as cheias
Ao visitar o prédio do INPS na rua Heitor Blum, juntamente'

com um diretor do BNH, o prefeito Amin conseguiu a dotação
inicial de4milhões de cruzeiros para o início das obras da vala
que deverá eliminar os problemas de erichente daquele lo­
gradouro.
Nas últimas chuvas, disse o prefeito, "eu mesmo constatei

que, cerca de 3 mil toneladas de água invadiram o prédio
do INPS e nas' casas particulares o nível das águas subiu a 1,5

. metros".'
.

CONCORRENCIA

dores do Estado".

Finalmente, Breno
Sanvicente disse que o

documento do Diário
Oficial é mais uma prova
do "ódio reprimido a

anos contra a classe,
praticado por. insensí­
veis à situação miserável
do �agistério".

Prqf��sores de Joinville

iá desistiram da aç�o

(

joínvrlle (Sucursal) - Seis represàltas, explicandQ.
professores licenciados da entretanto, que embora a

região abrangida pela' imprensa estadual procure
Coordenadoria Regional estar do nosso lado, não
de Educação de Joinville, adianta falar, porque.a Se­
que faziam parte do grupo cretaria estadual não quer
de licenciados que move saber de diáloqo. Enquanto �
ação judicial contra o Es- tivermos pessoas

-

nomea­

tado, já apr:esentaram suas das sem nenhuma expe­
desistências e apenas riência no campo educa­

aquardam a nomeação cional dirigindo a Secreta­
prometida pelo Governo ria do Estado, todos esses

estadual. A informação foi absurdos que estão sendo

prestada ontem pela Coor- cometidos persistirão."
denadoria Regional' Zaíra O advogado e coordena­

Garofollo, acrescentancío
: dor local de educação, Nes­

que a decisão dos profes- .tor Westrupp, afirmou
sores "foi tomada sem ne- ontem que o mandado de
nhuma pressão. Eles ado" segurança que a Associa­
taram tal medida por livre e ção dos Professores Licen­
.espontânea vontade", ex- ciados de Santa .Catarina­
plicou ela. ALlSC - pretende impetrar

contra o Estado "é perfei­
tamente' cabível e obedece
às normas legais". Ele
acrescentou ainda que a

decisão do Estado é "ab­

surda", explicando que a

êonstituição Federal as-'
segura a acumulação de 2

cargos.

MEDO

Dois professores licen­

ciados de .Joinvllle procu­
rados para opinar sobre a

decisão do E;stadó
recusaram-se a emitir opi­
niões a respeito, temendo

A Semana das Comunicações
foi' encerrada ontem

HORÁRIOS
DA TV E'

DO RÁDIO
PODEM SER
REDUZIDOS

Se a seca continuar atingindo a região Sul, se o nível dos
rios que abastecem a região continuar descendo, o floriano­
politano poderá ter seu perlodo de lazer diminuído, com a

redução dos períodos de funcionamento dasrádios e emisso­
ras de televisão.
"Este naturalmente é um estágio considerado mais grave

do atual problema por que passamos", disse o prefeito Espe­
ridião Amin em entrevista coletiva à Imprensa, no seu gabi­
nete na Prefeitura Muncipal. "Realmente, a manutenção da

situação atual vai determinar as medidas de racionamento já
anunciadas e outras talvez mais dráticas ainda", declarou.

PROGRAMA
As primeiras medidas que integram um programa de racio­

namento de energia são a redução do número de lâmpadas e

luminárias acesas em ruas, praças, e logradouros; Redução.
do suprimento de energia a próprios municipais; Diminuição
ou redução de horas de trabalho noturno. Essas medidas,
segundo o prefeito Amin são assumidas ou sãoencarqos da
própria prefeitura.

'

,

Estas, são segundo Amim, as primeiras medias a sere�
tomadas, que podem ser acrescidas de outras de caráter mais
geral, como por exemplo, a redução ou racionamento do

tempo -de uso dos elevadores. Segundo ele, estas são as

medias cogitadas para o momento atual da crise.
,

. DRÁSTICAS .

Essas primeiras medidas, têm o sentido de permitir que não
sejam tomadas outras medidas que o Prefeito considera drás­
ticas, pois afetam diretamente a vida individual do cidadão.
Essas medidas para uma fase mais aguda da crise; que por
sinal, pode se verificar. a qualquermomento são a redução dos

•

períodos de funcionamento das rádios e emissoras de.Tv,
Nenhuma ainda foi tomada, mas se a sltuação continuar

, como está, disse ele, serão tornadas as primei ras medidas e se
não se solucionar, teremos que colocar as outras em prática.
Na última reunião do Colegiado Municipal, formado pelas
secretarias municipais, mais o presidente da IPUF, as corrde­
nadas gerais da crise da seca foram transmitidas per um
emissário da Oelesc, a pedído do Prefeito, que assim, vem
acompanhando de perto.as necessidades da cidade frente ao

problema. .

Impostos; uma vitória.
Julgado pela Juiz de u�reito na Vara de Feitos da Fazenda,.foi indefe- "Ao .abrir o edital de concorrência para a construção da

rido o mandado de segurança impetrado por�ntônlo Boaba�d: no qual vala, disse o prefeito, não tínhamos sequer dinheiro, mas agora
era pretendida a ilegalidade do aumento dos Impostos mumcrpars em. tudo está se solucionando e o edital vigora até 30 demarço". A
,Vig�:�a o Prefeito Amim, o sentido principa! d�ta vitóri�.da�refeitura_é vala terá 550 metros de extensão por 7 de larqurá' em espaço
o reconhecimento da legalidflde dos atuais Impostos. pOIS, se o hCI-, totalmente livre, passando pela rua Heitor Blum, será ea­

tante afirmou que os impostos foram majorados entre'176 a 1�71%, .peada, cortando a rua Fulvio Aduci, onde haverá uma ponte.
cabe a pergunta sobre qual quantia estes percentuais foram auferidos.

__

PRODUTO . . CONTRATO
O produto do imposto municipal, segundo Amim, reverte obrlqato- ',' Na próxima segunda-feira será emitida a primeira ordem oe

riamente à cidade de origem, e ISto p�ra ele, compensa qualquer serviço dó primeiro contrato. para execução de obras de es-
'defeito que, por ventura, incida sobre o Imposto. No caso da campo' ,

. ., , . .

nente territorial do ,imposto, o que causou estranh.esa e descontenta- goto pluvial do. projeto de �ren.agem de Florianópclls.
menta a muitos foi o alto percentual, mas este fOI calculado sobre a A área compreende a primeira etapa do alargamento do
valorização dos terrenos.

d d d
beira-vala entre a rua Garcia e o Mar, no Estreito. A vala terá

"Um cidadão no uso deseusdireitos legais impetrou oman a o e
160d f did de 580d I t d 23

segurança cont�a a majoração que considerou ilegal e a justiça houve '. _

e pro un I a e por, e argura, num cus o e ,

por bem dar ganho de causa à municipalidade. milhôes.

A Semana das Comunicações encerrou ontem, Dia -depender das importações,'pois 10 por cento do mate­

das Comunicações, quando se comemorou o anlversá-: rial utilizado é importado. "A partir de maio, 1B7 muni-
rio de Cândido Mariano da Silva Rondon - Marechal cfplos catarlnenses terão serviços telefônicos, acopla-
Hondon -, que foi o' pioneiro na instalação das redes dos a 116 centrais de comutação local já instaladas."

telegráficas no Brasil. O presidente da Telese, Douglas Em comemoração à Semana das Comunicações, a
IMacedo de Mesquita, envia uma mensagem:

"

,

Telesc lançou um plano de expansão de linhas telefô-
"O desenvolvimento de um País é demonstrado, ba- nicas para atingir 20 cidades. As que serão atendidas

sicamente, por dois aspectos: seu consumo de energia lrnedlatarnents são as de Florianópolis, Joinville, Blu-
e sua rede de comunicações. Ambos crescem conca- menau, Araranguá, Brusque e.Joaçaba. As demais de-
tenadamente no Brasil. Ambos têm, a par das suas penderão do número de propostas, que devem ser en-

características técnicas, aspectos eminentemente hu- viadas a Telesc através de folhetos, que podem ser

manos: servir as pessoas, dar-lhes um viver mais con- encontrados nos bancos, supermercados e agências
fortável, mais sequro, mais tranquilo. ,da Telesc. Neste folheto existe uma proposta de
Também a agricultura, por mais desenvolvida e de- compra de telefone, junto com o preço e os planos de

samparada que fosse, estaria ilhada e diminuída, não pagamento ..
pudessem seus frutos serem transportados de uma Este plano possui pagamentosválidos até o, dia 30 de

região para outra do País e para o exterior, entendi- junho, ficando à vista em Cr$ 17.655,00 (residencial),
mento este que, pelas distâncias do nosso Brasil, se, podendo ser pago em até 36 meses, com juros, de
traduz na necessidade da existência de, um plano de acordo com o número de prestações; o não residencial
telecomunicações habilitado, seguro e confiáveL à vista está em Cr$ 25.222,00. Estes preços servem

Daí o Plano Diretor de Telecomunicações de Santa apenas para as cidades de Florianópolis, Blumenau,
Catarina. Implantado a partir de 1974, caminha ele, Joinville, Lages e �ão José.
seguramente, para sua complementação ... Para de- EMBRATEL
monstrar que o Plano Diretor de Telecomunicaçéos de Apesar de mais solicitada em termos de/telex, a Em-
Santa Catarina veio corresponder às necessidades bratel também presta outros serviços, como Discagem
prementes e crescentes da indústria, do-comércio e da Direta à Distância, Discagem Direta Internacional e

agricultura, cujo progresso é sempre dependente de transmissões de TV e rádio de uma cidade para outra e

comunicações rápidas e eficientes, em 1977 foram de um país para outro. Atualmente, o Estado possui
completadas 11 mil chamadas em DDD e realizados três centrais de telex: uma em Florianópolis, outra em

mais de 161 milhões de impulsos nos sistemas locais. Joinville e uma em Blumenau; 16 cidades contam com

Comemora-se hoje, o Dia das Comunicações Brasl- telex e existe um total de 50B assinantes. Segundo o

leiras. O que se ressalta nestas comemorações, muito gerente comercial, Danilo Arin.ovich Cunha, "o desejo
mais que o emprego da tecnologia apurada, é o sentido é duplicar este número para 1.180 assinantes, Nós ex­
humano do seu uso. Por colocar o bem estar do ser pandiríamos para 25 cidades".
humano como mira e como sua finalidade máxima é "Mais 10 cidades contarão com telex até 79 diz ele.
que as comunicações no Brasil merecem ser comemo- São elas: lbirarna, lndalal, Timbó, Canoinhas, Mafra,
radas plenamente. 5 de maio é mais que uma data -Rio Negro, São' Francisco, Concórdia, Videira e São
festiva. E um dia de real congraçamento". Miguel do Oeste, e serão ampliadas as já existentes.

OS ORGAOS DA COMUNICAÇÃO "Mesmo com esta expansão não vamos atender toda a

. Também terminou uma mostra da ECf,lelesce !:m- .dernanda. Para conseguir um' telex é necessário se

bratel, instalada na entradà daTelesc, onde se podia ver inscrever na Embratel e se houver folga o pedido é

a evolução das comunicações. Como estes órgãos de- atendido imediatamente" explica. "Atualmente", diz

pendem de algumas peças que são iml?o�adas, �tual- ele, "as três centrais estão lotadas". Mas até afim de

mente a sua expansão está sendo restringida devido à 78, a de Blumenau será ampliada e até o primeiro se­

contenção de importações imposta pelo governo, se- mestre de 79, as de Joinville e Florianópolis.
, gundo declaram seus dirigent�s. .. .

"A instalação de um telex numa empresa gera uma

Mas mesmo assim o Correio substituiu, em maténa grande economia", pois, como informa Cunha, uma
de telegramas, as linhás físicas por sofisticado sistema ligação telefônica acima de 1.500 quilômetros (a mais

de micro-ondas, levando agora apenas quatro horas cara) e com o degrau mais caro, custa Cr$ 16,10 o

para chegar ao seu destino. Possui ainda o Telegrama minuto. Enquanto o mesmo tempo custa no telex Cr$
Fonado, através do número 135, recebendo o usuário 5,41·e.numminuto podem ser transmitidas 76 palavras.
uma cópia confirmatória em 72 horas e o valor é debi- A Embratel, desenvolvendo o seu sistema de presta­
tado na fatura mensal da conta telefônica. Existe ainda ção de serviços, está lançando o aluguel de circuitos

o telexograma, efetuado através de rede gentex. Atra- de voz, onde é codificada uma mensagem e decodlfl­
vés do vale postal é enviada qualquer quantia em di- cada para transmissão em processamento dá dados.

nheiro ou cheque. Além disso, existem os serviços Es- Os circuitos são alugados e podem ficar à disposição
pecial de Entrega de Documentos e de Correspondên- exclusiva de uma empresa 24 horas por dia, através do

ciaAgrupada (serviços de malotes) e o àerograma, que pagamento de uma tarifa fixa. Este processo também

custa Cr$ 1,40 e não necessita de envelope e selo, permite que em apenas uma hora sejam levadas aos

TELESC-
terminais de processamento os dados que portelefone
levariam 20 horas.

A Telesc-jalmplantou-� Iml telefones, incluindo Existe ainda o Sicràn, (Serviço de Telegrafia Priva-

terminais, ramais e extensão. Estão na prateleira, para tivo), pelo qual a empresa manda a mensagem para o

serem i nstalados, cerca de 10.160 telefones, espe- computador, que somente vai ser transmitida quando o
rando ou usuários ou redes. Atualmente 57 cidades em terminal estiver desocupado. Em Santa Catarina, a Te­
Santa Catarina possuem DDD; mais 75 estão unidas lese é a primeira empresa a se utilizar deste serviço.
por DDO segundo o assessor técnico Carlos Alberto, Para esta transmissão existem dois computadores no

até o fim deste ano a Telesc tem planos de atender Rio, que formam as redes privativas em.qualquer ponto'
todos os municípios catarinenses. Mas isto, diz ele, vai dopaís.

-

"
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